
Exército Deve Estar Vigilante Para ep rr Dgressões
RIO, 17 {Trtt'ns.ps) - O general Nestor Sou to Ohveira dedurou ontem ao ser homenagado pelo guarnição da' Guanabara que o b:ército deve esrcil' "vigHante para­

rei'elirr agressões de <tgU C!!quer netureze, inclusive as que' possnm ser desf eridcs por maus brasi!loJif'os contra o regime demo çrót�::'O". O general Souto O!iveira é comandante

d� primeiro Exército.
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a r rgeu lo-Pr lIélo de
Udenistas ,principais respenséveis pel'll' atitude da

Câmara Alta c'Dntr-Q, hmdon4lt1i'ios

n
��EE.UU.
serão p�anf\D;das-

'u·
em Bralla."� 1

:\'ova York, 17 (UPD A
,

A� dos EE Ul! ,anum­�orça ue árVores origmaras de

�: �m das c,ncoent� €:ôotado;3,

rt.e americ,anOs saguiram ru-

:0 a-Brasília.. _

AS arvores seraa pla,nrtad,as

na capital bra.siil!aira, �uma so­

lenidade que (Jantara com a

J'€'!lença das go,vernadares nOT_

�e_arr4ericanos atualmente na

Arg,ent1na.
Ano XXXVIII * Joinvi 1,le, 6a.-feira, 18 de Novemb ro de i 960 * Diretor: Walter H. Meyer * N. 8.13e

e
falc',ras do JK ne an��;Ui'oção do Museu da Re­

públi�a - Recordando o sta::rifúcio do presidente
Getúlio Vargas

RIO 17 (Transpr'ess) .- o I dos 17 presidentes que a.í vive-

Museu' da República. instituição ram bem como a colorida Sala,

cultural destinada a' servir de I das Bandeiras.
relicario aos principais documen- A parte de organização do MR,
tos da História Republicana H CUj:1 rnauguraçao estiveram

Brasileira foi inaugurado dia 15, presentes o presidente Juscelino

no Palácio do Catete, agora div�- Kubitschek, o miníatro Clovis

dido em três partes cssencíaís. Salgado e governador Sete Ca­

No primeiro andar, instalou-53 a mara, ficou a cargo do acadêmico

exposição sôbre a Fundaçâo da Josué Montelo, atual diretor do
Reoúblicl enquanto no segun- r!.::useu Histórico Nacional. Para

do ·Iance 'exibiu-se a Conso.rda- a iniciativa, que visa a propiciar
ção, LUas Salas Presidenciais, 20.3 jovens melhores condições
uma Ministerial e outra do Co- ii, sua complementação cultural,
cbe. Naqueles dois saguões, 1) o acadêmíco Josué Montelo,
público pôde ver como func!-J- além de outras, contou com a

nava l sede do govêrno e o �;eu colaboração de cspeci"listas ()m

ambicnte de trabalho. Tarnbém Museologia'. Tanto assim que,
no corredor desse andar estão durante a abertura do MR, Ü'

os retratos de vu;tos da Repú- prof. Julianelli organizou um

blica e coleções completas de :::e- programa de visitas gUiadas de
103 e moedas. colegiais, atravéis da Divisão de
já no último p:o.vimento l�C'im Educação Extra-Esco-lar, do MEC

o qua:·to de dormir do :ialecido I pro:::letendo ainda, para breves
. vesidente Vargas c o aposento I dias, a divulgação ao público'
em quc se 110spedou Ü' cardeal do.> horários de funcionamento

Pacelli, quando aqui esteve como e principais atrações :reunidas,
delegado papal ao Congrel':so Eu- nesta primeira fase.
c�ri:;t:co. Além disso, distin- FAL.>\ O PRESIDENTE
guem-se as salas ornamentais - «Jamais me esquecerei de

cim FLORI�NÓPOLIS, (Do Corresp.) - Causou estarre­

Ne
ento a mt�mpestiva renúncia do deputado Sebastião

derves, na sessao extraordinária d5_) dia 12 à tarde, da li-
ança d:_:. bancada governista.

-

veto
A sess�o. da tarde fôra convocada para aprecia ção dos

dor'
s parCIaIS do govêrno ao projéto criando a procura-la do Estado no Rio de Janeiro

fôra
O artigo 14, emenda do deptitado Sebastião Neves,

Va
vetada pelo governador Heriberto Hülse, e equipara­

cr�t�a.ra efeItos de vencimentos, os procuradores das Se-
rIas aos promotores de terceira entrância.

-----------------------------------------

Lott diz ter encerrado
sna vida nública

....

�IO 17
:,.;_. (VA) - o mal Tei--a Lott f

.

em alando à imprensaSUa res'dA .

Cidade d
1 enCla de v€r8.o, :-:la

QUe
e Teresopolis �"ill--·mou. 'prefe' .' :--

con0titu .

rla o picr geverno

'ad�as clonaI à melhor das di-

�

I TLquiriC:o 1:ôbre se h�via :lido

I
procUl·ado por algum oficial, du­
rante a última crise, para dis­
cutir a eventualidade de um gol­
pe contra as in1:tituições, o ma­

rechal respondeu que «nenhum

oncial seria capaz de procurá­
lo para tratar de assunto dessa

espécie, pois todos conhecem
suas convicções».

O ex-ministro da Guerra pôs
fim às especulações em tôrno de

I sua candidatura ao Senado, pe].:)
! futuro Estado do Acre, acentuan­

II
do que encerrou definitivamente
sua carreira pública e agora iria

' ..-iI;l.lil:ail§.����-;[i-�"�,-� i ��:�:�.de plant::.r flores em seu

PRECO
DE CÀDA
EXEMPLAR:
5,00

a
HOLLYWOOD, 17 (UP!)

Clark Gable, famoso atol' cíne­

matográfico, faleceu nesta cidade
aos 59 anos de idade e 10 dia�

após, haver sofrido um ataque
cardíaco, quando se encontrava
em sua resídêncía . Como ;e sabe
Gable sofreu ataque cardíaco a (3

Momentos cívicos e vitoriosos

sei
do. corr.ente, depois de queixar­

misturam e e sucedem nos nu- se de dores no braço e peito c

mercsos govêrnos aqui rigura- imediatamente foi conduzido ao

I.l03». Presbiteriano Hospital, onde

l após receber socorros ficou inter-

1i-'====:::l=OCIOJ:I=====::'JIJlOClOC===::!OI:lOC===::IOT.� I
nado para um prolongado repou-

U soo "O ator foi uma das :]gura.>
O VISITE A II FEIRA DE mais populares do cinema mun-

� AM"�O'--ST'R:"A-S naE· JOINVILLE O ::ilro.d�l��oq�� ��::J�ud� 1����
D O Hospital anunciou que Ga-

A'b"'rll.a -lia' ri,amente des o ble faleceu cêrca das 11 horas ,:'_ ....

... I lU lUi

�
noite de ontem, vítima duma

� 9 ás 12 e das 14 ás 22 horas twmbose coronária. Sua e.!':pôs�
U se manteve junto de seu leIto

n�I�::�TÉ :'���:����:, DE ;:N�::BRO ,::��!��:�mg��:�f��Çc��:�;��

viagem histórica.
Est,ou certo que o repudio mais

firme repelirá qualquer tentativa
de abai.donar a nova capital, pois
que isto equivaleria uma capi­
tulação oprobríosa , Mas o que
aí está - nestas salas e nestes
salões - não recorda apenas
sorrtm entos ; recorda também
momentos altos e felizes o que é
da essencía da. contraditoria vi­
da. das sociedades humanas.

elirar a (apitai de Brasília Seria [obrir
Hidi[ulo I

desejo de pacificar o Brasil, ti­
ve de enfrentar as primeiras,

a�ao mas felizmente efémeras tenta-

\lJ'

I
tativas de rebelião. O fato de o

J) movimento não ter tido senão
.

. . . . proporções reduzidas não dímí-
que estive aqui err:- vísíta ao Ca-

nuiu em nada o sofrimento que

t,ete, a fim de pr estar .os .neus
I experimentei. Neste palácio rece­

ceveres funebres .de amlgo. ,} de bi a faixa presidencial e dêle
governador de Minas Gerais no

J saí com meu govêrr{ '�ara
"t a

. ,

J
- O O >'indítoso p��sldentei Vargas ...�a� Brasíii�, � fim ([e Inaugurar a,

se apag.arao c:.e minha melno.n� nova capítal _ a capital defí­
as manífestaçõea populares dla.n nítíva de onde não é mas possí­
te do corpo de quem se EaCJ:l-

vel voltar a sede do govêrno, pois
flc�ra par� preservar a SU:1 au-

VOltar seria, não apenas cobrir;
tortdade . J. eriho bem px:esentes esta nação de ridículo diante do
as cenas de desespero de nomens

humildes, de gente anonima,
numa demonstração' de reconhe­
cimento diante do fim trágico do

antigo chefe da nação, que sou­

bera até então desamparadass --

,disse o sr. Juscelino Kubitschek
em discurso pronunciado na

inauguração do novo museu.

Disse mais o chefe do govêr­
no:- «Aqui, eu mesmo senti mO­
mentos ele preocupações e amar­

mundo, mas desviá-la de sua

gura.s, quando, mal se iniciando
a minha administração, e movi-

I do como nunca por intenso
, ,

BRASILIA, 17. (Transpress) - O Senado Federal -f
não dará andamento de urgência urgentíssima ao pro- ti
jéto de paridade, deliberaram ôntem os lideres de par- l.

tido daquela casa, reunidos para deliberar sõbre o as- ti
sunto, acentuando que o andamento terá urgencia nor- ,;
mal. Terminado o encontro o líder Auro Moura An- !
drade distribuiu a imprensa nota assinada também por
seus colegas, declarando não se surpreender se o Se­
nado aprovar o projéto em apenas 24 horas como se de­
volver o projéto a Câmara reemendado, terminando a

comunicação com êstes termos ambíguos. Esteve pre­
sente o deputado Tenõrio Cavalcantí, mediador entre
o govêrno e grevistas. Saindo Tenõrio, com ar pessí­
:mista, reeusou-se a prestar declarações, sabendo-se ser

dos udenistas principalmente os 'argumentos que ter­
minaram por convencer os lideres para tal atitude.

Seguiu pfilra os IEE. UU.
o ,ministro da Fazenda

. BrasHia 17 (UPI) - Afim de

�nicF,ar súas coU'\'e'r!>açõ,el3, com
<> Banco de EXPorta,ção � Im_
portação pa,rtiu para'Of! EE UU
o M;:1O�stra da Fazenda. :sr. SE­
bastiã,o Baes de Aln1!cillda. Na­

qu!ele país o titular das Finan­

ças a.s.s'inaTá acbrdo em qUe pe­
cl'irá a prorrog'ação dJos ccrmpro_
mt�,sos cambiais à,o ·B-rasil no.

valor de 100 mill.hões de dola­
�IElS.

CcnNII'i1I3il!rã:o> «3 gr'eve
trel::la!h.adores de c,anis
liIlll'bt>nos de Siio Paulo

• RENúNCIA o LíDER
DO GOVERNO
Anunciado o resulta­

do oficialmente, pelo pre­
sidente da C".sa, o sr.
Sebastião Neves lê ao mi­
crofone da Casa, docu­
mentos em que renuncia­
va, daq,uele instante em

diante, a liderança de
sua bancada, sem, contu­
do, explicar os motivos
que '0 levaram a tal ati­
tude.

I
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FALEfEIT CI.ARK GABLE
com a enfermeira somente e al­
guns minutos antes de morrer.

Gable e sua quinta espôsa Kay
esperavam o nascimento dum fi­
lho nos princípios de 1961. Ga­
ble nasceu em Cadiz, Estado do

Ohio, a 1.0 de Fevereiro de 1910.
Sua carreira ctnernatográtíca in­
c.uíu um «Oscar" por sua atua­
ção em 1934 na película «Acon­
teceu naquela Noite". Outros
grandes êxitos foram «E o Ven­
to Levou" e ':0 Grande Motim".
A <1 u:J corrente, dois dias an­

tes do primcíro ataque cardíaco,
Gable concluiu seu trabalho em

"
sua última pelicuIs. com Mari­

lyn Monroe, intitulada «The
, T/'[i'l'H". Quc.n::lo sua, espôsa Ka,)"
correu pare junto de seu leito,
após ser avisada do ataque,
Gable não disse nenhuma pala­
vra, Alguns instantes depois foi
d!':clarado mcrto, apesar dos es­

forços par:!. rca:nimá'-lo.

,
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.. e,,·!'j tamente onós a posse de jêll'lio - PTIB �art,çará Jongo I rua chegada pe!o embaixador do
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_ 'I Brasll sr. CarIes Alves de Sou-
à pr'esidência em '1965 - Cc,r4ulua ,mul('O! tensa a sltuaçao em S'ao PaulO za e membros da embaixada,.
S PAULO, 17 (TranspreoSS) - 1 sada, quando 00 tenente coronel sr. Goulart vem tratar com o� Também comp.!'.!'cceu no aeropor­

JK, depois de tr:msmitir o go- I Geraldo Labarthe Lebre foi ::tb- correligionários da situação do to um grupOo importante de jor­
vêrno a Jânio, no Palácio Alvo- ' solvido unânimemente do crime país, traça!ldo normas na op,:Jr- natstas bruileir{}s e amigos
rada sairá imediatamente para o I de deserção, o Conselho de ,Jus- tunidade da conduta do partido p�so-3is de Lacerda. O governa­

aeroporto de Brasília para. '"omar tiça da primeira auditoria da no govêrno de Jânio. E' pen3'3.-
I dor eleito, que rcalisa uma via.-

d· t Aercnáutic3. a.bsolveu ontem da mento de Jango promover reu- em em redor cio ffi1.mdo decla-
o avião rumo a Europa, lrc a- 'I . ,

me_�ma acusação o c�pitão avia- nião 'da bancada petebista i1a. rou que somente peru;a permane-mente. Segundo corria ontem

I
- �

nos meios políticos JK solicitou dor Barbosa. Assembléia Constituinte da Gua- cer em Paris um -1 ou 5 dias.

fôsse a cerimônia <le transmis- nabara para decidir sua. posição Durante êsse tempo, como hos-

são realisada. às_15 horas de 31 CANDIDATO A C da Câmara dos Vereadores. pede do govêrno francês, será

de Janeiro próximo, após a posse VICE-GOVERNADOR :i��i�ed:�!�/:c�:��ao����s�=perante o Congresso, tendo Jâ- CARLOS LACERDA �

mo pedido ao presidente que SALVADOR, 17 (UPI) o' EM :f'ARI3

marca[se para às 17 horas as segundo candidato à vice-go­

solenidades, em virtude dos di- vernança do Estado é o deputado,
verECS governadores de sua área Enio Mendes, do PR, que vem

política empossam-se pela ma- sendo consultado para ser com­

nhã e desejavam estar presentes panheiro do sr. Aristoteles GoLs.

à tarde em Brasília, havendo

prevalecido o desejo de J:j.nio. NO RIO O VICE-

PRESIDENTE C
NINGUEM E' CULPADO

Filiei Detlara
Re\Volu�ão

..J

HACANA, 17 (DF!) - O Pre- I declarou Fidel Castro que a

mier Fidel Castro disse aos ope- despeito de tôdas as ameaças e

rários cubanos que trabalham nq, provocações a, «revolução estava
base naval de Guantanamo, em vitoriosa».
discurso ontem, que o problema
da base é «questão de lei e não
de fôrça.» Fidel Castro pediu aos

trabalhadores que «fizessem o

sacrifício de não se alistarem
nas milícias populares». Declarou
que não se devia dar aos impe­
rialistas norte-americanos opor­
tunidade para justificarem uma

agressão a Cuba. «O Governo
está estudando cuidadosamente
as infomações procedentes da
Guatemala sôbre a ameaça feita
pelo preSidente Fuentos de guer­
ra. com Cuba». Em seu discurso

• LUTA INTESTINA
- DIVIDIDA A
BANCADA

e
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� VEIU Dl�. FRAI�CA .A. NOTICIA: g
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I "JoinviUe se��ã ligada a Joinville" I
� =
� =
= Transcrevemos da "Tribuna da Imprensa", do Rio, =

� o seguinte telegrama transmitido pela France�Press e �
= PUblicado na primeira página daquêle vespertino cario- ....

�="===
ca em edição de 7 do corrente:

=:--==_: S. PAULO, 17 (Transp.)-'

"CHAUMONT, França, 6 (FP) - Foram mantidos Os trabalhadores em carrís

:: contatos entre as municipalidades de Joinvillp "Haute ::::: urbanos resolveram on�em em

�_"_ Marne) e Joinville, no Estado brasileiro de Sant.a Ca- �=-
assembléia permanen�e con-

tarma, quando à ligação entre as duas cidades. tinuar a greve até receber os

::= C == atrasados referentes ao mês
_

orno recordação da epopéia de João, senhor de
:: Jomville, fundador -da éidade' brasileira que tem o seu ::::: de outubro, repudiar as de­

� nome, o prefeito de Joinville (Haulte Marne) enviára -_� clarações do capitão Joaquim

h� alguns anos à municipalidade de Joinville (Brasil) o Leite Almeida, Superinten-

� selo postal emitido com a efígie de João, juntamente � dente da CMTC, sobre o mo-

Com .algumas recordações relaclOnadas com o fundador vimento e manifestar voto de
g da cIdade brasileira, Êsse gesto teve como consequên- � confiança á diretoria do sin­
ê Cla criar entre as duas cidades um movimento a favor � dicato. No segundo dia de

ª da mencionada ligação". � greve mais de. três mil tra-
= ::::: balhadores aderIram á parede RIO 17 CTranspress) - Repe- RIO, 17 (UP!) - Jango Gou-

!J1II!!!!!ltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllitllllllllllllltlllllll1IIIllrJII�II�II�m�II::I[:.:l::lI�lI�tI.:.:lf::-::.:...I_d_o_s_e_m_p_r_e_g_a_d_o_s_. ti_n_d._o_e_s_p_e�tá�c=ul=o=(=la�se_m_a_n_a_p_as- lart chegou hoje no Rio proce-

Irill na LiqDi�a�ão Das FinaD�as �o Esta�o
I

��:�i���i[;:):i':
Seb�stiér:) �€"uil'Bda Hf.hmnco da UllN Feií"n,:xndo • VIÉGAS GANHA A O depc:tado Eraz Al- nhower ordenou severas res-

y: .
� PARADA ves, e os líderes de todas trições nos gastos federais no

I(.sas deu der.·i(h"islrOciio de fôrca duas 04,..5 Posta a mat;ria em as bancadas imediata- estrangeiro, afim de evitar o
� �

votação, o veto deveria mente vão à tribuna, te- escoamento do ouro norte-a-
ser mantido por unânimi- cer comentários a propó·· mericano para outros países.
dade, uma vez que as sito da atuação renun- O Presidende dos EE. UU.,
bancadas opJsicioIÚstas ciante, suas qualidades como primeira medIda, deter-
deram favoráveis ao mes- de líder e de coleg:a leal minou que seja reduzido pa-
mo. Ora, com muito mais e sincero. O sr. Adernar ra duzentos mil o número de
razão a bancada gover- Gmsi, patéticamente a- civís dependentes do pessoal
nista devia votar pela pela ao sr. Sebastião Ne- militar americano !la estran-
manutenção, do ve t o, ves para que reconsidere geiro atualmente em 484 mil
prestigiando desta forma sua atitude e vá à tribuna lP�e:s:::s�o:::a:s":'. ��==========:I===============::a atitude do Chefe do Go- dar as explicações que -

vêrno. Entretanto, o re- cabiam no caso. Todavia,
sultado da votação de nem uma coisa nem ou-

trinta votos favoráveis ao tra fez o ex-líder udenis-
veto e 10 pela re]elçao. ta.
Isto, caracterizou a ma­

nobra do deputado Fer­
nando Viégas, qUf-\ conse­

guiu arrastar dez votos
contra o govêrno, des­
prestigiando a posição do
líder de sua bancada, de­
putado Sebastião Neves.

O episódio, é o resul­
tado das lutas intestinas

que há tempos vem gras­
sando no seio da banca­
da governista. Dissen­
ções, interêsses não aten­
didos, e, principalmente,
a existencia de duas alas
- a do sr. Irineu Bor­
i:i1J.ausen, rertresentadas
pelos dez votos cabalados
pelo sr. Fernando Viégas,
e a outra do sr. Heriber­
to Hülse. A luta agora,
aflorou. E não fIcará nis­
to, com tremendo desgas­
te para as hastes udenis­
tas.

r a

:eira.

TENSA A SITUAÇÃO
EM SÃO PAULO

PARIS, 17 (UP!) Carlos

Lacerda, governador eleito do

Estado da Guanabara, chegou
hoje a Paris- num avlão proce­
dente de Milão. Foi ;;audado em

RIO, 17 (UP!) - A situação
(Conclue na última pag _)

I
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SR� OTHERO ORTIZ
Na tarde de ôntem mantivemos contato éóm () Sr.

Othero Ortiz, Chefe do Escritório Comercial da Cia.
Siderúrgica Nacional (Região Sul) Porto Alegre, que
aqui se encontra em viagem de inspeção.

O ilustre visitante que nos distinguiu com aI.,UU1lS
momentos de agradável palestra, expressou-se admi­
rado com o que viu na 2a. Feira de Amostras achan­
do o certame de uma significação extraordinária para.
Joinville.

O Sr. Otl1ero Ortiz nessa sua viagem visitou dí­
vérsos clientes desta cidade, inclusive esteve na Cia­
Hoepfner Agrícola e Comercial tratando de assuntos
ligados às duas organizações.

Em outra oportunidade, por ocasião de sua visita­
ção periódica, a nossa reportagem procurará entrevis­
tá-lo sôbre a ação da Cia_ Siderúrgica Nacional na
zona sul que abrange os estados de Santa Catarina e

Rio Grande do Sul.

a
F..AVANA, 17 (UPl) - Tôdas

as embaixadas estrangeiras em

Cuba., exceto as dos EE. UU. e

Espanha, que ::possuem edifícios
próprios, foram notificadas que
doravante deverão pagar alu­
gueis exclusivamente ao Gover­
no cubano, de confonnida,de com

a reforma urbana. A disposição
se aplica também às residências
de diplomatas estrangeiros al­
gumas das quais fora.m alugadas
de elementos p!"o-Batista ou ou­

tras pe'Ssoas atualmente exila.das.
Soube-se que várias embaixadas,
inclusive algumas latino-ameri­

canas, estavam preocupadas com
a reforma moona no que diz

respeito a elas e -se propunham a

protesatr se o govêrno anular 05

alugueis já 'Pagos adiantada.­
me:::lte.

ana

xxxx

NOVA YORK 17 (UPI)
CírcUlos exilado� cubanos aqui
.informaram que Manuel Ray,
ex:.ministro de Obras Públicas
do Governo de Fidel Castro,
chegou em Tampa, Flórida, de­
pois de manter-se cculto em"
Cuba durante seis meses. Os
informantes acrescentaram que
Ray veio aos EE. UU. com Ü'

propósitOo de coordenar planos
para melhor ação do movimento
anti-fidelistas em Cuba e que
regressará. em breve ao seu ·pai3.
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1\'. Monsenhor Boza Masvidal, BiSPO' Auxiliar da Arqui- I eliminação da' ínfluêncía católica �m Cuba ..Essa. el.�mina-
w1:i.;'�� ��s�i�:R .

diocese de Havana, aca�a de çlefini� a._p_osição da ,Igreja
.

ção é, :n0 entanto, indispensável no plano materíalísta do
.

Diretor-Gerente Católica em face do regime revolucíonário de Ftdel Cas- comumsmo.

ARINOR FRtJHSTtJCK troo Fê-lo em artigo publicado na revista católica "La Monsenhor Boza Masvidal enumera as seis razões que

Diretor-Superintendente QuincEma" no qual afirma de maneira categórica que a' caracterizam o espírito anti-cristão do regime castrita.

NERVAL PEREIRA revolução �ocial que se está operando em Cuba, sob a di- São elas: 1) a revolução não partiu do conceito es-

Diretor Tesoureiro reção de Fidel Castro e seus assessores, não é cristã. piritualista e começou apagando o nome de Deus da Cons-

ADEMAR GRAHL O conflito' entre o govêrno cubano e a hierarquia e-. títuíção, tolerando a,-: réligião apenas "como um mal ne-

II
cresíástíca já existe e terá de tornar-se mais grave com o cessárío quoe não se pode su'primlr"; ,2.) baseia-se no ódioRedator; H. �LOBATO
tempo. A própfÍã' execução da doutrina comunista 'levará e 'na luta devclasses e não no amor ao próximo; 3') não

os líderes revolucionários a contraporem-se frontalmente reconhece a dignidade da pessoa humana, que autoriza

I à autoridade moral da Igreja. o homem a Pensar, escrever, ralar e ter iniciativas, sem

I'
. O assunto da escola, que é' de vital importância para outras limitações senão as do direito alheio e da moral;

o Catolicismo, [âestá sendo pôsto em debate e o govêrno, . 4.) não respeita o direito natural à propriedade, direito

I· embora tímidamente ainda, já está anunciando urn . es- indispensável para o exercício da liberdade individual;
quema' reformista, que dá ao Estado não apenas leigo, mas 5) atenta contra o respeito, a fama e o bom nome do
também antí-reügíoso, o monopólio

-

do ensino da ju- próximo, com o seu sistema de desprestigiar o ínímígo,
ventude , ·lanç-ando ·a.o solo a sua reputação e fazendo cair sôbre

Aí a Igreja terá de adotaruma atitude de intransigên- ê:le insultos'e ínfâmías, processo típicamente comunista e

cía, no mesmo estilo do que fez nos países tradíóíonalrnen - totalmente oposto aos ensinamentos do Evarlgelho; 6)
te católicos, na- área' da "cortina de ferro" especialmente por seu at':ique. sistemático aos Estados Unidos e às na-

a Hungria e a POlônia Nesse último país a intervenção eões oCidentais(€' par sua amizade, "demasiado íntima pa-
do Estado no. campo religioso tem certos aspectos de to- ra sé!' casual; com' a Russia e os países comunistas".
Ierâmcía quando cómparada à das outras Repúblicas So- O artigo téi-mina com esta-declaração:' "Nós católicos
cíalístas. não estamos cõntra a revolução; que ajudámos

.

enorme-

Preocupado .neste momento particularmente' com a 'mente, mas�naO podemos querer nem apoiar o comunismo
luta anti-americana, Fidel Castro deixará para 'mais tar- materialista e totalitário, que seria a negação mais rotun-
de 0 cumprimento das ordens recebidas de Moscou ·para a da dos "I,de::üs pelQS' quais morreram tantos cubanos".

única. E' a.marcha lenta, des-

!
vêzes depara-se cem, um riacho, i arbitràrramente, anexadas pela

compassada e sem formação. um rio ou Ut1;1 .. .lago ; .muítos pa- i Polônia e URSS - e em. países
A gente .caminha , Os moços I rarn, bebem e armazenam água. I estrangeiros,

onde constituiam
mais energicamente; os velhos· se As' vêzes alguém morre ; outras minorias (3 milhões). Somam-se

Iarrastando ou se apoiando nos desiste e se deixa .�icar .- para ainda 3,5 milhões que fugiram da

braços dos jovens, Mulheres le- morrer, .<'lU Jil�ra não se sabe o Zona Soviética d'e Ocupação Dor

I
vam bebês ao caIo, às costas, em ,[lue.. ,

discordarem da ditadura do�· �o­
carrinhos; homens tal!lbém. As A gente caminha.. Não ;,abe munistas; existem ainda, 210

bem para onde; por,ém, De :·:esto mil refugüidos de várias outras
isso pouco importa. Com pouca" nacioJ:).alidadés europeias.
diferel'(ças, o .destino será seme- O ,a:Hmentar essa gente tôda:,

;=-:"llllillll[l!l!lltllllltCllllllllllill[]IIIIII!'llllt']1111111!1111�]lliIHIIIlII[]llllllllllllglll!!IIIII=§ lhante, qualquer ,que seja o fim o adaptá-la a sua nova situação,
da. caminhada: Enfermeiros e ó integrá-la em sí, constituiria,

� C' EJ '1 g médicos de uma organizaç§.o de para qua,lquer país, um trabalho'
;;;.

';
.

== saúde qualqUer,JsoPa, quente, "l.ue. de Hércules. Ainda mais pa:m

§==
'

,

., . _�=....
p;r,imeiro mata,a fOme e que, enl uma naçã0; como a Alemanha,
ptJUcq terá sabor SI',piedade dos que, totalmente c1estruida, p.re-

Lemos, através alguns jornais ::) !::::!
.

outros; e ainda as' promiscuas cisou edifica,r de novo sua estru-
da impre1'1Ea brasileira, qy.e ,Jus- g. § barracas do campo de' desloca- tum Tanto que, de 1945 até 1951

celino E:ubitschek v:ú_.se despa.· == = dos. a .ONU -,através. da U:('l'RRA -

dir de seu último dia de :50vêrD'Q § § -Haverá também um longo e di:-· teve que tomar êsses refugiadOS
solando violão onde int'erpretari � � fícil p()río.do, durante o <i)_ual Ge'

. todos, scb os seus cuidados. Hoje
«Serenata do Adeus».. .... ': pili'ocli'rará faZer as pazes com a em, dia, as Nações Unidas :linda

Acham0S a idéia :lnt'eressante... �
,

�_� .' vida ... prirlléil"O' se ;ficará indeci.- ,tf:m a seu cargo a manutenção
t' t t 1 d -" .

I peseja nomear r(;):v:endedores por conta própria, t· t'n d f···t· düs ref.ugia.d.o,' não' alema-·es.. '!l"ll.'C: .<11 .......� -"no .. "a."'''",f!''' versão de muitos tiposdeau.e a e cer {} .pon ('J com atinlO ;),:::: exclusivos; em'tôdas a:s'praças do Es.tadode 'Santa Ca- in so qual::! o ao· ru {Y e ml lVO:-'- - D.&dl u."",,� (Ij,,,,, ,..."h""..ll ....
originalidade. § � Valerá--a pena voltá];'?, Será. iss'é} Com &, alimentação e o aloj.amen -li...... fe.:r"�,,'" lI_"",,�, ©l-o

tomóveis populares, dando-·
tarinÇ!. e do Paraná, para venda dos produtos d.e su·a··" . .. .....

u... • ""A"",,,. Ih' I
-

I'O nosso simpático e :'.nigualá- g . =: pos.:;í-vel? - Muitos; p0rém, lu- to dos seus refugiados, o Go- es maIOr ace era�ao, veOCl·

vel presidente, que dentro dêst'3 fábricação:
. ,

§
I
tarão por·. integrar'::se nlimll. pá,- vêrDo·.Fed.eral Alemão despendeu, "O pequeno pil'incípio do dade e menor consumo de ga.

seu quinquênio de administ:r;açãQ. _'Ce.rvElja 'élara marca: CORINGA EXTRA e, GOL- �. tria qu� lhes .fói dada pelos' maus de 1.951 a; 1960., cêrca. de 176 mi- transporte de mercadorias" salina, passará a operar ago-
à frente do govêrno braslIeiro DEN BIER; Cerveja tipo Porter, marca CUMBliCA' �'fados' ....,'.: . lhões de dólares. Maiores quan- disse, há 124 anos, a adminis- ra nos mercados estrangeiros.
mostrou-se um 'estadista de" 'vi-

.
:::
__"_ Malzbier, e linha completa, de' refrigerantes'.

'

§ I,' :tii��� têfu. sido: 'por. sé.culos e' tias,. ainda, tem sido gll;st�s cpm
.

traça0 da primeira ligação A firma iniciou as conver·

são e de rata petcel'lção dl1s coi-
". "

.'
. ::

'

sêeu10.8 ,o drania :dos 'l1ef-tigiad'Os; a 'integr-ação dos refugiados na ferrOviária de Nuremberg a sações com autos Morris Mi·
s tI t b'" . "h l;"ornece�se material de propaganda: cartazes, jin- - ....

cOl,1l.unidade da Alemanha.Oci- 'Fue'rth, então inaugúrada .. , nor 1.000 Riley, M. G. "A"eas, at vezd, -am] en: .sl: sam
..
'em

:;: "gles;"e.tp'ú, i"',', '.' ',.f
.

,.

. :a Guerras revolil�õ�S, transfortna- de.�..tal.' "'e ..s ....e 1.945 '12 .,:..1·1..... o-e�' ("835)," "po",.." na'aI's ·tarde, ser, Magnette, Austm' A, 35 e A.como oca or ce VIa ao. �...

'

'O'. '.,. 'O'••• ,
" 1 , ....:. == ções 'políticas;

.

'su'tgímentos'
.

'cle .'" LJ \i.l '" H p
� "">O '

'-
'

Só não gostei liai do iítuio da.... Os 11:1:teressádos devem :'dirigir-se á"" ,i ,;, " '·S· ,ho'VáS".sobei'dri.ia,s"'e naCionalida- d.e dólares, ·Clo:.q,inhe,i�p. pagope�' }eito;.em: grande escala". Co� 40, Sprite, Morris Oxforde

cançij,o qu�.·interp:ret[\.rá: «Sere- §. h1dúst.'!l'h{a,'�"'.''B.'e.b,i-'�s:.Press· (!I!'!t�..
·S/iA.o $ .. de.s tôda uiha l'ij\lním1i:ca ''PoÚti!. .. l-Qs contr,il!l'li:inteS: àlemães 'teR;' mo

. pfi�ef.ra cal'g'a fQram,' outros tipos com uma produ·
nata do A "'eus El ..,,::;; I ,. .. ,'" "" Pt, =.'. 1

.

f' tA � .•

'

Ri.·.do· aplica'do· e""'. g·astos qu'e en.-.. ítrai:i:sp'art'.adas, no .d.,l·fi- ..:l..,1. de. ção de_doois por semana."""" >'f.. .a nos ",a a 1- ,;,',", .' , ... , ., "
. ,.' ." ..... ,co-soc�a eh nu, ": em "'eloO'i' !::tos -" " U', '

impressão de .um adeus eterno,' ;gl , ".'. Caixa postai', 52 . " ªª últimos' trinta' anos, CGm quec:ni- volvem refugiadOS.
.. .

'julho de 1836, entré· Nurem-· """As 'conversões se mostram

imfindo; e nós, vamos ser since- I � /

, Cacador _ Sdntá Catcrina § lhões e milhÚ'es. 'de hómens- e' O probJeIBra dps d�s10cad:o&, na·
.

bérg' � Fuerth, do�� barrís �e!·. tão populares, eficientes e e·

ros, queremos a volta de .JI{ I §
. '., �. . § 'mu14eres,' de tôdas' as-r- ·'tclades,' Alemanha, 'está' longe de atingir cerv�J�. Por oca�lao do am-;: conômicas que a firma hoje

em 65. '�lUlUlnnm111i!lItlmlmllll!tllmllitI!HIJllllm!lmf:JIIIIIIIIIUI[lllllmlllmnIHIUHli;;" 'Grenças, sItuação. social 'e estâ- uma solucã0 definitiva. E�istem. ye�sano. trafegara o famoso produz vinte por semana, ten·

Que:r.emo-lo ée novo como p�i- gio cultural, sejam' obrigados :1 .ainda' cêl'�a de 300 mil alemães trem "Ludwig", uma imitação cionando 'expandir suas ins-

meirQ magistrado da Nação; co- trocar a súa 'estabilidactle pela expukos. de sua terra natal as� do pl'�meiro trem alemão, talações para atender a uma

mo político atuante e desabu- tristemente avéiiturdsa vida de sim como 12 mil nã,o-alemãe� que /Construída em 1931! ao ense- procura de 35 ou mais veio

Ea.do; CQmo administraC::or '3fic3,z ;:>"1I ....�'i'fi •. �.�
•• I ••••••• ti •• Q ••• N.m ••••••••• ��.•

iií'iTTitiií.iií�.
li . : \pefugiado. 'ASsW'� 0COrJ;eU' nas estã.o alojados em. acampamentos. jo das celebrações do cen.te� cuIas.

que mO·�.trou ser e fll)e compl'e-! EN
'

.

, 'planícies da China, l1QS campcs. de refugiados. A!ém disso, o re�
. nário. Es�e t!e� . trafegar�, A título experimental, caro

ende o nosso futuro no ooncerto
�

,

. 'CURTE O tempo de sua viagem COI"n as � dli', Europt} na.s terra áridas do. gime (Le Pankow tr�mfornlOu '
,nesse trajeto hIStO'FlCO, no, dllll. ros adaptados já foram envia'

das Nações. 'novas LI·NHAS DIRETAS para CURITI,BA
.

Oriente Próximo,'l1os qesfiladei- Alemanha Central em uma fonte 7 de- dezembm. Em 1835; €) dos, C01TI grande êxito, pare
Que a «Serenatp" do Adeus» ;�'3- ITAJAí e FLORIANo-POLIS. r);'os dos BaleaDa e da Argélia. contínua e; até agora, inesgotá� trem "Ludwig" levou .14 mi- os Estados Unidos, QueDl8

ja alllinas uma coisa formal e
-

,vel de refugiados:� Na primeira
.

nutos para percorrer esse tre- . RGldêsia, Malaia, Austrália.
sem pro"'ási.tos,' que. ela entii,o .... 1 d

-

UM. :O"'.·S.. M"IS t d d 19"0
'

d" cho de 6 quilômetros de com- N o v a Zelandia, JamaIca.
... ..

."'Iova Frota: . e Onibus Últim,o Tin.·.o 'U' "- mó) a e e. "'., o numero· e J.'1ll- ,

A tna e
pelo menos sirva. para as home- l�

. ATINGiDQ3 '"
. git.ivol1 atingi'ra go mil; na seg1:Ul-

. primento. Em eomparação,· França, Alemanha, US

nagens prestadas ao sr. Juce- da metade, a média al;l<mentou hoje em dia (;) trem "Parsifal" Países Baixos. No ca�0r!lino Kubitschok. .nUPE·R p.U·LLMAN ..

j
. A . ,da TEE faz o· percurso de 50',' mercado estrangeiro, a I

� ��" Vendda, m-val!llda, ocupa� a"
.

para 20 ml.l por mes, aproxrma- -�.
Ia.'

Temos penE', em não podermos 1,-,
.

.
.

""
.

_. . '
,

'

.... _ e seccion9.da, a Alemanha é 'Um damente, nos meses julho_setem- . kms entre Hambu.rg.() e A- tenciona nomear repr�s.en ,.;_
estar presentes a ta,is :festej03. dos pl),Íses em que' mais cruci'ln- oro. M!\is 12' bHhões de marcos achen em cinco horas e trê's tes e for1'1ecer necessanas "

Se estivessemos, iriamos ouvir, O Máximo em C.onfÔrto e $egl,lrqnç,o.. te. se ª,PreSl)nta Ó!'prQble!lla dos estão m:evistQs pelo Govêxno Fe- minutos, levando, PQrtanto, ças e instruções.
como não, a tal serenata ... mas ref.ugiad.os. O· território da Ale� defllol', '(;I3,ra serem Pagos pelos mai" ou m€nQS tres minutos A conversão consis�e de ��.
()la entraria dentro de nós: com Vioie aest:a.n�ªn:do em G')!Qltren..as r.eclirrJló.v�i$. . m!j,J).ha Ociqental, no momento,' co:utrib1;l�ntes ª-té o ano de. 197.9,

.

pa:ra 'seis q,uilômetros.
.

to. número de altera�oes e ;
ol.ltr!}s concepçõe�.

.

a�lJE::rg& mg,is de "l3 l;lÚlhões 0.3 com O objetivo de atender:J.S' ções, todas elas desttin���eí'lI'lIelo .

dA" � .. ,. - '" f
.

d te 'lI1O
.• Jl'III'II.,n ".!

• .,.;;,.<> ....�.""
...",

melhoFar o rendimen o
.... l'ei�gia .

os! p{li3ses," ,;) :;IlhnO'êS
.

,<espz:>as. cor;n os re ugUt os. _, U Q VU:V Y .,lI.�.,. •• a "".... pISI3-IRÁPU)O SUL-BRASilEIRO lTDA. . sã,o alemães que toram expulso" cu�o, não apenas nas. n&iviram- o Mi:stéFi·o. d@decorridamastamben:
R 9 d M 36'1 T I 25 J de seus lares, sitUa.dos em ter- �lJXILIQ E:iYI '

d' 'rlo
-

ua e orço ,: -/ Ii�;:- "
8 - oi.l'1ville ras a leste da Linha Oder-Neis-. E$CAL.A �:NDJ[AL Paix�o de I condições de uso Ia·

�.Jl..<U!.1U._!Jl..Ll'·�·ª-"!!..!!.!J!_l!.!_·.'!..!!!l.!t�_����UUM"""'i ,se (.6,5 milhges) = que foram, 'Ob I (ENS).
A ONU, para que os refugiados/ er,ammergau Carros brosiaeir"s

sejam lembrados e com o fito de A representação do Mistério
recoH.'ler os meiQs d,e!iinados a a.- da Paixão de 19.60., com um: A'!O CE:irl,!tdii
Uvia,l.' a sittlaçãQ dos que vivem itotal de Si} r-epresentações i1'J....., _ Centenas de milhares ��
arI'anCl:\·P0S de sua t@r.ra natal, e, dividuais, atraiÍU mais de: ... , p.essoas visitaram o. :��.GQ.rri o o):>jetivo de el.'l.1penhar es· 5J8. 00.0. expe<Ít.adores ao Obe- brasileiro na ExPoSlça!iZJdiforças de todos no saneamento. rammerg3.U. As 51 represen- ciomÚ do Canadá, �:ronto.def_i1'1itivo do problema dos re- tações principais, realizadas recentemente _em ..

a aprf"fugiados, declarou o períOdo ju- em grande parte' sob condi- Uma das atraçoes 101
silO"lho de 1959-d€z�lJlbro de 1960 ç�es atmosféricas desfavorá- sentação dos veículo� bra �

como sendo o «A110 Mu,l'!,dial dos

I
ve.is, foram visitadas por .... 1'OS Jipe e Rural WlIIrs; d

RefugiadOS». Nesse S';l1tid.o, foI 103.0�0 inglêses, 60.000 norte- O sr. Joaquim. Lel�oBrs'votada a resoluç.ãQ n. 1281\ qu� \ amencano.s, n.umerosos es.can.- Escritório ComerCIal d
rta di'

I qetermina Q auxíli_o ao.> refugiados dinav.Qs, africanos, austJ:.aUa. sil em Montreal, em c:nd �.
de- todo o Mundo, ll,elJl que <;e nQS e PQr l).ôspedes de muitas ';d

. Wi1Iys overl" . "

t fIg. a a
os V]5:

lhes olhe o seu «s.to-tw?>), legal. ou ras nacionalidades. O Dl- Brasil, informou que
"e!l1 in'

A Ale�anl).a Ocidental. deu retol:. Georg Jor:ann Lang, tantes se detiveram e de>
l't1eno .ª,pOIO ao� «A:no !>1Wld;üü �o �om� 7:1 an.oS d� Idade. e seu teressado e �m_plo exa: o c·

Refl!glado» e a e-�ta.qa re.spluçao. Irmao, O PrefeIto Raimund veículos braSIleIroS,. d� ci8 c?
da. ONU. ConstltuIll 1lIna. Co� LJpg, P.recconi2;am a manu.ten, caoamento e a reslsteo
missã.o Na�i<lnal b.l�rn.ã p;ll'a Q çaQ do tur�o:. de. 10 aws das· sEÍ:u material". quiJ:'
Ano RefugIado na qU[J.l se '3n- representaçoes e recusam re-· Acrescentou o sr. �()3 ;t'
contram rept'es'el)..tac�()l> to�os os present_::Lçi?es inte.rmediárias, Leitão: "RegistramoS éSSe

jJ;'
s�1iores da VIda :nac�onal., mclu- Um gremlO dever::). deliberar lhosos de nossa

.

si'le das. prónriJiil'l �J:"g.aniza.Ções acerca de Ul:r:a nova versão do c�sso,. orf:nto mais eOI se �,
de ref'qg�ados_. O obJetwo. �e��" 't�xto, mas nao está sendo co- dustnaci m produto, com

'\l'
entidad.e é .intere:>sar a O,p!,Illao gItada uma altera.çã.o da in- tando e, U 1 peculiar a p.<t1=
l'Iúbli.ea alemã. nos :groblemas dos terpretação nem da,s palavras.

o automo;e � Canadá- e 'C,
r€fug·iados exi&tentes l)a Awma- cantadas. I ses. com. 'nho os EstadOS .;.

, . . .
.

d VIZl !lll'-'
nha e 'Wv.�nta:r �d;os, I?1}ru;õ au- g::an e I'd�rando-se ... �
..

. .' fi - nIdos e cons retJlll"·�ilIa.r aos retU;;;lactos do l?'alS e "�du'C<l1'" d® "a r> r""'''' ..' contravaIll ..,;-

d t'd t ". d;' M1;l.nn'!,� �.... "" U .....

I
que se en

t-riOS os 'v
e o. J'lS as. pliJ,r cE!"'. o .

..
�,v.

_.'" ..;
"

avilháD .V'.'
",,,," c'

Sim, o que se pl:imej'� é um .-foIUo,ptaQOs. num so P do nJ_"
. Um''a. fI'rma do R"'· l'no Um'do

J del"os de carros
auxíli-o em eScala. . munwa.l. A "-

Comissão do A1'1O do Eefugiad� que, nos ultimas dois anos. po .

rec{)lhBl1 de fentes governamen- vem especializando-se na con� (

____.�:'tais e p;lvadas, quase 18. milhões
'

de ma.r·cos quee s.erã"@ diJ;tribuidos" -

I

p� entidades internacionais. en-
D'.e" Ao..s Q'.ue PreifOlo�am O iIúI1e, os refug.iados chines�. Cm . 'UI U \l,..o ;:;

Hong'-Ko,fiOO n9. India n0 Viet-
.

F F!ta '

nam� por ;�tre os; ref�gi�li.()s d:) Que Não Lhe az a
euferJll0;''T'lbet, os no. Paquistão., e;ntr.e os
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A estrada é poeirenta e o sol

queima de modo abrasador. Uma

multidão, no entanto, não cessa
de. mo:ver-se em uma direção
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AO vloL�b

.João Carlo:;; Vie2l:;:>

��:ITOR AMIGO: ....,. Torne­
se sôcio contribuinte da E�)cíe·

libde 'de Amparos aos Tube1!"'
culosos Pobres de .iouitViUe.

Isão do dRe
,

Contrat.o �n4ivid;ual de tr,ªb,�lbo � Q �cºrdQ pelO qual
uma pessoa fll:;ica (€)mpmgado) S,e Obriga a prestar ser-.

viços a outra pessoa física ou' j'urídiéa '(empregador), 1'e":
ceoendo em troca uma remuneraçije (.s,alá:t>io)· €). permane�
C�fl{�O (o �mpregado), sob a di:!:eç$.q;�e ,subor4inaçãQ.· qQ em-

plie�adQr, enqu.ánuQ dU,l'ar o apÔ,hJo." :
.

'

Rescisão é o rómpimentp, a oe,s$'i:j.çã,o,. dE! ,"m QO!lÍratQ
ipcU,vidjJal de traO·alhõ. ,

De cinco modos pode· Gel1�al' 1!fIl c.on.trl1-to indivÍq,ual
ge trabalho por praz€>· índeijermÍnad,o': "1)' quando empl'e­
ga�Qr e empregado anu.iràrn. (.,r,eSJ(i&,ã,o, por cOl}��mti,mentq,
mutuo); 2) quando falecer o empregal,io; 3), quar\(Io a; Jus�
tiça do Trabalho declarar rescindido;' 4) Quandó houver
motivo de fôrça-maior; 5) quan.do SÓ O emp\l."egador ou 1')6
o empregado deliberadamente rescindir.

- ' .

.

O contrato, que tem um pl;-azo determinado, extin­
gue-se no momentq em que êsse p'FaZO for alçan.çado, além
de. também po.der ser resc:lnd,ido por todas as formas aci-
ma descritas.

.

Na 'primeira hi:põtese � rescisão pDr consentimento
mútúo � é"claro que as vOI_ltade& livres pod�rão' optar, em
qualquer tem�o, pelÇt. termina,.ção de Um contrato aue não
mais lbes convier; na' segunda - 'falecimento do empre­
gado = .a obrigação d.e prestar serviços. não poderá ter
:prossegUImento, ne.m Sti:j." transmitida aos descenúentes
OU h,er4eir�s. po.is é �s_:!enQialmente pessoal d,o emprega�
«;io; a teJ,;cljm:-a � :re$CISao declarada pela Justiça - confi�
�ura�sei qu.iõ\.ndq Q empregado com dez ou mais anos de
l;lepJiço., embora inQcente, for aéu.sado de falta. gráve e o.

Tril?unlil),. ao invés de oarigar o empregador a readmití-lo,
deCIde. ptilo pagamento das indeI),izaç6es 'em dôbro, pois
empregadpr e empregado im:ompatibilizaram-se

,

Passemos á qua.rta hipõte:;;e - rescisão do' contrat0'
de tr.aba1ho, por fôrça-majQr..

..
Diz o art. 501 da Consolidação das Leis do Trabalho:

"'Entende-se· como fôrça-maior todo acontecimento. i'n@vi�
tável, em 'relação á vontade do, empliegador e para a rea- .

Hzação do qual êste não concorreu, dir�ta ·ou indiretiHnerÍ-
.

t.e. § I? - A imprevidência do empregador exclui a' ràzão
.

<le fôrça-maior. § 2'? - fi oco.rrência do motivo de f6rça­
maior que não afetar substancialmente, nem for imscetí'­
vel de afetar, em tais condições, a situação econ&mtcá; �e

.

financeira da, emprêsa, não s'e alilli.cam as restrições q,es­
ta lei referentes aO disposto. neste Capítulo".

Três elementos devem coexistir num determinado in­
cidente para ser eonsideraD,o fôrça-maior: que seja inevi­
tá.\'el, imprevisível e que afete' a situação. econômiGo-fi­
n-anceira da emprêsa; inevitável, por que o patrão. não de­
v.e ter a mais �eve culpa, direta ou indireta no case>; im­
previsível, porque deve ca.usar surpresa, tanto ao emp're­
gador, quanto ao empregaqo, e de tal sorte, que ameace

arruinar financeiramente a, emprêsa ..

Se um dêsses €lementos faltar, não haverá fôr!ja-maiol'
para a sistemáticarda ConsolidaC',lão; mas se o evento for

integral, é justo que a lei recoI),hega ao empregador o di­
reito de rescindir seu contrato (wm Ó empregado.

Entretanto, quando ocorrer motivo de filrça-maior que
obrigue o empregador a pôr fim ás ativi.da,des de. sua em-.

prêsa, ficará assegurado. ao empregadO', uma indenização
nas bases seguintes: a) se tiver dez ou mais anos às ser­

viço (estável), receberá um salário por ano, quando, I'>m

ol;;asiões normais, teria direito a dois salários 'pOr aliJo.; b)
se tiver menos de dez' anos de serviço, receberá metade de'
1J,m salário- por ano, quando, em ocasiões normais, teria
qireitQ a um salário por ano; c) se o contrato vigente ti­
ver prazo prefixado., receberá um quarto do salário a que
teria direito até '0 fim do contrato, quando, em ocasiões
normais,. receberia a metade.

Se o incidente. de fôrçâ:'maior causar prejuizoE de or­

dem econômico-financeira á emprêsa, devidamente com­
provados peia Justiça do Trabalho, mas não a ponto. de
obDigar o empregador a cessa!:' suas atividádes, a lei fa­
c'ulta-lhe o direito de red-uzir o salário dé. todtls. os seus

empregados numa proporção até () má.XÍimo de 25%; po­
rém, aqueles que ganham apenas o. salário. mínimo, não

poderão sofrer reduçã:o- alguma. ,
.

Quando os efeítos da fôrça-maiol" cessarem, €IS sa,lá;l'wS
reduzidos voJtarão á normalidade.

Se um empregador· fizer falsa a�egaçãQ sôbre motivo
de fôrça-malo.r e PQstePiormeI1tec 'ficar comprovada essa

fa}sidade, a lei garante. aos empregados estáveis a reinte­
:gração:.na emp:rêsa e aos' 'não. estáveis o. pagamtUlto. 'do
restante da indenização já 'recebida; a1é:m dess'á pro.vidên­
cia, todos os empregados rece0e�o o pagamento d'os sa-
lários atrazados.' .

O têma é extenso e voltaremos a êle. ,,< ,.

/

s

Todos os brasileiros de norte a sul dsonham e esperam. do próximo gOvêrn�
e leste a ces!

grama de estabilização monetário Que
Um efetivo p

,e,

Simplesmente determinar que' a mo�er isso ,dizer�'
se a ter um valor estável, embora estab�� naclonalll�dizer absoluta fixação do valor sem nenhade não qUel':.

d ·t· d
. uma r.

mas SIm a mi m o apenas alterações le vaftação
com o desenvolvimento econômico do pa�es e Condizent'

P
.

tí
. IS" �s

ara que se possa a ingn- a êsse "d ídde duvida necessita o govêrno de um PI':l �ratum", fata
rém, em nosso país, abusa-se da expreSSãne�,alllento. Po,
to": �a realidad� nadaAse tem feito senâo � P1anejalllen.
presSlvas. tentativas, todas de caráter sePt �uenas e ine••

. - .

t t d 0'11a1 TAd
•

�xpenencIas
. en.a as até hoje entre nós .

. o as as
falta de profundídade e seriedade de prop

'p�caram Pela
avante uma política realmente "desinflaei:l,t�s em levar
sasse estabilizar o valor da moéda nana" que Vi.

Enquanto Isso as classes socíaís que pementes fixos vêem-se diuturnamente assob r�bem rendi.
constante elevação dos preços asfixiando

er actas COIl! a\
d 'd' suas prete .

e eSPN�ranhç_::Lsd e.duma VI, a melhor e menos difícil nsoes
ao a UVl a, e nos também 'reconhec

.

algun: .pês�, o argUI�e�to de que um progra��OS como de
estabilízaçâo monetana a ser. seguido com abr,UPto de
naneeira pelo futuro govêrno da nação trar'o polrtlca fi·

. .

d d tíni
, la en1 seu •.JO' o risco e eses ímular o desenvolviment _'. U\I-

Essa é a argumentação mais séria que tem
o ,naclOnal.

mente ouvido por parte daqueles que têm o� �requente.manutenção do "status-quo" vigente.
In eresse na

�

Não resiste, porém, a u'a análise -

mais profu"

problema. Na realidade certos tipos de inflação dnda do
, certos períodos de tempo; principalmente qUand� �rante

I çâo é de rendimentos e não de custo, podem ocasioa Infla.
surto esporádico de desenvolvimento. Nâo se conh

narum

tretanto, exemplo histórico de desenvolvimento � ece,. en-
t 'I t·, "conollU·co es ave e con muo que se tenha baseado nã infl .'

Cedo ou tarde a inflação de rendimentos se transfaçao.
lnflacão d t -. orma

�md in daçao. �l cu_:; O. tE, quando ISSO ocorre, as possibili.
a ets � a !Dl açaoT· a uar com? �lemento de dp�envoIVi.

me� o sao nu as. orna-se raPIdamente um fator .

gatIvo. ne

,

Difícilmente a inflaçã? au.menta recursos, ou seja, a
poupança real da economIa. E verdade que em periOd
cu�to el� po�e fazê-lo· na me�i?a �m que funcione com�
trIo�taçao pnvada de empresano sobre o consumidor. Na
med�da em que passa a constituir uma inflação de rendi.
men�os e' que os salá:.rio� não acompanhem os preços é
po�sivel uma transfereI?-cla de rendimentos da classe assa.
lanada para a classe empresarial.

Vemos, assim que sendo inconsistente o principal ar.
gumento contra um plano de estabilização monetária na.
da melhor do que .0 futuro presidente cuidasse de bem es.
tudar um, aplicando-o com o máximo rigor e dentro da
boa técnica econômica, para que todos os brasi1eiros pOSo
sam ter um padrão de vida mais elevado e mais condigno.
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toria Rosetti visitar centros de I dade de Medicina, até 31 de de- versidade para estudar Enfer-
pesquisas sôbre frutas cítricas zembro de 1962. .nagem ;
dos Etados Uriidcs .

I
Foram anunciadas ainda as Maria Or'liz B. Gabarra, Uni-

Universidade do Rio Grande seguintes bolsas para estudos nos versidade de São Paulo, indica-
do Sul, Pôrto Alegre: Estado Unidos: da para estudar Enfermagem;
US$ 2.950,00 para o' dr. Ed- Marcos Luis dos Mares Guia, Giovanni B. Gazzinelli, ds

gardo José Trein, professor de da Universidade de Minas Ge- Universidade de Minas Gerais,I Patologia veterinária, para vi- rais Belo Horizonte, indicado por indicado pela uníversídade para
sítar colégios de veterinária da essa universidade para estudar estudar Bioquímica;
Amérca Latina, Estados Unidos Bioquimica; Maria do Rosário Souto B_
e Canadá; Guido B Ranzani, Colégio de Nobrega, da Escola de Enferma-

Agricultura Luiz de Queiroz, Pi- gem do Recife, indicada pela re­

racicaba, indicado por êsse co-

I
ferida escola para estudar. En­

légio para estudar Ciência do fermagem; e

Solo; Walter Augusto Gross B..
Pedro Henrique B. Saldanha, I Braun, da Universidade Rural,

da Universidade de São Paulo,
.

Rio de Janeiro, indicado pelo­
indicado por essa universidade Instituto de Agricultura e Eco­

para estucar Genética Humana, logia do Rio de Janeiro para es-

Judith B. Costa, Universidade tudar Ciência do Solo-Fertilida­
de São Paulo, indicada pela uni- de ,

NOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

INVILLE, 18 DE NOVEMBRO DE 1960

RADIO CULTURA:
Festa Radiofônica - O' 1

°

Aniversário do'

I��rna Cul�:..:��I-Po�!,?,r_ Teuto-Brasileiroi. QQi\J::, ""'. .

" daSÍIllpá�Erilis- de distinta família joinvillense,
udlO

CUltura que tem co- ouvinte do Programa Cultural
·dia valor'osO radialista Teuto-Brasileiro.
:or lItO sr. Jóta Gonçal- Acontecímento que arrancou'
enlll' "1 I túdiu-se terça-feira u - ap ausos nos es u Ias da Rádio

�:ecepcionar convida- Cultura, foi a �s�ta do ilustre

• tsntes participantes �o Governador MunICipal, sr. Bal­
,is!

d primeiro aniversa- tazar Buschle, levando pessoal-
•

o
cultural-POPu- mente os seus cumprimentos ao

�leirO que, sem patrício August-o Sylvio por tão
iOll

demais pontifica. memorável sucesso também na

acss elevad� radiofonia radiofonia joinvillense.
a mai Fato curioso foi "a inesperada
�ento de suas elo- vista de ilustre representante de

C�inalidades C u I tur�i.s, poderosa. indústria ale�ã, há

P1'1lgrllma, criado e dírt- poucos dias em nossa CIdade a

, capacidade do vetera- �im de e_studar a p��ibilidade da \l'-daitg3 e escritor Augusto. instalação de uma filial em Join-

bteve terça-feira última vílle, o sr , Ernst Wagner, que, ,o
. ento público do qual hospedado em um dos Hotéis 10-1credor no terreno cul- cais, não resistiu em ir ver e Uma estrada que poderta chamar-se "estrada da morte" - O bairro do

de nossa terra e nossa cumprimentar a quem brasileiro. B'oa Vis!,a cenário de luto e de dor
'

tudo e pode fazer de uma vez.
da gêma, sabe falar' a língua I Mas, comecemos, porque o batr-

,

am uso da palavra, den- alemã, tal a sua surpresa, con- Reportagem de parte, cabe aos pais resolverem.
ro do Boa Vista vale essa consí- I

os srs. Guilherme Ur- fessou, julgando ouvir poderosa H. BEORNOT Mas, trancar as crianças, nunca deração. Está com a palavra a

�ernáculo e em língua Emissora Transcontinental pelo, será a solução adequada. O que Prefeitura Municipal.
e Jóta Gonçalves, diretor primor de linguagem e alto con-

Há já muito tempo o bairro do é preciso é criar condições ur-

Voz da Terra dos Princi- teudo cultural. Boa Vista vem sendo cenário de banístícas que possibilitem ao 'N. da R. _ Estamos de acôro')
J!Ilbos dizendo dos objeti- A sra , da. Vera Richlin Creuz atropelamentos, principalmente cidadão e aos pequeninos um

com o autor do comentário sô-
"urais do Programa, de revelou-se naquela audição como

de crianças. trânsito livre de perigos mortais. bre a falha apontaãa, embora se
. icaçáo sob a orienta- declamadora, com invulgar.es do- Pessoalmente já quase atrope- Sabe-se que grandes estabele- saiba. que já no ano passado fo-

.

a e insuspeita de um tes artísticos, e o Coro da Juven- lamas cidadão se crtanças-íncau- cimentos se colocaram naa írne-,
ram executadas algumas obras de

iuaJ de envergadura que e tude Evangélica Lutherana sur-
tas daquele populoso setor, como diações do Boa Vista e que em alargamento da referida estrada.

neso e incansável jorna- preendeu agradàvelmente. também já por diversas vêzes virtude disso o movimento de au- Entretanto é necessário ponderar If escritor Augusto Sylvio, -, E, Augusto Sylvio, encerrando escapamos de ser vitimados. De tomóveís, ônibus e caminhões é
que, ao la.do dêsse problema,

: conhecedor do idioma de a audição, mais uma vez presen-
um dêsses escapes guardamos bastante acentuado. Casas de existem muitos outros que estão

teou os milhares de ouvintes', de-
ainda hoje sinais em nosso corpo, comércio vendedores ambulantes, a. reclamar solução da Munici- ,

�iUzou a todos os presen- clamando poema do poeta-rnílí- Anteontem, naquele bairro, no- carroças com mercadorias, os palidade. E esta não tem podido ;

�!adamente aos homena-c
í

tar paranaense, Scharffenberg vo acidente roubou a vida de operários que se dirigem ao ser- atender a tod:cs pela. falta de Jpai e filha, o gesto do I de Quadros, como o vem fazendo uma criança de 4 anos. Não viço, tanto no bairro como em recursos financeiros com que m­
.rsdíalísta sr , Jóta Gon- há um ano, na tradução labcrio- precisava acontecer. Mas acon- direção ao centro, centenas de ta� principalmente devido à fal- �_����_

ao oferecer a Augusto sa de poetas brasileiros para o
teceu. crianças que buscam a escola ou ta de pagamento, pelo govêrno

belíssima caneta Parker, idioma alemão. Bastou um caminhão parado seus lares, outras que descuida- do Es!ado das ímportâncías re­

(edlcatórie. gravada, e à Uma festa verdadeiramente para conserto, a um lado da rua das brincam na estrada, tudo lativas à. quota. do art. 20, 50-

Ellen-Silvinha, de 6 cultural-popular, que teve na
e outro veiculo passando lenta- contribui para que o movímen- :m.ando já uma divida de 45 mi-

de idade, um valioso bro- operação técnica o jovem Giova- mente ao lado. Infeliz pequenino, tos torne um problema. lhóes de cruzeiros, desde junho
muito que durante um I ni Lima e na assistência de 10- inadvertidamene, saltou de traz A solução dêsse p:oblema não do anil passado. Com êsse dI­
realizando no terreno cução, ao 'micrOfone, o valoroso do caminhão para ser colhido cabe ao cidadão, nao cabe ao nheiro o govêrno municipal po-

,na radiofonia, neste ca- radialista Ademir-Ramiro. pelo outro veículo. Não podia comerciante, ao industrial ou deria fàciImente resolver os pro-
de cnrtas, telegramas, A NOTICIA, que se fêz ser de outro modo, pois a rua é aos pais. Cabe à Prefeitura. blernas do balITO da Boa Vista

Ipre- estreita. Da posição em que nos colo- .

. etc., destacou-se belís- sente também, agradece as gen- cOQ!.O de outros mUItos setores
.;08 de orquídeas, oferta tilezas de que foi alvo o nosso

E' inegável que a vida moder- camas, focalizando êsse assunto, da cidade. I
na, com o extraordinário surto de não pretendemos fazer crítica \

I�:�:!a:�:�;:tu�açõ:�ra�,: r� progresso que Joinville vem sen- ação da Prefeitura. Nosso escopo A Malária é uma doença
I

. tindo, traz consigo as conse- é auxiliar, é no sentido constru- que produz febre, calafrios, '�
I
evante e aUSPIcioso aconteci-

quências do desenvolvimento. tivo de solicitar a atenção dos dôres de cabeça e mal estar

i.l.
:nento.

, '., Consequências boas e>··más. Em poc:eres pÚblicos competentes. geral.
tôda a parte do mundo ocorrem Sabemos que êsses não tem si- Para confirmar {) diagnõsti-acidentes. do alheios ao que se passa. Já co procure {) departamentoEm dezembro não Há, porém, acidentes que não tivemos op<>rtunidade de ver nacional de endemias rurais '"

sofrerão descontos precisariam ocorrer. Acidentes máquinas tapando buracos, ali- - a Rua Jerônimo Coelho

Ique não decorrem da vontade' sando a estrada. Mas isso não _ 233, no hor.á.rio das 7,00 às
I ,,'vencimentos de ou do desleixo de quem nêles se basta. São necessária providên- 18,00 horas diàl'iamente e

funcion'ários vê envolvido e que poderiam mui- cia que impossibilitem, ou ao aos sábados das '7,00 às 11,00
to bem ser evitados, se fôssem menos reduzam os perigos de atro- horas, onde são efetuados os

desfeitas as causas que nêles pelamento. A construção do meio exames de sangue e distri- ,

Fl�an��o�DoH��� �nfluem. -fio poderia já ser uma tenta- buídos gratuítaruente os me-

HU]fl� €ID/Viou á .Assembleia Le- E' o caso de acidentes fatais 0- tiva que mereceria aplausds. A dicamentos anti-malaricos.

g>lSlatiNa do Estado, em data de corridos no Boa Vista. De quan- estrada, tão importante, tão vi- /

9 do oorrente. projeto-de-lei. tos nos lembramos, não havia o tal e paradoxalmente, tão mor- Novo petrojeiro3ICOm!Pa.nhado die mensagem, fator encruzilhada, e sim o des- tal, é estreita demais para o de­

dispondo qUe OS Vencime:ntos cuido e inadvertência de um la- safogo razoável do movimento. para a Petrobrás
ào,s funcionarias �taduais e do e a lamentável estreiteza da- Urge alargá-la urge planejar e RIO 17 (Transp) - Foi lan-
mullJicipai.s no mês: de dezem- 1 t'

.

tá· rt t realizar a su; pavimentação e çado áa mar hoje em aOj:;!�nha- Ibro do' co":-''''teJ o.no nao- s'ofre- que a ar ena, o unpo an e

rão o qe���if;o p�óveniente do para a vida dos moradores do isso com critério, com vistas ao �� o :=�!?r ��a.ct:r:= '=
u OS qu.atro 'fjmpréstimo no Montepio dQS populoso bairro, que não têm ou- futuro, pois, como já dissemos, o

tte é o quinto e penulWo:o dos I� Joinville, 15 de Novembro de 1.960
Fu,ncionari"" PUbl1cbs Civis de' tro acesso para a cidade senão crescimento demográfico tende a

!JarnAs enc,o.".,=ndados ....v-'n Pe- �e S
•

'd""" t f t t E UVr � ""=. ALíPIO THARCILIO LOPES - PresI'dente.UICI ou-se Santa Catarina, f.lcando os �_ a estreita via. Nela, entre perigos aumen ar or emen e. se a
tl10brás em estaleiros dina.mar-
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�.�.�.�.�.�.�.�.�••�'�.�'�'�'�'�'�'���'�'�L�'�'�'�.�.�"�l.'ora pratieou gesto
de um mês. locomoverem num movinJento de 2 anos uma grande indústria

:
-e.o d'es '. � superior a 200 carros por dia. se transferirá ao Boa. Vista, a l6.......��.�,:����-.J! ...����-A����.�os v� ���

'Boo�taJ'áMM �� estr�a�Mp����� �_�.JIlr f • 'VIndo em segul_ ........,.,.,..............,..

�
lIll á prQpria vida. O 'Cemérci'o de escravas anos um bairro sem importância ro não será de forma alguma

-�lnterior de Ulll decisiva. Hoje, entretanto, assim capaz de servir ao. público, não, Fo,
fa lie1ena loAIé�lisado ma brancas na N'OVQC:&!P não é. o bairro do Boa Vista estará nem de longe apta a pre- :,',�.;'f $'�.
Venanc

. cI'llIlIÍnosa representa em nossos dias um encher as suas finalidades. Aos -

ia, de 28 anoiS dé -Brasília. 17 (tWll) _ A po- papel preponderante na vida poderes pÚblicos compete não :lÓ é". t�a. Com o Operaria lic:ia rvai realisar deva&<;a no econômica do município e mere- remediar, mas, principalmente,
o_o P

'"I
a rns Santo,:; de �3 b d d t .... ,

. .

'" ceou fOI1ln&c,,. ... -

na
�u mun o a vida. no urna....,13. ce da parte das autoridades com- prevenir, planejar, pOIS como re-

_� 4 f.1:lhcs � ...� ;e-apltalJ, afim de Ciesa.r1li.cular petentes um cuiclado maior que gra de bom govêrno e urbanismo
;,.''''0 d 5

,�UU' o mercadorias de brancas na No- . _

.. ,._e anos e o caçula o dispensado até agora. Para o Impoe-se:
"""" vac.ia.PP. Fram·cesas> qUe dirigl".m PJ na

• o qual tomeu o bale.t na buate "Balalaika" es- futuro êsse setor se tornará ca- « rever para prover».
lllaInad�ira. tão .sendo vigiadas. da vez mais importante, pois é Criemos condições de progres-

1I11111111ClIIIIII
.

grande o número de pessoas que so para o populoso bairro Boa

IIl1l1tlllllll!lmltllllllllllilltlllllllllllll:lllllilllll!lClIIIIIIllIIl!! dia a dia nêle se instalam. Bas- Vista e façamos tudo para evitar

§ 'I ta percorrer a estrada para :ver ou reduzir essas mortes brut'ais, -I:: o crescente número de crianças que não precisariam ocorrer, com
§ I que ali transitam e brincam, pa- seu cortejo de luto e de dor.

� : ra concluir o que será o futuro. Protejamos as crianças contra
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Pessoas e Insf
�__----------------I NOVA YORK, 17 (USIS) - A

Fundação Rockefeller fêz novo.
donativos para bolsas de estudos
e pesquisas a brasileiros e insti­
tuições de ensino superior do
Brasil.
Um donatvio de 36.500 foi fei­

to à Universidade do Rio Gran­
de do Sul, Pôrto Alegre. Meia
dúzia de jovens brasileiros par­
ticiparão de um programa de
dois anos de adestramento avan­
çado com a ajuda do donativo
ROCkefeller, que prevalecerá du­
rante cinco anos.
Os estudantes graduados bra­

sileiros realizarão estudos e pes­
quisas supervísíonados na uni­
versidade durante um ano e pas­
sarão o segundo ano no exterior
frequentando um curso de eco­

nomía para graduados de sua'
própria escolha. Uma vez corr­

cluido o adestramento os eco­
nomistas voltarão par; o Brasil
a fim de lecionar e ocupar pos­
tos de pesquisas.
O programa de adestramento

daquela universidade é um dos
passos que estão sendo dados pa-

ra formar professores bem prepa
rados para as faculda-des de eco­

nomia do Brasil. «O rápido de­
senvolvimento econômico do Bra­
sil durante o último decênio au­

mentou a necessidade de poder
contar com economistas de pri­
meira qualidade e com progra­
mas avançados de adestramento
de economistas», declarou a Fun

dação Rockefeller.
Os outros donativos anuncia­

dos par-a. o Brasil são; US$ 1. 890,00 para o dr. Ruben
Markus professor-assistente de

Instituto de Biologia, Secreta- Genética, acompanhar o Reitor
ria de Agricultura do Estàdo de dr. Elyseu Paglicli aos Estados
São Paulo: 5.000 dólares para a Unidos a fim de observar a or­

aquisiçao de equipamento de ganização e a operação de colé- '

I contrôle de temperatura para gíos e instituições de pesquisas
I estufas; de agricultura.

US$ 2.950,00 para o dr. Wal- I Universidade de São Paulo:
demar Ferreira de Almeida vi- US$ 18.000,00 para pesquisas
sítar bibliotecas e museus de no Laboratório de Endocrinolo­
Nova York e Washington; gia Experimental do Departa-
US$ 2.750,00 para a srta. Vic- mento de Fisiologia da Pacul-
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Sindicato dos Tnabalhederes na Indústria da .

�l'Cerveja e Bebidas em Gera I de JobviHe
Assembléia Geral Extraordinária

Edital de Convocaçã.!) t

1
i

Pelo presente Edital de Convocação, ficam convida­
dos os Senhores Associados dêste Sindicato, quites e em
gozo de seus direitos sindicais, que exercem sua profis­
são na Cervejaria Catarinense SIA, para uma Assem­
bléia Geral Extraordinária, a ser realizada no nróxímo
dia 21 do corrente mês, as 18 horas em primeira con­
vocação, em sua séde soctaí-sita á rua Itajaí n� 156, com
a seguinte ordem do dia;

a) - Dar conhecimento aos Associados dêste Sin­
dicato, trabalhadores da Cervejaria Catarinense SIA,
dos entendimentos havidos com a Diretoria desta Eln­
prêza sôbre as bases do reajuste salarial.

b) - Aútorização e ratificação dos termos do acôr­
do a ser celebrado e autorização para a competente
homologação pelo Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio.

Não havendo a hora supra citada, número legal pa­
ra a ínstalação da Assembléia, será a mesma realizada
duas (2) horas após, em segunda e ultima convocação
e com qualquer número de Associados presentes.

JOinville, 17 de Novembro de 1.960

ABELINO ABDON FERREIRA - Presidente.

--���--.--�--��--.--�--�---�

EDITAL Nr. 1
Faço saber aos que o presente virem ou dele tive­

rem conhecimento que, nos dias 15, 16 e 17 de Dezembro
de 1.960 se�ão re�lizados nêste Sindicato as eleições pa_
ra a sua DIretona, Membr� do Conselho Fiscal e Re­
presentan�e� da entidade no Conselho da Federação a
que está fIlIado. e respectivos suplentes, ficando aberto
o p!azo de.5 Cc:mco) dias, 9ue correrá a partir da pri­meIra p�blicaçao. dêste, para o registro das Chapas na

sec;eta�la! de .acordo com o disposto no art. l? da Por­
tana Mimstenal m 146, de 18 de Outubro de 1.957. As
Chapas deverão ser registradas em separado sendo
uma para os candidatos à Diretoria da entidade Con­
selho Fiscal e respectivos suplentes e outra �ra os

Rep�esentantes do Conselho da Federação, na formado dISpOSto no art. 5'! da citada Portaria.
_

Os requerimentos para o registro das Chapas deve­
rao ser apresentap.os na Secretaria., em três vias, assi­
nadas pelo cabeça de Chapa e acompanhados da rela­
ção assinada por todos os candidatos, pessoalmente
n�o sendo permitida para tal fim a outorga de procura�
çao, devendo da mesma constar todos os dados indi­
cados no parágrafo 1� do art. 5� da Portaria n° 146 de
18-10-57.

ATENÇÃO!uo
óTIMO

NA VANGUARDA

DO PROGRESSO•••

'II A elA. HOEPFNER AGRíCOLA E COMERCIAL di�.põe para IQ
� pronta entrega de um TRATOR DE E�TEIRA MARCA HANO� �Qf

�� MAG, tipo K-55, ano de fabricação 1953, em estado de novo, �p.
�� com motor diesel a 4 tempos, com 55 HP, instaiação hidráuli- III co "Frisch" tipo Ang1edozer, com guincho para serviços fb- ��
�� restais e caibo de aço para arraste de toras, complfGtamente re- !U�
�� formado nas suas oficinas com peças genuinas, e com goran- I"II

tia sôbre funcionam�nto. �
. F'AW.AlJfJ.i!i!Y.6!IIIiJET�4JB!I!TAmlIV.....,,..,4íI1lilI8F.4fl8!.f!ifff'��4iil!P'.l'�AII!!lV�..BW JI1���������"II!!!ilID..����",,����

E êsse povo, essas crianças uma fatalidade que tem sua ori-

precisam de proteção, elas mere- gem, em grande parte, numa es-

cem a consideração das autori- trada que absolutamente não es-

dade, pois representam o futuro tá a altura de nosso prog!'es�:J
de nossa cidade. e das necessidades do povo.

Dissemos acima que crianças Verdade que despesas apreciá-
brincàm pela estrada. E' um veis estão ligadas à solução do

problema que naturalmente, em importante problema e que nem

. - . o _ � • - . .

Dr . OTTO FREUSBERG
Médico diplomado na' Alemanha e no Brasil

DIOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Hospital "São Sebastião" -- Florianópolis
- Teleftme: 3153--

•
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O melhor processo para fazer com que o tra·
balho seja estimado é humanizá-lo, e o me-

lhor modo para o bem-estar de todos os ope-
rários é confiar no SESI, a organização que·

,
trabalha Dela oaz social no Brasil.
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-
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Consagi'ado em todo � mundo

Ie:gante e confortável
4 Portas e amplo porta-bagagem

Super-econômico

NEGóCIO

\.
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS,

elA. HOEPfNER AGRICOLA E COMERCIAL
Rua 9 de Março n. 397 - 1� Andar

Caixa Postal, 17 - JOINVILLE - ;:.ta. Catarina
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f.imullllltllUnlUlJlimmmlll ,1.i!HlIlIlI[llJllllmlUdllilflt�! ll'ues..· E:ribia�se 'há pouco em '1"I -um. .meníno, filho da sra , Te- ;co de Touros. A mtilti.{tail S

In�amOlJ.h
C I N E P A L Á C I O ,* crdeliria e elo sr. Nilson Siliva.. '

'1
-

ii to
," ellIpre .

�.' .

.
.' .

'-um zneníno, .filho -da sra.' M.a-
' .�� ��"mO; en s,

...eft,,;hia as dePende e. '

. ..."teg""iV.,a.aura u'Os mlJUl""- ..
�.•"�

«QUANDO O AMOR E' PE-., portanto, ° lançamento ãê.ste :f.il- i -..
'

. ",,;.
.

a rãa .e 'do H, Serv-Ín.o Lor.encetL ""'" ._.,'," dn
CAno» - Ge:rhardt Hauptman me que dormngo 'próxim0 esta- ANIVER:SÁRIOS

..

� .sna

•.
ValíliD.y WeJ;Ier, .�<>pôsa de

� ·-:uma menina, filha da sra .. A- , :* °RuvAl�, eDra.m,Osonoros "Opa!" b;aSile��,
é um dos mais farrrosus -Grama-j rá em exíbíção no Pa1ácID_ .('50-: I sr , Walter We1'l:er, residente em i .dela'íde e -do .sr ..Esma-rino G- :

turgos germânicos, Suas peças, mente nas sessões noturnas, de- i
Sra. Anneliese 'Rosen'ber.ger

'

Jar.agl!1á :Q.o .Sul..
.

ii;veIra.. A l'ad'iotelefoma P.rogrediu
..

.

seus dramas ou romances repre- vido sua censura proíettiva); -uma menina, fflha. da .ara, tempo em que-·:er.a"iquase :im. �tto. I .......

sentam a viva fôrça da alma de: ' i �omemora .hoje sua data na-
Sz, Astrogiliil'lJ ·C. :A. :da Custa .Emílía e .do sr., Luiz da Con- causa da barulheira. Agora cPOSSIV"el 6��·1Iit

um :povo, .condensada, n0S .im-· «A QUADRIL..-qA MALDITA."' 'talícia a .sra. Annelíese Rosen-. Fa . h0je o sr .A'S-tr,ogUoo ceíção. da não se ouve -.
., om a freguê' ra�

berger, espôsa ido sr , Kurt Ro- :
..

z .anos mc � ,. ,.
.

m mMS :aqueles r Ilcia '

pulsos e paixões de seus persona- - .Em:tra em ·exibiçã·o .sábado -!'l3 :
; -Caéo Al:ves .da Costa. : -uma menina,. liíJha -da quelas perturbações tão 'deSa ·l!'IilJ.?res �illS

. - - _._ t P lá
.

t
-

A' senberger ,
.

'1
•. I

'. gradáveISgerrs , aras crraçocs eao retaa GS. a acio uma. nova a: raçae {(. ; Leonor .e -do sr, ViJ:.a_Q:lr.
.; -. sso e. o que voc.ê pensa. ·E.

. "

magníficos, são flagrantes ·estu-· .Qua.drilha Maldita:( .fillime ..da Sr.. Marcus, Otto Keller ines, , ca'loU.1'�s, .. :gs .cantores """l'tadores' .

onde cOlo...Sra. Vanny We:ll·er .., '" t'
. .

,
. . "�IOS ... t

pendes 'da -Alemanha . Por issm- . 'Urrited Artísts, com roteíro de.. , "Trarrsccrre h0je .a tia.'ca ina '9,-. =-uma .menína, filha -da ·Sita.. dos, que se·,exibeRl·'COlltíinuam '. C&l!juntos �

suas -obras sãe .sempre -verdaidei-; Phdlíp Yorda:n e 'diBe�ão de .An- ]::;;eeo.:_ye h0Ô:e o dia natalício. da
lícia do' sr , MaTeus otto :KeHer,,: N:o�ma 'e .do sr , R0ffieu Gard:!l. * F':É 'R J AS'

. ente?

ras consagrações, Não .é, 'pois" -dré de 'T0th ..

· A história ·se·])assa ; adeantado industrial ecnterra- �l.!l�-k, 'menin2!-" .filhà :dljl- sra ..

·

de· estranhar, que um drama setl, num inverno rigoroso nas !.llO.fi-'. :re0.. Zulmi:ra e d:(j) 'sr, ·Ll,l;iz. Dada,..
transLQrma.cto em filme contanào . tanhas tio :oes;te, quan:do um gr:u :E:pg·D'IE)RM:E., -um =erunn filho da sra... A-
c.om ::uma mterpretação :à altrua., po ide. bandoleims .(deseTtoTes da. : RUGAS Jo:vem Alieu L. Fedàersen .

rusia e .do ;il'.' 'Pau10 do ,j_�.a$,..
cCl'l'lsiga arTebataT' o públiCO e; luta entr·e €} Norte e {} SUl) :in- ; .AniversRI·ia h0je' o jovem A1-' ·ciment0,. .'. . ,.

grande j<tl:li, transformando-se '!'lo. va.rie u:ma pacata. e !sonolenta Ó,- i :E :C:A.B·ELOS· .

teu Lopes Feddersen. -=a mebina. filha :da sra. .Jlifa- .

saberbG (Primeiro 'prêmio 'do" dadeiinha :de uma 'centena :de' Entre os mais .recentes co..."1':::e- .ri'a ·e do sr' 61�V:�o :d:a. CQstà.. ,

grande quinto Festival Interna-: habItantes, .. n.em ;estabeleceruio' llhos sôbre .beleza·e elegancia Sr.a. Margit J.'VagneI' .

cÍQnal de Berlim». um dominio dfl 'terror... No elenc'J' 'destacamos 'êstes: F'esteja. hoje seu 'aruver,sárlo a '

����h1_�.��Pl����
..Boa p;a.rte dê:o.te no.tável triun-. e,stão Robert Rya_J;l, Tirta :Gouise, . "Apareceu um :GutrG tipo de : na.. MartP:t Wagner.

'

fo' deve-se, porém, aos dois prin- Bur! Ives, Alan Ma.rsha.ll e Ne- I
produto farma,cêut-icCl cuja. hula: . ,

ci!pailS .pr.otag(;).nistas, ·-G.ue �ã9"1 �emia PellSo.f,f.. .Ulp; . �lme oom ,i:J.iz q-ue «.contém elementos que' Sr. Aug�s.to d-os Sa.nW:s

Maria. Schell e' Curd Jurgens'," admirável fótografÍa; extrao'rdi-: estimulam a circulação de san- Fáz 'anQs hoje o ·estimado ci-
.

nomes fanmscs, que neste «Q'U.llin
' nár�os ;.momentós ,de stl'a:plense G; g1.1.e, ide F!lodo que éste 1e"a .-a'té i oo:dão sr . .A'lilg-US:t.e '!lIDS ·S-a.nÍiQs ...

dG o Amor é Peead0.» (Die Ra.'t- gr.anG(e de�empeP4o. d.e seus in- .

a eP�dm-J:J;1e êlementos nw1;:riti,,@s"

ten) superam-se a. si mesmo, jus- terp,l"etes�
,

que :a. torna:rn em 'pouco tempo, -Sr. Wai"i7e:r 'See!l'elüt
tificando ;seu enorm{e «(g,a·rta:ID). "'; «A, QUa;(ldUia Maldita'" tem: muito .mais bonita" saudável, «vi- Tra11scorre hoje a da.ta n3:ta-

:nundiai, ;1'
todos os. elementos para ,desper- va», e í>lém difSo· el:iJmtr:l!a ms Haia do sr .. 'Valter Seefeldt. '"

De grande responsá.bi1�dade, :. tar' 'G.mterês","'e ·(iü ,�'ÚblieCi.. ele:m,entps' indese3ável tais ;CO:UCl
.

as eé[Thla's IDoItas.

:C I N E iC ,O L O N. * .

- A especialista em be'leri
IDÉtAS úTfLIS

.

. .' '. I R ".'"" ".� .'.' Vocé "·"ab.e como €c,onGnll,j:zlVl'
VÍGI.O, lV[ALDiLT.Q, _ .filme .;im-.. C;A DE NiEVE iIiIwJ:a' a.:l-a"Í;al"ão I ase :Ua:!I1m: :recomen. ui«. manwE'-T -

.

+
-

.'

...... '�A"'"""-
. .,

' - "". '"

'1)' D ':j; . . . .' d
: gás? Nao! En'calo. VDM '1<1€ ....w=..,.,

pióprio .para m.eno"'BS de de2loi'OO : ®'6ffiategr,ã;ftca ·dQ iam,tllso CQn-
' .a. �a; ·_.eça per. :el.. ament:e .�a:ra. R:, tar� _ Para asiEar .um bóIo,. ·eu ..

anos, com Jean Gabin; Nadja. to de, Gir1imm. Sábad0 ,em três· abnr bem os·,�rli.os :e ent� v�ra .

retiro -0 il)o@3.l'e'iro da fôrma e-;

Tiller ce Danielle Darneux, será .sessões .e:' ;d;alilillng-o três .matinés. , -�0S !para a. dllre'fta ,depolS p;a:r.a
. I>étric:a e ponhô'-.o 'VJi;naéla sõbr(:

o lançamento:de .HOJE ,ft,s ,.i:! ".. , .

. CIma. a �egU1r pa;r.�. a
_ es,q:u:erda 10. eODiaen�f'a�dor �It; calor vÍra�o '�IfJ����*����iIJi���

(ia n0ite e ainda sáJba.d-o ,às 9 :iLá: /D'Oiill.íngo :às. 7 e :9:15 na tela. depOIS 'Olhar em Ull'eçOO a pon- 'ao .GJ.Jn'tra.rid.. d':jrx,lando o ga:s.

c'omo segundo filme. Á bistó;ia ': g:i.g;aniiie '.do GilIle C0-Jon, o tão' ta do illlariz e 'P0r' último o-lb.ar tbaixo" ;sa:inJdo um 'bolo ando ---------.......-----,...

paro bai:xo, formando :aE'.s1m tlll'l!l
.

e bem affJad'(} eIlI1 menos ,de :uma.! R·�ec·el'<>tasde uma linda mulher' 'que, iugin� i aglual'dado. .c:iJnemascope, em co-. ,
.

. C.ÍirCU10 c&mpJ€:to. Recomenda .l:J.O-r3J.,
_ "'.d@ à solidão lançou-se, ,no abis- : 'l"es de .ruM da F-ox MINHA Q
� :oncelBrtra

mo dp vic[:(l) � da, des=a, VíCIO
.

VOiNt'�D.!E E'" L�L
.

O' maior �����n�� o��:� �s mÚ!scu.t0S R') ,

G.or tlJ� c�g�. Plae:1 o� sle�te�
rVLALDITO, um fUme excepcional: western de todas os t�s" .\lõ.om

.' ,

retire as gra,des ·de t.res bocas :e·

clGl cinema francês.. : '1m ewn<:o que por si -s6 Tecomen-
I POlr' .que? é' a. pergunta n:ata- s!Qlbrepnnha.-la,':l sóblre a' .qu;a:rta;· iPar.a 2; liitTo;s: de; ·'Citdo;. 'oo:rU!pre

BábB.dÇJ< à;s 4,' '''1 -e 9':15 ·e ainda I da qua�queT, ·pelí.é'llia; ,Richard: ra.l D@O ,é'? «'PaTa· 1TIel!hornr I) colocand-o, a fôrma com ·0 baIu. 1 kg. de '06S0, dl�, "vitelo e metio

domingD .às .10 dá man1l.ã, ,às.2 e ;' Widmark,. �enri FIDn-&�; .A:n.tho- '.
eontmrs:o 'e' dimi:n:u:ir '!'IS rugas". e ligue ,o gas "b�' e dj3. o' qYli;];o·:de ·=:E:ne de vaica.

. I' e�; resultad
-

J'tU'�te·. lílma cenuura.' :g:ra;ndiE"
4 da. tarde, ·0 Cine ,CGlan apre- : TIS Quinn, Dol<iIies Micha.el e, m

p
mo ' n O'

.

u"
..

"ib
.

rnn alho-porro UilTh .a:,iPP. 1ml'8.-

so>nta llm espeta·.eulo .P.aI'a. toda rlnr.o.t.y Malone. p'·o·uca"s ema-
- An:tQin_e, de Paris, reconhe-, ara ��a.r 111m. [pU' un em 'a_: ".

_� � v oh ." n 1 "�:rma oebola tuçiü ·c:orlauÜ' em pe,'ia,c�-
a sua família. BRANCA DE NE- ç5es já se" seR'tinim 'numa 'Ola- cendo 0 .crescente "alar da ,:.0- l".ll'G'-l-narJ:a c,o oque .

a :L= ...•.
'

-rilios.: por...ha €Im .1Ím,ll. ,pamélaJ, .,
..

:.lab0ra-cãl'l dos cabel.os. suge:L'e- dJent1;o Ç'la 'Pai!l.€l;a 'de pressão, " ...

VE, um filme alem.ão em, ea..'1;- :téia, de cgne.m.8( 'e.&lllo ;"aS 'que irão.. ., ",op"a ct...co ""'('....·r�'s dl� """11"
.•. e

c'u:br.a com dois litros e "rr,e,i.o de
. lhes «tona;lidades, a f:i·m de ·dar '" .=, .• , ��-"," � .

...,,- . ....

mancolor, falado em português. sentir ao assistir MINHA VON- quand,'O .c'ome�\r a f-erveér. Uen'_ água. junte 2 tom�tes. T GTavo.

BRANCA DE NEVE,' éom per- TADE E' LEI - ddmingo. nó Ci- uma prCJfundtd:ade m:t&e:rii:osa :e:05 '

Ü10 de Vinte � cinco minutoo, se1. e' deixe co�ính'ar tre:s hora;,,'

scnag'ens vivos. Assista .BRAN _ !le Colon. ca:belüs escy.r:O's!'. Essas :tona.Ji-
;seu pudim estar.á pronto. ·em fogo baixO'. tendo aLém "tli.t3;;.

. , .
. da:des :g:.el'almente sã0 tr,ansmiti.,. : Expertrrilentcm e m-e con.tem· ,to {) 'cuidado,· .dje manil;:er coi];);e'l"{a

das -par ch'a:mpus especiais. . tl-e!PêlS 10e,.. G!OSTARAJ.V[!?,· Ia.
. vlI,sii'lha;: P3ieGe: ,dJeP0:is ,0 ·caJelio·

:�}a:ra U:ma :caÇa;llo:1a e j=te uma

'colhe!r' .de:. fécula' .d�st�ey,ada
:nUiliH' ,diectl:i.tfCl'. d:� vinho b[�9.nCOi·

. ·;�·eco.

; D"'-Í.Jõie: f�rver" e y'eT�fi:que .se

i{:<"tá bom, cre sial.
FUlça. enl, 'pXl.3!Çn.SI a c:a:rne de

:vaca., pass'e n2. manteiga toda'a
verd'í:rr:a (\oZi'da e ponha 'na, S()
,:peira". juntamente com a {:;84'lle

, "ti o caldo bem qU'ein;f;e""

I, H��!!T�����4l!S:ÂS
� \ CffiURGIA MEDICINAL :DE URGtllNCIA - OXINOTEHA-
� .; PIA HOI!?PITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCIT.ADOR', ;, - RA'IOS X' - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­

: t LETA E m-FriA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -'
i r-

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 001\1: )mSA 'ORTO-

11; PEDICA DE ALBEE.:"COMPER
- SECÇAO DE MATEiRNI'- .

I r DA-DE COM MODERNA SALA. DE PARTOS E

! f.. ·.· BERCARIOB
..

- ESTUFA .. PARA RECEM- . í

�.
'

..�,',;.' , NASCIDOS �EIS E PREMATUROS

t _

O·H1lspital Está à Disposi�Q dos ·Senhores·Médicos'

( 1. TodaEl DependênclB!s - Fala-se'a Língua A'lemã
i t AH

..
NInA JOAO GUALBERTO, JJ146

li C'uritilMl, - JUVEVt - Poron�
\ !

.

riLEFONES;�.- '4696 'e 469!f (OOM. R&DE INTJj:RNA:) '.
,
.-------------------------------------------------------

Comerei!!.}

EPED

Praia do Emba;l'�. -G garo,to
.

·e .insiste: ,pUXa il lIai p�
-:- �ap,a�".;etl, quero· um baIão colo'.que esta .la na 'agua 'um grana- .11do COtno

, ",.... · ..··Ih '.
a1) -aSSllll C·

- "!..as, ..iI! :o:, ,aquIlo não é,. "" _' Otn;..
m· . ·t' b'" .

' um ""alàlll" .,

._.
Ira 'Q,ue �s a. Q'lando ·eom :seu ._ ... a tia

::1; P ERO L A $.
maIO nOVO!

"0 'bomem PCUC:1 coisa; esta' d·e�....n'

f "'L: '-lIdo'p·

:l'eza
.

:1'.1:er.. . enta':1lente, vai penetrand ara a

1:.rmtan.d{) a c,ria!t3.'-:O. Ag(}ra o In t't
o os se

At'-· d'
. ., SInto dOITl'lcas 'e Ta!kaimu1:a J'lVpão est.

e p
las coloridas po� méio 'd� bOlnba�d

a Prolluzindo
· nUm. reator de �gu;a qÚ'ente. eatnento de Den
* :POETA E TORTURA'
•
.'

'.

li:. .N:ogaie",�; JI!l.'ofess�l' na 'es 1
URSS;, . ;g:b.rigQU ·geuS Munos _ a perm':na de Ko'
'an'l 'i' d . eUr Da ...
....

.

a a: e'· ecara_:rem uma poeSia de Gorki' .....

:tivesse .aberreclmentos com os paI's d
J, COlllo

.'.
"-

d "U' . .
os alunos llol.'Oj)lnlm:l a ... · .ei'telska.Ja Gazeta" '. ,_

·desagradável .para.;o pr.ofesso:r ,:u:::edl'espOlldeu:
v.�'. . G' k'

.

. .
' everas Ia.1:a para , . or u. ·:que . ftil usadil -comQ' ttOilltUJ.l:a" . ; ..

"
..'

. ,ms rumen1l

*' L:OUROS E MORENAS
.

.i

•

Estatística pUblicada �a França ass
dellnq:uentes sã.o. proporcionalmente ma� 'II!

'entre os homens ldnros ':e as m.ulh�es mo���mt,
* MEMORIAS DAS MEMORIAS

'

Cbádie.Oh;aplin ·esteve re-oontemente de f .

sua 'uqulerosa familia, Duma '"vi�" t
enas,

Aii .

- - . .
., peru deCaI

· ...

'.
e JQrnalist:as ven1\icaram, que êle ,empregava

.o se'!1' :temp'o !iVl'! .paTa. ,escrarer suas "Memorias'
contlnua;r. aSSl·m :esse ,mara:vilhlOso -velho Carlit..

'es' d .. 'o" .

oa
ira· C;l'even o: as.' memo·rIaS" do tempO' em que
veu suas "·mem.órias'!,

* D 1 V 'E R Sê E S
,

,A ir�â gêli,lea 'do xá,da P�r.sià é a única jou
qUe atúall:llt;nte, pode fazer frente, no Cassino de
:Eeac1i, ao p:rodutQr cih'ematográfico J,ack Warner
não joga 'nUnea Com fichas de menos de cem dó�
Voitados! Cada' um se diverte como pode desde
"pos�a", nat,ura},ment�:"

, ,

* , ESP1RfTO DE SB

o' f\lÜ:'LtlOR" ';�.

C.OlCHÁO.i
" DE MOL.ASc .

"Re�endedO:r�s'
� '"

Aut-orrÍsódos:

So:pa 'Frarú::.es:a.,·

, N'6' album· do> "sr-. .Androuet, especialiSta em

.jos, Bri;g.itte Eardot esci.eveu: "A vida é um pedall
queijo". 'S,oei'edade de'Assistência-eAmparot

aôs Tub('rculosos de JoinviUe
Assembléia Gera10rdinária

/'

.

São convidados os ,Senhores Sócios a se reunirem
em

.

Assembléia Geral -Ordinária, ás ).5,.30 horas do dia
18 de Novembro de 1960, sêXta-féira, no Ambulatório
á Travessa S. José, afim de Ç!:elib�tqiretn sôbre. a S��
guinte Ordem do Dia: ;' t,;

: .< a) Relatório e prestadio de ;'corÍtas
• jJ'

,b) Eleição de nova Diretoria;
e) assuntos diversos,.

da Diretoria;

To
Não havendo numero legal 'de, isóci(/s pr�sent:es, :a:

referida Assembléia funcionará em,. -segunda eonv-oca­

ção" ,com qualquer .numero, ás 1O;a:(!) ho:ras do mesmo

dia.e astan água'·
A água té uma das subs,tâ4- l tura ejev.a;d�, umi.dade

-

cl@-
.

ar'
eias ma.is e:El::ienci.a.i,s· á 'Vida. hli- '{:�o.), f:eI'::_1';). <el€!\I'apãQ da. ol)ta
"nana., p2Jla var'"3dac!::J ti impcr._ l.a.e .prflit,eLnas_· lna$or ingies·ÜÍio da
tância das iunções que d�:em-' c:l,oil'ieto <:'1=< SÓàb, eoc. .

1 pnha. ,
.

. I Del um modo g\eral. 'I=drém a

.Por iE,SQ m:�smOI\O organismo" ma;ior ou: m/enor ingest..ã.o de
CUPOT1;a. muito m!31hQT e dUJ.·;aTI-.! J).igiUidQj e]:=r:j:md;e SOb:retud;QI do
te mais tsmpOi a. falt.a dle a,li70 II meea;q.�f;1il},o ,00. .sM.e, ,e. também
mento da qUiB' a. :c'j3. agua,. Tal e- ds, fomel e de aristite,
a impm'tâ,ncia da águal q,ue uma A eli.rnd!n.ação da água se faz
P=rda, brusca 00 10% dO' . tObl! '(cl3rca dJEj 50% OU wjam, 1.200
d". liqu:do dl')l organismo- pode; I CC) p;elOjs rins e:rn Eua m«loir
'aca,r")�ta:r .:Iéria;�1 eoru.';quênc[las I

partj€l pela pte'�e.. piUilmõr2s; i:n.­
clevldc' á de;si!dro.taçã.o. ·1 te3tinos er glândula,SI mamárias
E uma, perdia 100 20% ge:ral- (quando a mul:1:(cr' €is·tá ama-

ll::f':J�\) prOI'Tcca a mo-rte:. . I nmntal1.dcO'"
.

No 'OO'rpo hun�mó adulto, A ágUia parj;::Cip3. ·a·Úvamro.nte
cêrca, de: 70% clt� seu pêE10i f')'O demo. oc;l!11J:l::;r:<3nte <eh salivai
l'eprl�",�ntadJGs pe<la ág-u.a, o que I eLos "-'UCOSl. gáSi1;iJ;ioOS, pa;n.crre�ti:..
c)Jrr/cis.pomd<e'. no homlofi que. 0015, e entericcs � da

.

b:Ie' dos
peso., 70 pUil]o,s, a 4� l:tro<s; e,e pro<eie"E,OS d:gl':€.ti!vas oe a.uxilia
água, ID:2tada, da qual está CCil1- a, a.b:�orçã,:Jj dI:'isJ princ''pios :;::'1.1.­
tJ.da nOE, músculOS. trit,vos apr niyel .. da. muooé'a, di-
A água do, (l':'gani:srnl:) prlJv!éml s�3;stiva,. I

'

sebl'etudo .do ml='O' lexterior' Um.a das· 'ma;:s 'imp()lI"tantes
Gu.er dos aDI1entos sóli;dos e funções da

. a.gÚ:a diz respe:tb
�cmiséa;dOs. quer da. á.gua, em ,áo seu. "papel oomo soI­
I::.�.tado na.turaL '. vente dOIS �ais mriruera-is. a fiml

Os alimento,a ;sólida:s con.tém,·) Gls q\lE: êSt.:8S possam atullJr nOl

geralms'ntle, 80% d!el água.. '1'
tlJ:'ganrsmo:

.

As nec13s,s,íc1adles d'áT'ias do Difund!i,d-a. J;>lQ·r· tiod,os ''Ces teci,- 1
cl'gal!1li�rn,o ma.iQ,I""--si n<ü,S! indívi_ dC!9 .leI célulaS diol cO!rpo c Íl:1lIJru:I,..'W, f
C;UQ>S ma.is. jo,v€m. perfaZlem" a, água, gu-açM:1 a, várias e s;ig;ni_ ,
10m méd'a no ad:ul1td 2;.800 c.c. f.:'catilva.s fu:o:çõo:S; c:ue dlssem .1
E�;sa, taxa�' todavia está na. de-' I Pemha é ,cCl'!.1J.S1.derac1õ:

.

deVaiS; dõ �
pendênCia do RiX€rcic\io fis�co oXigên::o, ú()<mo OI mais. eEjSlendal .I
ccmdliçõe51 ambient:ejS tempera- I r>Ténlei]:ilO nutritivo,

.

A

jOinvil1e, 14 de Novembro de 100.0

DIRETORIA

am

HORÁRIO: . 1f
, 15 (3) nor

JOINVILLE: partidas a� 6 e
19 m nor'>

chegadas as 12 e

� 13 (11 bCl'i'.
�"I.FRA : partidas àS 7 e

?,n ISl Ilo.'l.'
chegadas às 12 e'

_,r
......----------:::::--

..�--.-

.Já: se a:cIlIa à venda nas .ban­
ca,s a edição dia AJ.manaque do
Pen.samento p2U:S 1:9fH. -Tra;z es­

'sa edição muitos aEsuntos de ;1l'I­
tel"êê.se geral, comlQ: hv:róscn.po$.
indiv,iduai:s, ini=�,ções. SÔ;bilro;
agil'ÍculEura peCUária e :avlcultu-·
ra; hora'.:; e dias favoiráiveis cu.

ucsia;,-.,:o;rãv.eis {�urant:e o 2.no de
1961; influência da lu-a nova em

no.;;sa vida diária,.; mercado de·
gêneros e vadações d.0 câmbkl ;
c.cillpkta. resenha aEtrclógica, in­
clui1J.d.o um guia diário astrOdó­
gico; horóscopo do JJ:no de 1951;c
calendário 8mn.ple1;o e fenômenos
celestes; tábua lunar, com os

resp:ectiYos sj.gnos do �udíR€D;
contos, -cha.radas, artigos :iru;;tru­

tiV0S, anedotaS', etc. Eneom:en­
das (inclusive pelo ReembDlsD
Pc5t.al) pod:tlm ser fei.tas à Em­

pl'êsa Editôra «O Pens-a,.-:nento

Ltda.», praça ALmeíd::t JUlLor
n. 100, São Pau:];o.

t'l....'fi ti. 6.li a li! ii.'1I'Tmi�dfi:g iill:\lfft lia ti. ii a 2 ii" .....,.. ·,"fff1i1ftil ii iii ii

1ni'\n:"I"ITr'1� DR� NELSOl\l M. COUYflNHO
ii<

i Advogado i
ã �
� ESCRJTÓRHO:- RUA. 00 PRU{CGPE, 51S .�
�. . , �
_""J!..!..!_!! 4 ,'" , '!I!'" II" U!.!_'n,. P '! g. '.J'__�..!.!!J!..!�.!..!...!ll1L'''''!!'''!_!}:.!J!_�..à.

t

Escritório Jurídico
Direção do:- lli. JOAO DIAS. TAVARES

AdVOgado e Contador

e

Advocacia.:- CiVil
Criminal.

Contábil

Trab.alhista

Conta.b1lldade·:- Lega.lização de livros EscrltAol
OOIDeI'ciais PerltD.geIllJ Judiciais e

Extras judiciais.
Escritório: - Rua !) de Março, 595 -

I" =

il��------_-
�§

:ilii
. �
II1,
II
,I

,I
ii

ROJE, às 8
A comédia super hilariante numa ruSWl'ia en-graça.da de recrutas e oficiais

'60 BAILE MALUCO"
Umas gargalhadas super ... super gostosas. Com JACK LEMON e KATHRYN GRANT.
NO PROGRAMA:' Um sensacional policial mexicano

"NiNGUÉM ME A.MA"
Com LAURA HIDALGO ..

-'-- .,j.
Censura 14 anos.

AMANHA, Sábado, às 4-7 e 9 DOMINGO, à 1,30
ROBERT RYAN e ANITA LOUISE em

"QUADR.ILHA 'MAlD'fTA"
.' .como- um raio, a violencia e o terror. caíram sôbre um pequenn povoado ...

Grande wes:tel'n da UNITED ARTISTS.

DOMINGO,. às 4,3il: As gargálhadas de uma coJ:9.édia formidável
.

"O EAILE MALUCO"

DOMINGO,. às 7, e 9
Um excepcional triunfo do Cinema Alemão, l� Prêmio no V� Festival Internacional de
Hertim

ii "QUANDO O AMOR E' PEC,.ADO" (Oie Ratten-)
ii _- d? GERHARDT HAUPTMi\N Com MARIA SCHELL � CURD JURGEN e

ii HElDEMARlE HATHEYER. • .•_.teuivel dilema de um coraçãa de mãe.
c-;f!-==-�

-

:-._�--�� j * ttt __

iiJOINVILLE I'
___ I

""H3tC&lR '11&5 "1!II:a"*,"-

LEITOR Al\HGO: Torne-
�e sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos ailS Tuber-
1p1roSOS Pobres de .foinvHle.

..

com Jean Gabin - Nadja Tiller e Daniele Darieux

xxx

NO PR.OGRAMA: ATUALIDADES INTERNACIONAIS
Censura 18a�

ara tôda. •
sU'

SARADO às 4, 7 e 9.15 - DOMINGO às 10, 2 e 4 horas - Um espetaculo P

família. Um film.e alemão. em cores, falado em portugues,
"

"BRANCA DE N��!"PE:R;SONAGENS vrv.t\S�
jJl ....JIlUudo

DOMINGO às 71 e 9.1"5 - O maior western de todos os tempos, aplaudido no

1'0, com um elenco .que por si só recomenda qualquer pelíc-q.la..

"M;.t-UiAVONTAO,E É LEI" MbLO!{Jl!
....

CinemitSGope em cores de luxo, com..RICHARD WIDMARK - ·DOR-?THY. �'
HENRY FON}').A - DOLORES MICHAELS. - ANTONY QUINN. ú'ão 1lentir !lO

Poueas emoções já se sentiram numa platéia de cinema como as qu-e
.

1lir eilt.. película sensaeional sob to.dos os aspectos ..

44 "Sm$

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J

IMPORT .ANTE CONCLÀ.� VE IAN,UNCIOS �CLASSIFICADO�Oitava Conferêncio Internacional sôbre Métodos \.... --
.... .....

-

e Planificação de Programas na Expansão Agrico- L���da�:!��a:�!i�J U R G E N TE
desde 194.0. Expulsão das Necessita-se urgente de:Ia e de Economia Doméstica ALM.AS PENADAS CASEI-

"...".-' RAS DE INFERNO VIVO. 1 - Funcionária c/prática
Realizar-se-á, de 5 a 29 de ju- ,«grupos de trabalho» te;ão, além Fulminação de todo mal, in- dêncic € Contabilidade.

86,O M"l P
lho de 1900, no Centro Intern-a- disso, uma Op<}rtunidade adiciu- carnado f" desincarnado. Com

[lm Milhão e" I essoas cíonal de Agricultura em wage- nal de trocar idéias e experiên- dez cruzeírcs em selos, escre-
ningen, Países-Baixo�, a Oitava cias mais detalhadas e aprofun- ver para: RUA LAVAP.1l:S,

Rec.e.nseadas em. Santa Catarina Conferêncía Internacional sôbre dadas, sôbre as conquistas já aI- 656, S PAULO.
Métodos e Planificação de Pro- cançadas nos diversos países.

ServiÇ.o Nacional de

Reoen-I
e as classes

.

econêrnícas vêm gramas na Expansão Agrícola e As visítas a ínetítníçôes agri- ------------�(;
to continua recebendo prestaado apoio e coâaboração, Q_e Eronomia Doméstica.

.

colas e rurais formam parte in-,earoen sôbr VII � mi .

�-.b
-

L· XV
-

vali infcrma;çóes - e o
.

�La··'Q em -vms de conclusão o Mais de 7tl0 conselh-eiros agrâ- tegrante do progra,ma, cobrindo ai!. ao ·mz Iti;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;o;.;;.i;';;-;;';;;-;;;;....-;;;.õ;;iij-;i-;ii-;;;i-i;:;....;;.;;_;;;;;:;;;;;;;::censeamento Geral do Br�ll, Censo. D�mográ:ico. �té o. dia 10 colas e economistas domésticos, urna grande parte dos Países- ....

e se processa em todo o PaIS. do mes fmdo, ra haviam SIdo, re- procedentes de 60 países diferen- Baixos. Como complemento da O melhor sabão. Pe-qu
algumas localidades o oen- :,en,,:�1.(as 146. 48() pessoas em tes, compareceram às sete cori- parte de visitação, pequenos, gru- M:já roí concluído e noutra,s os l,;untloa. terênctas anteri-ores. Nesta época nos de três ou quatro participan- didos: Rua orcjo

traball1üS prosseguem em :'l�mo. MATO GROSSO - Foi encer- de cooperação internacional no tes consagrarão três dias. SI- de- n. 90 _ Joinville.do como se pode verífícar rado o Censo Demográfico nas
:

domínio da agricultura e da eco- monstrações rurais «in loco»,a::elera , .

J últimoS resultados reeebí- zonas urbanas e suburbanas de nomia doméstica é indispensável quando terão .a oportunidade .'_e��CSpeIO S.N.R.: Cuiabá, a.cusando uma população que se faça Um �studo combina- discutir e estudar as atividades --�--�-�--� _

RIO DE JANE�C? - Até o
I
de 42.957 habitantes. do da. elaboração de progr.amas dos Serviços Consultivos Holan-

dia 5 de outubro últímo, a CGle- GOlAS - De Goiânia. foi co- e de métodos eficazes que pDS- deses e Organizações de Econo-
censitária a.presentava munícado que, até o dia 10 de sam ser aplicados àqueles- dois mia Doméstica, em suas relações��421.657 pessoas. recenseadas; outubro, estava ooncluído o Cen- assuntos. com os serviços de pesquisas,

1.710 emprêsas vísãtadas ; 1:1.2� so Demográfico das zonas urba- Como nos anos anteriores, uma treinamento vocacional, etc.
casas comerciais; 334 m�ustnaIs, nas e suburbanas de 83 .munícã- parte considerável do programa As conferências serão apre­
'-6 de prestação de serviços: •.. ).'co5. será dedicada à economia do- sentadas em inglês, francês e

��.458 fazendas agrícolas e 1.89<l,· CEARA - Até o dia 12, já 1113.- méstica rural, que está tão in- alemão. Por meio de um sistema
pequenos agricultor�s. Ascende.a viam sido recenseadas 4.11. 779 timamente ligada ao desenvol- de interpretação e tradução si-
26 o número de CIdades flumí- pessoas na capital (Fortaleza). vímento da zona rural. multâneas, o participante poderá
eru;es que tiveram o seu Censo. PIAUí - D'a capítaí (Terezi- A conferência destina-se, espe- seguir as conferências, partící-�eznogTáfiCO concluído e, a 1.17, na) informam que o Censo In- ci-aImente, aos conseãhearos 'o panda dos debates em qualquer
total de vilas, dustrial deverá ser encerrado no

. educadores das duas matérias já uma dessas línguas.o
PARANA _ 1:'-€ Curitiba in- dia 30 do corrente, e, no dia 30 mencionadas. As palestras serão Para maiores informações e

f rmam qU3 o Censo Demográfi- .

de dezembro, o Comercial e dos proferidas por especíalistas de pedidos de inscrição, dirigir-a

se acha em desenvo-lvimento Serviços. vários países, inclusive autortda- ce 1\;

��elerado tendo sido fornecidos· SANTA CATARINA - Infor-
.
des pertencentes à Organização - The Director International

e divulgados pela imprensa local, mam de Florianópolis que, em' de Alimentação e Agricultura Agrtcultural Centre 1, GeneraaÍ
causando vivo ínterêsse e clima todo o Estado' já foram recen- (FAO) das Nações Unidas. Foulk.esweg - Wogeníngen; Paí-
de maior expectativ9- da popula- seadas L 800. OCO pessoas, faltan- Uma grande parte do tempo ses-Baixos, ou

.

ção -paranaense, �rincipa:mente do concluir 740 s�tores os se,:!s será consagr��a às .discussões - Serviço Holandês de Infor­
na capital. O Governo estadual, trabalhos, em 22 CIdades catarí- entre os partícípantes e os con- mações - Caixa Postal 1895 -

o Comando fui, 5a. Região Militar :lel'lseSl. ferencistas. Os participantes. dos Rio de Janeiro, D.F.

--.--------_.---------------------------------------------�------------------------�--------------------�---.--_._.-

JoinvHIe, 18 de Novefi'nbro de 1960
�- .
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QUAL o NOME Q.llE DEVERA TER O ABRIGO
DE MENORES DE JOINVILLE?

COM APENAS ORS 5,00 CGMPRE A SUA
CSDULA E DE O SEU VOTO

Associação .JoinviUense de Ampa,oo aos Necessitados

"

0,

.,

INDICADOR PROFISSIONAL

DR. GERHARD MIERS
CLtNI'CA l\iru)ICA

Doenças de Senhoras - Partes e

CGas .lt. . OPERAÇõES.
; :Orlo e RcsiGência: Rua Pedro Lobo, 55 � Fene: 229.
OIlSultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e dSB 15 às

A�boras - sábados das 10 às 12 horas.

I�
CHAM.aDOS A �UALQUER HORA

ESCRITÓRiO DE ADVOCAC�A
l C'R.. H ERCIUO A. DA lUZ
\ �ua 9 de març0 582 - .JoinviUe.
: l\dv ,aça Getú'lio Vargas 70 - São Franc;sco do Rul
\ ogados: - Hercílio AleX'andre da Luz.
� Ruy P-arucker. M

.

édico de Crianeas) SoU, Evi Alexandre Varela.
Ex-residente d{) HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES-_____ cItador: - MáI>io Edmundo Lobo.

:--=::::::.::-.---__�_��_�_�_�_��_� �l
TADO, 1'1. Rio de Janeiro. CURSO completo de especializa-

I
� ção e pr-á,tiee. e 2 anos no SERVIÇO DE PEDL4.TRIA 00-

j D�. JOÃO S�Hl.EM�
-

'll�
qnêle ����os - PUERIGUL'I'URA -

- DOENÇAS lN!EEBNAS - DrnilNÇAS DE ORIANQAS
l'l:O OONSULTAS: - da" 15 às 18 !lm'QtlI Horári9: Diáriame.nte das 9.3.6 às 12 e das 15 às 18 horas

_________
.ft PRINCEZA IS

..._A_BEL, ,347_ -.:-".vTE.LEFONE:.4--6-8.__" . �Sába_'_-d_O_:_d_a6_í}.....
30

.........a_'s�1_2_h_o_r_as_� ____
=

••,,,

_

ConsultÉlri.& e Rllsiciência,: Rua Abdon Batista, 56
.,_ -- ....

EX-est�!;iO !?���tu!-E��r�!Ogi��:�tado de ISAO PAULO

Deeneas do Ccraeãe - Clínica Gera�� �.

Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683
Consultório: - Rua 15 de Novembro n. 613

IHORARIO: - Das 9,Oe às 12,GO e- das 15;06 às 18,00' haras.
Ai"ende chcmado$ a

_

qualquer _h·ora __

DR. ALDO FlOrUANO AlTlLA UIRSAN
CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS

Dls:põe do maio m';derno e oompleto eguípamento
para bem afeoda- à e�cialidade

CONSULTóRIO E RESIDENCIA: \Ru.a Mário Lobo, ii
- FONE., 312 -

.BORARIO: Das 8 às 12 e das 15 às 18 boras

DR. LUIZ GASTA0 URIBEN'SKI
MEDICO DoE CRIANÇAS

Ex-interno do Serviço de Pediatria e Puericultura da­
Hospital "Moyses Lupion", de Curitiba - Paraná.
CONSULTORIO: Rua do Prineipe, 685 (ao lado da
Fánnávia VIEIRA) - Fone 214.
HORÁRIO: Di-áriamente das 9,30 às 12 e das 15 às 18
horas.
SABADOS: Das 9,30 às 12 horas.1

� ___

DR. OSNY GARCIA
-- Médico --

Clinico Médica
�!NÇAS DE SENHORAS _ OPERA.ÇõES E PARTOS _
""-&U.l ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI­
�"-ÇAO NA SANTA CASA DE l\USEBICORDIA DE SANTOS
1.!lAO PAULO - Consultório e residência à Rua 9 de l\iar.ço.'OU, - Fone 693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horaS;
, Atende chamados a. qualquer hbra.

------�-�.--------.----.--�--�--��--�--------------.'
�--------------------.--�-----------------

DR. UDiElSON REZENDE DUARTE
OUvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

DisPõe do mais modern� e completo equipamento
CO '

para. bem a.tender à especialidade.
N_SULTóRIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras,esqullla R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Príncipes.

�---------�--------------�--------------��

l�- �ÁlBANÔ SCHUlTZ

.63.3__...
1)CLlNICA 1mDICA - OPERAÇÕES - PARTOS

R . ,
DOENÇAS DE SENHORAS

_

na Ita;Ja1 (Esp. Rua Jerônimo -COelho) _ Telefone:
.. ".-

----------------------------��------�-------
DR. EVAN�RO- PETRY �lCLiNICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA t

R
Consultas diàriamente d'as 14 às 18 horas

IIRe'
.ua .Visconde de Te.unay, 299 - Fone: 6-7-1

I JOI��;;cla: - Rua 15 de Novembro, 526 - Forje 2-2-S

.---.:_l-LlLE --: :__ BTA. CATARINA

l-----
. . .'

_..

-: .

DR. NELSON WENDEL

Auto ..Escola

"

A NOTICIA - Página 5

MEDIOINA E CIRURGIA DE URGENCIA
E..'t-Assiaten1:e nos Serviços- de Círurgía, Gínecclogfa e

Maternidade da. Universidade de furique, Suiça
Doenças Intema:s - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telef(ilne:. 620

l6-lNVILLE - Santa Catarina

Acha-se instalada na Rua.

I
Abdon Batista, 214, uma es­

cola de aprendizagens de mo­

I
toristas, profissional e ama­

I
dor.

.. ..J>

em Correspon-

---_.-.----------�--�----.--_.--_.---------------��--��.

,

;
I
Garcia & Filhos Ltda.
- L·...d. e Comércio -
Fone: 530.

ÁLCOOL

••••• d.I ••••••••••••••••• a •• �

leALUGA-SE!
5 :
� urna casa de material com �
= garagem à rua Paraná. In-:
= formações com o sr. Osvaldo:
� Schubert no LA.P.C. '.'.

.,

. .

..
4·······-··'·",············-, ..

DR� SYLVANO DA CAMINO

COZINHEIRA
Precisa-se de um.a bOQ, co­

zinheIra. ;.;_ Paga-s,!! muito
bem. Tratar à RUa. Jerôni-
mo Coelho _Dr. '310.

.

Às interessadas deverão se apresentarem
munidos dos documentos à firma:

IRMÃOS BATISTA lTOA.
Rue Gaspal', 36.

,
, CLíNICA DE, CRIANÇAS - CLíNICA MlIDICA.

HORARIO: das :l às 6 horas.
CONStlL'PóRIO I!I RESIDS:NCIA;

Rua Duque de Caxias, esqUÍl'la com Ministro Cal6geras.
REASSUMIU A CLL�CA

SORVETEIRA
Automátita

venoo-se uma com
, poucos

meses <Le uso. Ver e tratar
na Sociedade Ginástica de
Joinville.

:!(lllli'llll[llllllllllllltlllll!II!II!lr�!IIII!I!!illtll!llllillllltli!lllilll;!ltlllllllllilll[llllllll�
== ::

__;_;:;=_ DECLARAÇÃO �
Declaro, para os devidos fins, que foi perdido um

= CERTIFICADO DE PROPRIEDADE DE VEíCULO A
;;::;

�===_
MOTOR, de uma limousine, marca Ford, côr azul, com ..

placas 9-11-77, licenciado no Município de Jaraguá do

Sul, ano de fabricação 1938, de propriedade de HARRY

== MUNDSTOCK, ficando o mesmo sem valor para pes- ;;::;
I � sôa que o encontrou. ...

§ Jaraguá do Sul, 2 de Junho de 1960. =-
� asso HARRY MUNDSTOCK B..

_

�111!IlI[lillllllllllltlll!lllimll[ll�!!llIlUll.J:llmliHlllltlílll!1IlllHtllíIDlIliul[lHllml1l�

. . . ., .......

1--:-- RAPAZPRECISA-SE de um nara.
trabalhar no Bar e Res-ciu�

1
rante POMBO, à Rua Dr_.
João Colin, n. 140.

-- .. "'--"

1;:=---===l=J=R='G=E=N=T=E===:-;j
Necessita-se urgente de:

I 1 - Pintor (especializa,do em pinturas de

� Máquinas). Os interessados deverão se apre­
sentarem munidos dos documentos à firma:

IRMÃOS BATISTA t,TDA.
Rua Gapar, 36.

I:

. Clínica de Olhos - Ouv.idos - Nariz e Garganta ••
DR. SADALLA AMINr;

MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
A melhor aparelhada em Santa Catarina

Bua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA·)
--JOINVILLE--'-

ESPORTES - :Co�:tCh.lsão)

f
t

,��-----------------------------------�
... ..

� .... - " ..

DR. RIBEIR.O DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

Estâ.mago, Vias Bil.iares, Intestinos, Doenças Ano-re-naIa
Consultórie: - HoapJtal São Locas - Av . ..Joio Gualberic,
n� 1949 .- Fones: 4696/4697 .:.._ Consultas das 14 às li ila.
:R.ESIlJ1SNCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205_ - Fone: Mm

------------�-- .

�I

1

MALÁRIA

(Conclusão da Ga. página) parada.
quais tudo fizeram para bem' Apresentamos aquí as con­

servir o nosso .Clube. gratulações da grande família
Queremos nesta grata 0- "cruzeirina", aos bravos he­

portunidade, manifestar o rois desta brilhante jomada,
contentam(mto de tôda a fa- que tudo fizeram para \ler sua

mília "cruzeirense", apresen- equipe laureada.
tando os sinceros parabéns à I ANIVERSÁRIO DO GUA­
ttõda aquela rapaziada que es- RANY E. C. - Completou
:teve lutando pelo título m�, mais um ano de sua feliz e­

Ximo lá na Capital represen- xistência, dia 15 de Novem­
tando condignamente o es- bro ultimo, o nosso co-irrnã()
porte amador da "Terra dos Guarany E. C., clube de gran­
Principes", e principalmente o des tradições e largo prestí­
Pavilhão da S. E. Oruzeiro gio, o qual nêstes 2l! anos de
do Sul. lutas ininterruptas, tem CQn-

Parabéns. quistaclo muitas e muitas gló-
CAMPEõES CITADINOS rias para o esporte amador da

DE VOLIBOL - Atuando na cidade, do Estacl'O e uo País.
noite de quinta-feira da se- Queremos nesta ocasião, di­
mana passada, frente a equi- retores, atletas e associ;:tdos,
pe do Ginástieo, pela última. apresentar a'O Clube -ora diri­
rodada do returno do campeo� gido pelo Cap. Luiz Perini,
nato de volibol masculino pa- a grande taba "bugTina", os

if;rocinado 'pela LANC, conse- iSinceros parabéns e VQtos de

guiu nossa represe:ctação uma muitas felicidades, e que con­

retumbante vitória derrotan- tinuem brilnando sempre, co�

do seu leal adveisá�io por 3xl, mo até aquí tem feito.
com sets parciais de 15x10, .. Parabéns, Guarany E. C.
15x13, 15x17 e 15x6.
Com êsse resUltado, sagra­

se a equipe dirigida por Olin­
da, campeã do corrente ano,
título êsse que vem se iuntar
aos demais conqUistados po'!'

LEVANTAMENTOS EM ,GERAL - LO�NTOS _

NIVELAMENTOS - AGBIMEN'SURA - MEDI;ÇOES
AMIGAVEIS E JUDIO.IAIS - PERíCIAS, ETC. _

PROCESSO ANA.LíTICO

OSCAR HJ.LOfiBRAND
Registrado :no C.R.E.A. 00. R:eg" Rio, 'e 1013.. Região

(S. Cat.) sob Dr. 32.233 e 630/59 respectivamente.
Carteiras Profissionais n�s 177 e 1 AE.

Em JoinviUe: RUA PERNAMBUCO NR. 131

Ve·nde-se·
Uma máquina de costura El­

gin, um motor para máquina
de .ccstura e um balcão pa-

ra, loja. Informações à Ru�

Paraiba, 254.

Atlético de Madrid
dia 22 no Rio
RI\O, 17 (Tra�s:p) - Está·

mesmo aSgegurada a vinda d()
Al!1et:Co de- Madrid ao Rio, para
um amistoso- com o combinado
Va;sclJ-Fla!:!l.engo no dia 22,
dentro dos festéjos do prime:ro
:!festival do Rio,.

A v!nda. �a.quele clube €s­

panhol fOi coDlfirmad.a com a

chegada ao Rio de um ',telegra_
ma da c''::(l'etoria do clube c:om.­

firmando que a sua d:elega.çâo
estará noBrasil no dia 2�1.

Vasco e f�amell1go'
(;onfirmam SilSa presença
;:0 Tx:me;1) (h:t�gcn:ll
RIO 17 (Tran6p) - Com suas

presenças r..o chamado torneie
oc.t'ogon::i.l !j á' ga;raQticlja;s, diri­
gente·s do Flamengo e do Vas­
co toma.am as primeiras medi_
àas dsandO' aquela competiçáo.
Os srs. Han,s stumn, pelo Fla_

mBllg0, e Nilton Dias PinhC,
pelo Vasco, .gegu!ram para Bue­
ncs Aires onde partic;,param de
uma reunião com O? dirigent!e>
d'Ü ,DOCa Juniors e do River Pla-

�el�:sa:o� aCl��ci����n�;
o::togonal.

.

. Como se s-abe. além do FIa
mamO' e Vasco, o tor-n,eio octo­
gonal contará ainda com a pre_
DetlVa do Sa.ntas, ,Corillthians
(São Paulo) Flenarcl e Nacio­
nal (Uruguai> e os d'Ctls promo­
tores, que são OS ditados, da
Argent.:na.

,�----��_.--------.-----------...--------_._��.--.------._----�-

DR. HANS WERNER BASCHUNG,
CIRURGIA ORXOPÉDICA E TRAUMATOLOGiA

Especializado 008 HOápitais de São Paulo
l"raturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia

ó�a, museu.lar e tendinósa etc.
Consultório: Rua 15 de Novembro, 801

Residência.: Rua. Imaruhy 14 - Edifício H. Rost -
Horário: das 14 às 18,�O horas.

.

P,nali-za.dt'! G indústria
petroquimic'a no

Cubatã·o

SANTOS, 17 (Transp.)­
Quatro grandes industrias pe­
troquímicas de Cubatão cori­
tinuam paralizada::.. A greve
deflagradlJ, pelos trabalhado­
res na industria química da­
quela localidade foi consoli­
dada ontem com a completa
paralização da Companhi3i
Brasileira de Etileno que vi­
nha ·sendo manejada por pes­
soa da a-dministração. Pique­
tes percorrem as estradas de
Cubatão afim de garantir a

continuidade da greve. Os
trabalhadores estão no firme
propósito de só vQ'.tarem ao

trabalho depois de atendidos
em suas reivindicações.

RUSSOS
CAMPEÕES D'E
VOllBOL
o sexteto da Rússia foi o

Campeão Mundial de Vôli
Masculino, em certame dispu­
tado no Brasil, recentemente.
Como Vice-Campeões apare­
cem -os tschecos que, .diga-se,
foram os campeõs em 1959. O
Brasil logrou o apagado 5? lu­
gar, enquanto que' os Estados
Unidos não foram 21_ém de um

inexpressivo 7� lugar. A Rús­
sia abiscoitou dois belos tí­
tulos.

--------�----------------,

-------------------------

J.aboq"ara em

Flori.ünóp·olis e Ihlljtú
Santos 17 (Transp) - Tendo

rccebido' conviVes para E;ntra.r
VIl entendim€lmto.S 50bre po,S':;i­
I-teis jOgos do J.aba.quara A.G.
em Fll)rianopolls. e rtajai. o

empresário Rubens de Moura
Leitel:a imp()&SÍbilida.d.e de .,e_

guir 'par2> aquelas localidadt.s,
credenciou o sr. João Benjamin
dos Santos para aquelas nE'go_
éiaçõeõ\.
Essas partidas I!:eriann efetua­

das em ja:n·eiro de 1961.
esta Sociedade na atual tem-

J
--------------------.------
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ê CONSULTE SEU MtDICO OCULISTA §
ª E LEVE A RECEITA =
.. -
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�. OTICA BO VISTA =
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�=... (SíMBOLO OA BOA VISÃO)
�=Rua 9 de Março, 498

= �

� JOINVILLE - - STA. CATARINA ª
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L A B O R A T Ó R J O D E A N Á L J SES
GERT KUMlEHN
FARMAC�00 - QUThrrCO

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
JOINVILLE

Exa.mes de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, PÚ8,
liquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Eh.
DiagIJ.6sti<:o da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da

Iftlnção hepática - Soroaglutinação e intradermoraação para.
--_ brucelose. ---

Exanre químico e bacteriológico da água.
Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12. II--�------�------�------�------------

Dr.
Dr. BERNARDO LUIZ STAMM
MA�COS G. GROSSEN13ACH ER

ADVOGADOS
Rua do Príncipe, lU; - 1-! Andar - Sala 14.
Fone 524 - Edit. BUSCHLE & LEP-PER.

I!OIRARIO: Das 9 às 12 e das 15 às 17 horas.

"'.,

Dr. Mário A. do Nascimento

1
RIO, 17 CTransp.) - O go­

vemador eleito' de Minas' Ge­

rais, Magalhães Pinto, viaja
amanhã com destino aos Es­

tados Unidos', de onde seguirá
rllra a Europa. MagaIhães
Pinto não leva consigo comiti­
va nem jornalistas destinados
a fazer sua cobertura pessoal.
A viagem do futuro govema­
dor mineiro é encarada como

instrutiva nos círculos econô­
micos e financeiros norte-a­
mericanos e europeus, os quaiS
contam que Minàs se trans­
formará. num dos principais
ce�l.tros industriais do Brasil.

O Serviço Nadonai. d� malá­
ria evita a. propagaçio da ma­

lária. dcdetizando as casas uma.

vez por ano e curando {JS do­
entes grà.tuitam-ente com com­

primidos anti-malárieos.

------------------------�---,

Gcvernador eleito de
Minas vai aos EE.UU�
e Europa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-

rita x Ipiranga,Bom [olei� �a�a o Próximo .Domingo
blC:'��1 ado o tUPlO do Campeonato Catorinense de Futebol, na 50. Zona, em sua Fase de Classifica çco, Jogarao em nossa cidode os q�adros d� Ame rI;:a e IPlrango, no do .

- A esquadra da Bcbitonqc goza de um bom conceito' em Joinville, visto que aqui mesmo já derrotou o Fllumin�nse - Além dISSO o Ipl,ranga � � vice-líder da 5a.. �11l9:J
reurundo boas credenciais - De tudo isto, encon tro-se argumentos para esperar-se, .. uma, das mais interessantes pelejas, capaz de arrastar ate o Es tódio Americano um

ano,
de osslstência ainda mais agora quando o América otuaró sob aos ordens de Hélio Pimentel - Os demais cotejos do rodada de domingo: Baependí x Acaraí, em Ja

a
�rQnr

,

,

• ' -

i' B dl A
' I" . ragUQ dSu1, e Atlético x Fluminense, em São Francisco do Sul - Dos mois promissores apresenta-se o. pre 10 aepen i x ccror, o c ossico joroquaenss o

leo da uinta Zonauadro Estatlst
•

Redator: NERVAL PEREIRA '

Baependí líder, e melhor ,artilharia - Célio {Ipi.
ranga} o goleador - Renda - Classificação
Após a efetivação da quarta JOGOS EFETUADOS - 12

rodada do turno do campeo- Tentos Assinalados - 51
nato barriga verde em sua õa .

"

Zona, assim nos apresenta
o quadro estatístico da

refe-I'rida região.: ,

' '

IIi as do oiaO
. \ ESC�EVE: "27:' IlhOl'éS elementos do" ,

Hoj�, nossa coluna. tri1ta�á pago" ,foram: (tod Re!am_
.exclusívamente de 'uma partí- bolas)

os com 20
da de bolão, ou seja, a que foi I ,Eugenio Zimath
realizada no dia 5 último en- pontos com 173
tre o nosso "Relâmpago" e o Zéca Campos co mm"Piranhas" de Blumenau. tos pan-
- - - - - - José Mueller com 170A razão dessa exclusividade tos. Pon-
deve-se ao fato do "Ralâmpa- - - - _

go" ter vencido, com todo o Dessa forma ficou mmérito, seu valoroso adversá- �m Joinville � rico t:��o..río, vitória sem dúvida muito Transportadora Blum
U

,significativa, levando-se em ense'' que entrou em di�nau­conta já ter sido o "Plra- entre "Piranhas" e Relâ
Puta

nhas" campeão estadual des-, �o", aumentando 9 enr�::sa modalidade esportiva. cendo a já grande r.oleçâ{) d
- - - - - - "Relâmpago". o

Assim, no jôgo realizado dia - - - - _

,5, não conseguiu o "Piranhas" Co_ntudo, o "Piranhas" pro.descontar os 130 pontos de porcíonou
_

ao "Relâmpago"vantagem que o "Relâmpago" uma recepçao verdadeiramen_tinha obtido anteriormente te magnífica, iniciada em
em Joinville, quando, no diai' -Gaspar �nde foram servidos
24 de setembro, foi realízado os primeiros, aperitivos, e que
o prímíero jôgo na-cancha do te�e como ponto alto a chur-
Ginástico. ra�ca�a proporcionada aos
- - - - - - Jomvlllenses na sede do "Oa-
Efetivamente, dia, 5 deste ça e Tiro".

mês, lá na cancha do "Caça e - - - - - -

Tiro" de Blumenau, apenas) Parabéns portanto ao "Re­
obteve o "Piranhas" 54 pon- Iâmpago", que, como homens­
tos, restando portando a fa- I' gem especial desta coluna es­
vor do "Relâmpago" 76

pon-I,
tá, nesta edição, inteira e' ex.

tos. \ clusivamente dedicada ao fei-
- - - - - - to magI,1ífico recém alcançado

,

Nesse jôgo do dia 5, OI> me- ! por êsse clube.

SALDOS E DÉFICITS

Chiquito (Acaraí r: Maco, Ba­
dôga e Ico (Atlético) e ainda,
Acácio (Baependí) .

I

ARJILHEIROS 'NEGATIVOS

AS CIFRAS DO CERTAME

JOINVU..U:, H� DE N,OVEMBRO DE 1960 Festival do

Baependí - 15
Fluminense - 10
Ipiranga - 9
Atlético - 6
Acaraí - 6
América 5.
ATAQUE MAIS POSITIVO

:_ Baependí,. com 15 tentos as­

sinalados.
ATAQUE MENOS POSITI­

VO - América, com apenas 5

gols conquistados.
DEFESA MENOS VASADA

- Amérícajque sofreu somen­
te 5 tentos.
DEFESA MAIS VASADA -

Atlético, que já caiu 12 vezes.

Néco (Ipiranga) no prélío
contra o Baependí.'

'

Camundongo, '(Fl'jminense)
no jôgo contra o América.
Ogê (Ipíranga.) no cotejo

contra o Acaraí.
Teba (Atlético) no choque

contra o Baependí.
GOLEIRO MENOS VASA­

DQ _:_ Jorge do América, 5ÁfJlla Verde�lnIllHrlllllllilllllnlmililll!!�l!I!!!!I:I[ílrlllllllll!ll!t]111111!IIIII[lllllllllllll[lllllllml�
= =

� Campeonatos Estaduais de Bola ao Cesto e Volley ª

O" A b"
- O Agua, Verdle FuteboU Olube

I. ,rganlzação '

e r ilraqens � =�e�: ��tiS�ctks�
- festival a ser reaLizado no dia
;:;; Uma grata surpresa nos esperava no Campeonato 20 do corrente mês, no campo
� Estadual de volley e basket, realizado nos dias 12 e 13 C do qeleste E.C.• �to á Rua, Co­

� passados em Florianópolis: - a Organização do certame ª lon. São as seguintes partidas

S e as Arbitragens. �= p�..adas.
IM Não queremos com isso, dizer que em certames an-

ás 8 horas Colan F.C. X B<yba-

,$� teriores, não tenha havido boa organização e arbitra- �=- fogO' F.C. ás 9,30 horas Andorí-,

=_....." gens imparciais ..Absolutamente. O que chamou-nos a
nha F.C. X Granaãha F.C. ás

O Baependí assinalou 15
11,00 horas Luiz XV F.C. X

§" atenção, foi a maneira de como funcionaram estes setores. cruzeiro F.O. (de Santa Luzia) tentos e sofreu 9 - saldo fa-

§ A organização do certame esteve .fmpecável. Não;::;; ás 13,3Q horas Celeste F.C. X vorável de 6 pontos.
'

S sabemos, se devemos rasgas elogios ao Ody Varella, atual � Ca.xila.s F.C. (de Santa Luzia). O Ipiranga assinalou 9 ten-

lê presidente da FAC, por esta situação atual, O fato é ,As 15,30 horas estarão se de- tos e sofreu 8 - saldo favorá-

!§ que, após assumir a direção da Entidade, Ody Varella, fran,tando.Agua. Vm-de �fi'e'" vel de 1 ponto.
�, conforme êle mesmo nos afirmou, conseguiu reconquís- ;::;; ,pr� do fe,stlvaI e o O Fluminense assinalou 10

§ tar os trabalhos de velhos batalhadores do esporte ama- :: '�i!�,., �d�-F����_F.? da tentos e sofreu 9 - saldo fa-
.... do El t di t· t· f

_ v .....na Cl ""'"" UjC '""'" ..pa. -

I 'a" 1 t== r. emen os que, por rversos mo lVOS es rveram a as- =,' No 110001 terá UIm �p1eto voraver- e pon O.

I� tado� da F�C, díante da insistênc�a do Ody, acredítando §" .�fyiço de ,tmr, ritas Bingó, tfro O América assinalou 5 ten- Hamilton Carvalho da Liga
:5 nas mtençoes do mesmo, e, aos poucos vendo os frutos = ]i�aivo,�,eJté .... hão faltando pa- tos e sofreu I) - nem saldo, Francisquense de Futebol -

lê da organização, retornaram e com dísposíção redobrada. g ra as li horas uma suculenta nem déficit. 3 vezes.

�, Hoje, a FAC não está suje1ta a 'operosidàde de seu: chur"ra.;;cada. O Acàraí assinalou 6 tentos Lúcio de Oliveira da Liga.
, ê presidente. Cada departament,Q,..posSUí seu elemento res- § e sofreu 8 - apresenta défi- Joinvillense de Futebol - 3

== ponsáveL Este cumprindo com as determinações regula-: BAILE DO S LUIZ cit de Z, tentos.
'

vezes.

i§ mentares não exige a presença continua do presidente. ª " O Atlético assinalou 6 ten·- Otacilio 8amos da Liga Ja-

,Q O Tribunal de Justiça, funcionando sempre e coibindo: O São Luiz A,C. con'Vida. tos e sofreu 12 - apresenta. raguaense de Desportob - 2

infrações imparcialmente, impõ&:se e por si só; já é 'uma ª seus sócios e simpatizantes pa- déficit de 6 tentos. vezes.

garantia à próp·'-;o FAC." : ra.o gralnÕJe! Baille Social que Otávio Cardoso e. José Ro-LU>,
... sêrá realizado no dta 19 de No-

O Departamento de Arbitros, -com elementos' valo- �' vembro, nos salões do OluQe t
ARTILHEIROS cha, da Liga Jaraguense de

rosos e disposto� a trabalhar, está pferecendo juízes de 2 Atlético 'OperárJo, â Rua. Ro-'" D,esportos - 1 vez cada.
'

alta categoria para dírigi,r nosso basket e,volley. E assim § driguCjS Alves. O principal artilheiro do Levy Selonke da Liga Join- LOS ANGELES, 17 (UP!) I postas, fez cinco rounds com

i ª=
por díante, poder-se-iam enumerar ,outros departa,-;;; .:;_ari!_�!-e ��ecime��O- certame é o jogadcr Célio do ville:p.se de Futebol - 1 vez.

_ O brasileiro Eder Jofre e I o argentino Ricardo Gonza-
mentos_ " � C1 m em ' con :os Ipiranga de São Francisco do, Luiz Gonzaga de Oliveira

o mexicano Eloy Sanchez con_' I lez, um dos melhores pena do

�==="'
....

' O campeonato estadual funcionou como um relógio. � a,sc��:�;es1iQsoo�e��ctedade Sul, com S gols assinalados. da Liga FrFtncisque:qse de Fu- cluiram ôntem seus treina� mundo, que esteve ajudando
A tabela organizada foi cumprida rigorosamente, não·: Ginástica e soc1edàde de Sub Em segundo, lu�a�, apare- tebol - 1 vez. mentos e ambos informa:am o brasileiro em sua prepara·
fugindo aos horários eStabelecidos. Na hora aprazada,;; _ Tenentes e Sargentos. cem empatados, LOUrival, Ha- encontrar-se em condições in-' ção. Sanchez fez cinco assa!,
ali estavam, no estádio da FAC, todas as autoridades, E Abrilhantará.o Baile o mag- milton e Horst tôdos do Bae- CLASSIFJ;CAÇÃO POR superáveis para a peleja que -tos com seu compatriota GUY

�_ como juízes, cronometristas, apontadores, comissão tec-;; nifico Oanjjull'to de 'Rltimos pendí, e ainda Daniel do Flu- PONTOS PERUIDOS sustentarão amanhã á noite Rodriguez, também da catt-
_ nica e assim para frente, � Guarani, ,sendQ as <reserva:!! de minense, com 4 gols cada um." pelo, campeonato mundial de goria pena. Jofre e Sanchez

Nota, dez pa1,"a a organização. De público levamos � mesas no BaT Alasca, á Av. Na terceira COlbCl1ção" sur- I? lugar - Baependí 1 pp. peso galo na ASSOCIação -J:i[a- sair:am-se muito bem nos trei·
nossa consideração aos dirigentes da FAC, e ,a certeza:

. Getúlio Vargas. ge Armando do Atletico, com 2? lugar - Iplranga 2 pp. cional de Pugilismo dos EE. namentos.
� de que Joinville. por seus .representantes, trouxe' da ca- ;; 3 tentos obtidos. 3? lugar - FluminE>.llSe 4 pp. U f

.

_

pital as melhores impressões. E BaleIe do Com 2 tentos conquistados 4? lugar ..0·América e Aca-
U. Jo ré, favoreCIdo nas a- ���'"''' "

Referindo-nos agora às arbitragens dos jogos, só ª .' ,'éada um; temos Carlinhos raí 5 PP. O·· I "CI b d E t l·nh '
. C nos resta repetir o que dissemos da organização. Árbitros ª /�,·à,rt;'��(América); Bia e Ratinho ,5? lugar - Atlético 7 pp. que v�n pe o ! u ,e as s re 1 as

I == corretos, imparciais e conhecedores ptofuildos das regras.,:;: Guarany EC (Flumin�nse); �abá (AcaraO
(Notas,do Depto. de

P�O-I
uma çonquista estupe�da, sob

, = E o que é mais importante, sabem aplicar pràticamente, ª :.i
'

e Chiqumho (Iplranga). PRÓXIMA ROUADA
paganda da S. F, Cyuzei- todos os pontos de vlsta ...

i==
...-=�

tudo o que conhecem teõricamente. Arbitragens sem res- : Finalmente, com l1lento ca-
ro do Sul) Efet;uamos duas par;l%�,

1-0 triçôes.para todos os jogos. Nenhum dos participantes ª Desde já está conclamando ,da, aparecem Leléco, Di,di (A-· Em' J0inville - Am:,rica x
'I ; i oS,endo que na primeira reali'

teve oportunidade de criticar o trabalho de qualqUer dos C as atenções da sociedade: join- mérica); Gemada, .João Qné- Ipiranga. Em São Francisco
CAMPEóES ESTADUAIS zada sábado à tarde contra o

juízes
.. = villense o "Baile de Jubileu lio (Ipiranga); Caranga, Qui- - Atlético x Fluminense. Em n

Entretanto, o que mais se lamentou nêste campeo- § de Prata .do Guarani Esporte ca (Fluminense); Zézo, Tião e Jaraguá _ Baependí x Acaraí. DE BASQUETE ADULTOS � Ipiranga de Blumenau, ve .

;;:; t L
- _.

d
.

b't d t
'_ Clube". O acontecimento terá (ORMIR BEZERRA, da AceJ' Seguiram sábado ultimo até cemos pelo ma.rcador de 59x51à,... na o, OI a ausencIa e ar 1 ros e ou ras .cidades. O : a capital do Estado as nos- para no Dorrungo tam�ém opresidente da FAC, fez apêlos constantes e insistentes:::: lugar a 19 do corrente, nos

AMANHÃ, sas representações de basaue, \tarde vencermos a eqUlpe d
com todas as Ligas, para que enviassem juízes, indican- ª salões da Liga de Sociedades, C,RO!!..I §�TAe te e volibol masculino onde Doze de Agosto local por .'

do-os, inclusive, nominalmente, como· o caso de Joinville, § tendo como animadores Moa- 'CAXI.AS X FLORESTA I"I!�....;:I , inda o

� a quem fora solicitado o envio de Gustavo Selonke Ju- ª cir e Seu Conjunto de Rit- t RIEUNEM--5E ESTA disputaram mais um campeo- 51x47. Vencemos
L

a

e Livre
nior. Não foi a FA,C atendida nêste particular. Lógi- º mos. Como se sabe, no pró-

Caxias e Floresta acer a- nato esta?ual da modalidade, campe0:r:-ato de anc
tleta

camente, teriam que ser lançádos J'uízes locais. Estes,:_ ximo dia 15 o conhecido clube ram novo amistoso para a tar- NOITE certame esse patrocinado pe·, por eqmpe, tendo o adt o
, de de amanhã, desta feita no . _ . la FAC "estrelado" Kurt Kamra ,

_
atuaram a contento e poderiam ter sido professores para ª bugrino completará o seu 25.0

Estádio Waldemar Koentopp. A Assoclaçao do� CromstaE1
.

1'· B lha consel!1lido o

;;. os juízes do interior.
"

: aniversário de fundação, sen- Como se recorda 3' fel'ra u'l- Esportivos de Joinville (ACEJ) I
Em �asquete, pe.u pnmeIra popular o ,

. dIvidual-
, ... '

d t b li d t vez apos 23 anos de lutas, primeiro lugar' lU
! 2 .

Não -se fez notar _a a?sênc�a: �os árbitros de outras: �
"

o es e a e. �m os pon os
tima o Campeão', da Cidade I na noite de hoje estará re3:li-; conseguiram os nossos rapa- mente. v' 1'\'cI� LIgas, dad�s as atuaçoes ImparCIaIs e corretas dos api- ª �!tos das festIVIdades que se-
não foi além de'um empate zando outra de suas reumoes

zes o tão almejado título má- Já no certame ãe OI"

ii; tadores ilheus.
_ _ . _ .§ ra? progr�madas. Grande I frente ao TIgre da Estrada semanais. O Presidente da

ximo, tendo para tanto em- não foram felizes os noS30S
� Nestas condi9c:es, com orp-amzaçao como esta que;; nOltad� esta p.regramada pa- Santa Catarina. A porfia de entidade está convocando to-

pregado todos os esforços, defenSores, pois não conselhO;� apontamos, com J?lZeS_ co.mo estes que descrevemos, te- � ,ra o Babado, dia 19.
amanhã, portanto, terá cará- dos os diretores, bem como os

sem o qual não te!"iam che- guiram encontrar seu me
te

== remos sempre, sa�lSfaçao n_nensa a comparecer aos cam- ê ter de .revanche, estando fa- associados em geral, para que gado ao triunfo final. Foi jogo, caindo inapeIàVel���ii peonato� estaduaIS, os qU�lS, se transformem, assim, em : OPERARIO X dada a se constituir em bom estejam na sede �;ocial, hoje diante de seus adversaI1 ��, verda�eITas festas esportIvas de aproximação de laços;; SÃO lUI'Z, acontecimento. às 20 horas, visto que impor- PARADO O IFUTE!llOL Perdemos a primeira para

_2 de amIZade -
'- (R. W.) - ª tantes assuntos estarão em

Sadia por 2xl, a segu?da Pp�;EM BREVE PALME�RA. pauta nesta reunião. DE SAUA ' tambem§mllltlllllllltmlnmHII!Htf��ml!m�HI[lIIllIllIllIlCllmllllllll[lnllllllllll[lUIllIlIIIII� !l;,m' S 1 ' v ra o OlimplCO calll'
O Campeonato de Profissio-

Fl',UM�""'Ii::Nlt'iE I?\ Até o momento a Liga A- 2x1 e finalmente para o
·tário

nais da LJF, de 1960, não a- 1i1-.q1l;; �a>; U VOLANTES DE, tlética Norte Catarinense peãó, ou seja, o UnJver�xo.
presentou o último colocado, Na noite de 4' feira última,

jFUblvslR!=, '·(LANC) não resQlveu prosse- local pela contagem deatiSfei-isto porque Operário e São no Marácanã, lutando pela II VS�"1 I l!..,= guir o Campeonato de Fute..J Retornaram mUlto Sdelega'
por pontos per-

Luiz terminaram empatados, Taça Brasil, quandó jogaram TREiNAM boI de Salão. Como se sabe, tos os integrantes da. te iJl-
com o total de 15 pontos per- Palmeiras e Fluminense O através de s,eu boletim oficial ção, os quaiS vêm, por eSo,t,m.,, , . Estão em plena forma os d r a w-

3 didos. De sorte, que será pre- Campeão Paulista, aprovei- a LANC levou ao conhecimen- termédio agra ece alVOSvolantes joinvillenses Raul foram
4 ciso uma melhor de 3 para tando uma boa opor:tunidade, Lepper e Chico Seidel, nossos

to dos participantes a obriga- acolhida de qul.e por parte
8 que se conheça o portador da 'conquistou a permanencia tóriedade de indicarem J'uízes' ,em FlorianópO IS

.

' OSrepresentantes às Mil Milhas .

t lOcaIS,
13 "lanterna': que, por sua vez, no certame com um goa] para as peleJ·,as programadas. dos desportls as

<o pa�,-.}Brasileiras, êste ano a de nú- I D3 óJ ..

14 'térá que enfrentar o Campeão de Humberto, ao apagar das Enquanto isto não for cum- (Cone.ue'
, .

d
. _ mero cinco. No ano passado a

16 a l' DIvisa0, na Lei do Aces- luzes do prélio'. Vitória boni-
colocação de ambos foi das' prido, o certame continuará1---------

soo ta do futebol paulista frente em branco. 'iJ'" -,..

ao carioca, eternos .. rivais.
mais honrosas, esperando-se AVtA:ÇA-v :x

H
' para 1960 uma m�lhor produ- AEUa PIMENTEL ção, talo nível alcançado. São Am,a��'�g b!fJlUa �STR�l.i"à�

NO AMERICA RUSSAS C,AMPEÃS boas as perspectival' para In- do �:;hê'[a, EM f3RtV� . �
RIO, 17 (Transp) - O voIei- PreSel'!t� O Brasil no Sul EM VOlH (TRI) terlagbs, São Paulo, êste ano. . r;mento a

f
�I, que seti. e�n..G!i.derado mOOa.- '

Desde 3' feira última está
.

O ��trela Esporte Olube, Dana0 cum� "

pela �
de inclu:i'da. na.s On;mphd:as a Amcericano Feminino novamente no América Fute- A União ·Soviética, pela ter- slmpatlca agremiação da Vila do AcessO, c�la_da ue reauzat'
pa.rtir dos pro� JOgOS (To:- Saro,tig(j do ChHe, ,17 (UP!) bOI Clube o conhecido prepa.., ceira vez consecutiva, abiscoi- ,A M@õ'i:e rz:mda O púMk:o Baumer, na noite de amanhã, I brevemente terao o� conjunt�
qui,,), voltou a s� arr,jea,çado Quintetos da Ar�ttna, e do rador Hélio Pimentel Cõmci tou o titulo de Campeã Mun- VIENA, 17 (UP!) _ A morte em seus salões, estará levan�

I
uma m�lh�r deJ �peãD da _'

õe "c-orir,,", 01:.'01'1"8 Que acom_: Pa,rp.guai, farão o. cotejo in02.U_ :se sábe, por muito te�:npo Pi- dial de Vôli Feminino. O cer- Ifoi o. tl'ibuto de 0.0'15 fanatíC05 do a �fei-to out.ro grande bai- i d� . �vIaçao ( �� (LaIlt�!'IlS.ioanhaC!l <lo CIa1eg-a,ção de voleibOl gural cio proximo Campeonato menteI orientou a esquadra tame, êste ano, 'foi disputado I
de futebo,l, seu CJsporoo favoMto, le .socIal. As danças serão a- DIVISaO!.e _

Estre
mbOra aJlId��nde reduz,f,r a 18 as moda- Sul; Am€lridano ,Feminino de Bo- rubra. Na tarde de 3� feira no Brasil. As japonesas fica- d'U'r'ante a plaTtiiida Raipid x Vi;e- brIlhantadas pelo jazz FIA .... da 1� DI�lsao). IE 'do o certa

Iiilad-es para a. organização' dQ& I la ao aesto que será d;iSlputadQ Pimentel realizou o ensaio de ram em 2'? lugar sendo que as I na, dIsputada, ontjejm. Ambos o,s çÃO, reinando grande entu- nã,o esteJa, cor;c UI
a" sabe-se.1'Og(Kl de Toquia, em 1964-. E�, nesta Capitàa de 19 d'" no�m- . reentr'e'e e na tarde de oAntem b '1'

'
. to·rcedo.r�'l faleceram dl� pro- .

d "prIme.ron, 01""'" rasl eIras apenas consegUI- ,'. � 'slasmo nos meios sociais do me a 'u'ItI·rnO c �er;;pottes mais di;eetameIlte a- bro a 3 de dezembiro proxim:o', d
' ..

'

50 I I fundas; c'rl,SeS' cardlacas em mo- EtI' E trela e o < TJ
meaça.dos seriam (i) voleibol e O Além dos dPi,s ;países aclimai � �egun O. Vamos deseJar fe� ram o l:r:-expresslvo ,u!?a�., m�ntOls de pa,rticuJlar intensida- s re a. Ao gue tudo indica, que o s

A diaS a .lJ<' �
1'lam'd;ebol. citados, particl;parão dO' Certa-: llcldade� a:> ConhecIdo. prepa:- As 'amencanas foram as

UltI-1 de emotiva d;urante a partida, a noi�ada social de amanhã, cado. por estes"'cará o encOll
Uma d€'stas modalid� po- mi8, reqilllpes do Brasil, Chile e rador tecmco n,a sua Investl- mas colocadas do certarpe, fl- qua.ndo o iI'eslUl'tadO' era ainda na VIla Baumer, terá muito certamente, ma.

derá solHar___ Peru.' dura. cando com a 6, colocação. m(.."frto. ' sucesso, troo �
:�:::*:::w:__:::�::�::;=p�;;��::�:�.:::::::::::::::::::::::::::::::=;'I.L3%%lgl�.-:T�+::�::'�:"����,����.=._�":::AW:,,:EBD::,::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::�::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::==::�:::;��

Glória x EslilfB Bo.t !Ira�ão Para 'Domingo "illdod!�
Cheg';!rá a seu término no próximo domingO' o Ca mpeQn.ato da ] a. Divisão da Liga Joinvillense de Futebo:l- Glóri,a, e Estiv'a" no Estádio Paulo Eicc ho.lz, estarão dec'� apre­
títJ-.!lo de Campeão de 1960, um econtro que desde já está conclamando as o tençoes dos desportistas de nossa cidade, pelo mu Üo clt, movimentação e atrativo que dev�Os maiS
,s€.nta�r - Para o Glória .um simples empate repres entaró o títu.lo máximo, ao passo que para o Estiva .sómente a vitón.a poderá concretizar êste mesm o título -,

- Duelo �eparo-
emocion�.ntes glorianos_ e estivadore,s :ravarão na �arde de domingo �róximo', Dre�e,:do-se uma gran�e,a�sistê�da - Tant?? Gloria como o Estiv� estã9 grandem���r:das,
dos ,Pél'll este cr:1b?.te, !1a� havendo �uvldas:quCln to ao valor do espetaCl�!o:--f No ultImo encontro a" vltona perrenceu 00 Glona por 2xl, numa pel�Ja das mais equ. <
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vezes.

'GOLEIRO MAIS VASADO
- Noiva do Atlético, 11 ve-

zes.

O campeonato rendeu até o

presente momento a impor-'
tãncía de Cr$ 154.510,00 sendo
que a melhor arrecadação ve­

rificou-se quando da realiza­
ção' do embate entre Ipíranga
e Atlético em S. Francisco do.
Sul. Referido, cotêjo rendeu i,
'importância de Cr$ 22.240,od.

;: r
JUI�,ES <!�E, APITAR.NM

Hoje à noite a luta entre
J()FRE e SANCHES

clàssificação
didos:
I? - Glória .

� - Estiva .

3' - Sulista ., ..

4? - Juventus ..

5� - Santos .

fi'! - Estrela �

ULTIMA PELEJA

l.a DIVIS;iO DA L. J. F.
Com os resultados de do­

mingo último-, Estiva 3 x Es­
trela 1, na penüItima partida
cio Campeonato da la Divisão
da LJF, ficou sendo esta a

I

Glória x Estiva, na Rua xv.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. emanaI para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
servtço S

e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

_ seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
Sá<> os" _ -trruguav" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - ":Mor­
'BJllSil

il" _ "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­

mactnan""tar" - "Mormacswan" - "Morro actur" - "Morroacdawll" e "Mormacmar"
"MorIIl....�

ROYAL MAIL LINES LIMITED

.PILCOMAYO" Em Porto carregará para Belfast, Liverpool e Glasgow

"BRITTANY" - 11-12 - carregará para London e Hull

"TUSCANY" _ fins de dezembro - carregará para London

ROTTERDAM ZUID AMERIKA LIJN

"MIRFAK-N" _ 21-11 - com carga de importação dos portos da Europa.

Para Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

CA R L O 5 H O E P C K E S. A. -- Comércio e Indústria
-- FILIAL--

8AO FRA..l\lCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

ANTONIO TAVARES & elA.
AGENCIA MARITIMA - EMBARQUES - DESPACHOS CONSrGNA-

ÇÕES � CONTA PROPRIA
COMUNICÁMOS AS FIRMAS EXPORTADORAS PARA O NORTE DO
PAíS OS NAVIOS ESPERADOS NO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO
SUL E JOINVILLE:

Porto de Destino
NA T A L - RGN
RIO
SANTOS
RECIFE e FORTALEZA

Data de Chegada
21:-11-60
10-11-60
22-11-60
30/11/60

Nome do Navio

LAGUNA
VENUS
PIRATININGA
ANTONIO CASTRO

PARA OS PORTOS DE SANTOS - ANGRA DOS REIS - NiTEROY - RIO
DF JA1'I"EIRO I

....�..

CONDUTORES SEMANALMENTE EM PORTO, RECEBEMOS QUALQ:UER
QUAN TIDADE DE CARGA

FRETES E INFORMAÇOES COM

ANTONIOTAVARES&CIA.- Telefones 170 e 214 - Caixa
Postal, 18 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Santa Catarina

LUIZ QUINTiNO PEREIRA Rua Abdon Batista, 76 - Tele­
fone 560 - Caixa Postal, 499 JOI NVI LLE Santa Catarina

LLOYD"BRASILEIRO
(PATRIMôNIO NACIONAJ..'

17-11-60 "ATLAS MARU" - Port Elizabeth, East London
e Durban

28-11-60 "ROSCOE" Avonmouth e Liverpool

lO 1
.

- 2-60 "ROSSETTI" Liverpool

8-1-61 "RUBENS" Portos da Inglaterra

�--�-----------------------

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
alia 1'!ta
840

rechal Floriano n.. 45 _ Caixa Pos tal n.. « _ Telegramas "u. E N A T O'"

�dsco do .

SUl _ Ra:cta Catarúll!. Telefones 188 e W.

I Coluna de
(Sucursal D'A NOTICIA _ Dr- cerrando os trabalhes, o presí­
reção de EGYDIO PEREIRA dente convocou neva reume,o

à Rua Visconde de Taunay, ·16 para terça-feira, 22 do corrente,
Fones: 214 e 215)

25 candidatos aprovados nos

.

exames p;lIra motorista ..

Sob a presidência do vereador: '

sr , Ernesto J. Diener, esteve reu­

nida, ante-ontem a Câmara Mu­

nicipal, comparacendo 03 verea­

dores Emilio Engel, Olympío
Vidal Teixeira, Csman Gomes dos
Santos e Léo Frantz.
No expediente foram lidos ofí­

cios co sr. Prefeito encaminhan­
do o balancete de outubro e plan­
tas para retificação das ruas In­

dependência, Adolfo Weber Ju­
nior e Jorge Rank, sendo os mes­

mos encaminhados às comissões

competentes.
Foram aprovadas as emendas

dos vereadores Csman Gomes dos

Santos e Emilio Engel, mandando
aumentar para ors 10.000,00 a

subvenção à Banda TremI e au-

torizando a verba de Cr$ .

30.000,00 para a compra de um

terreno destinado ao cemitério dói

localidade de Rio Vermelho.
O vereador Olympío Vidal Tei­

xeira apresentou emendas conce­

dendo auxílio de Cr$ 10.000,ao à
Assembléia de Deus e de igual
írnportáncía à Comunidade Evan­

gélíca, ambas desta cidade.
Não havendo mais emendas a

.

discutir, o presidente -submeteu
a proposta de orçamento, com as

emendas aprovadas, à discussão
e aprovação de artigo por arti­

go, sendo concluída a votação.
Foi unânimemente aprovada a

proposta orçamentária, que se­

rá a lei n. 12-60, orçando a re­

ceita em Cr$ 12.500.000,00 (doze
milhões e quinhentos mil cruzei­

ros) e fixando a despeza em

igual quantia.
Passando a presidência ao ve­

reado-r Olympío Vid.íIJ Téixeira,
ccupou a tribuna o vereador Er­
nesto J. Diener, que justificou
um projeto aumentando o salá­
rio família dos funcionáríos mu­

nicipais, tanto do quadro perma­
nente como extra-numerários in­
dicando a verba própria do or­

çamento para atender a essa

despeza. Aprovada por unânímí­
dade a proposíçâo, :serã ccnver-,
tida na lei n. 13-60.
Por proposta do vereador Eml­

lia Engel, foi adotada a Resolu­

ção n. 3-60, fxando em Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros) 0-.' «jeton»
dos vereadores.
Voltando à presídêncía e en-

São

Perante a comissão especial de
exames para habilitação de mo­

toristas, que instalou: segunda­
feira os seus trabalhos nesta

cidade, ob a direção do capitão
SidDey do Lago, submeteram-se
às provas 28 candidatos, sendo
aprovados 25.

Relatório da CELESC

Acompanhados de atencioso
dfício do sr , Alsíone Oliveira,
gerente local da EMPRESUL, re­
cebemos dois exemplares do Re-'
Iatózio apresentado pelas Cen­
trais Elétricas de Santa Catari­

na, referente ao exercício de 1959.

Chegará quarta-feira o

governador do Distrito Rotário
Reuniu-se ante-ontem, no sa­

lão do Hotel Stelter, o Rota.ry
Club de São Bento do Sul, sob a.
presidência do sr , Octavio Maia.
O sr , Erico Bollmann, diretor

de protocolo, fêz as comunicações
sociais, falando em seguida sô­
bre as datas internacio-nais da
Letônia e do Líbano, a 18 e 22,
respectivamente I: dedicando um

capítulo especial à comemoração

I
nacional do Dia da Bandeira.

Falou, por fim, sôtire a semana

I
de fundação rotáría, entre 13 e

19 (1.0 corrente, acentuando o seu

significado.
O presidente Octavio Maia co­

municou em seguida, a próxima
visita do governador do Distrito

Rotário, sr. Werner Hetgenberg ,

que virá acompanhado de sua

exma., espôsa, aqui Chegando a

23. Para combinar a recepção
haverá uma reunião do Canse­
:�10.
A palestra da noite esteve a

cargo do, dr. A. A. Figueiredo,
Junior, que falou sôbre os diver­
sos aspectos da luta contra o

câncer em todo o mundo e espe­
cialmente no nosso país, mos­

trando não só os pontos de in­

vestigação científica como tam­
bém os de esclarecimento popu­
lar para defesa das populações
contra o terrível mal.

o Diretõrío da UDN oferece uma

sessão de cinema à população
Solenizando a diplomação do
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Associacão dos Ex-Combatentes do Brosil -
�

Secçôo de Joinville

A NOTICIA - Página 7

Bento
'

do�Sul
seu candidato à Prefeitura Mu­

nícípal, o Diretório da UDN o­

ferece hoje, às 20 horas, no Ci­

ne Brasil, uma sessão de cinema
à população da cidade, exibindo
o filme «Cai ri'água marujo», de
que é protagonista principal o

atar Glen Ford.

retríouíção da visita, por parte
da Sociedade Ginástica de
.::-onville.

�_c_a.r_g_a_par_a_o_u_t_ro_s_d_es_ti_n_o_s_d_e_n_t:õ."'_v_d_as_ro_t_a_s_m_e_d_ia_n_t_e_p_r_é_vi_a_a_u_t_or_i_za_ç_ã_o_'__ I O Serviço de Comunicacões t

":;�:A�: - Carregará :�Rz�\;e e ,.:;��·\;7=::.�;a - � n:s�:'d�:'=��:�;�e::�cantinha pa,= nnde a

��DOS os SANTOS" - 17-11-60 -carregará pa·ra Havre - Dunquerquer IIa. Grande Guerra Mundial, escuridão é completa e começa
ondres - Antuérpia _ Rotterdam Bremen e Hamburgo nos sólos da Itália teve um pa- a assobiar é porque está só.

"CLAERE H
.

pel importante. No campo (l.e batalha a soli-
. STINNES" - 27-11-60 - Carregará para Havre - Dunquerque- Londre A As comunicações são as armas dão é grande e a prllSença ou a

s - ntuérpia - Rotterdam Bremen e Hamburgo
"LOlDE· dum chefe. Compunha o serviço vizinhança de um amigo, ou mes-
L(J dr

NICARAGUA' - 7-12-60 - Carregará para Havre - Dunquerque -

de urna Companhia comwsta de mo, a simples esperança de que

"L� es - Antuérpia - Rotterdam _ Bremen e Hamburgo.' elementos de Comando, de Cons- esteja ao seu lado, é urn confôrto

Ant�E. EQUADOR" - 14-12-60 - Carregará para Havre - Dunquerque - trução (de Linhas), de Explora- e uma garantia.
uerpla - Rotterdam _ Bremen e Hamburgo, ção (de Rádios, telégrafos, tele- A ruptura das comunicações

R) tipos e telefones) e de Repara- provoca uma sensação de ioola-

�O LLOYD BRASILEIRO, recebe taIil bém carga com transbordo em Bremen, Ale- ção e Suprimentos. Inicialmente mento e de insegurança, germes
J para POrtos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e Polônia. permane�eram em Porreta Ter- de outras reações em cadeia. que,

Â
me a fim de cooperarem COOl as às vêzes, culminaJ:a.m Com o pró-

gentes: - EMPRISA MARíT1MA E COMERCIAL LTDA. unÍrlades que se achavam na De- prio pânico.
Telec.: ·NAVELOYD- _ ex. posrAIQ , _ 8AO FRANCISCO DO SUL fensiva. Na zona. de guerra., no. Na Defensiva, onde estávam:Js

trm campo de batalha, a morte, es-tá. numa frente de mais de 20 Km.,
::::::::::::..: +P a espreita de suas vitimas. as comunicações desempenharam

��::-=--::-=:== Não havia um recanto aprazí- êste magnífico papel de ligação

i-�� <> '���1·4 vel, fôsse êle &imples choupana e de traço de união. entre as di-
•.

. prêsa às faldas de uma colina, ferentes unidades e o comando

AG-&N
.

t tel numa curva de em chefe. Os p.equenos grupos

.1'.4 CL.\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA. � �r:���!no� c��� profunda ravi- de soldados nesta fase dispunham

� na rasgada no dorso de um mon- de telefones para ligar-se aos

� te, que não estivesse sob COl1S- superiores, subalternos e VIZI-

I�_
tante ameaça dos tiros certeiros nhos. Quando havia um ro.mpi­
de inimigo audaz e valente tan- menta de um circuito, rápido,
to terrestre ou aéreo. saia uma. equipe debaixo de fogo

� E para fugir, dêsse inferno, foi ImmJ.go, para concertá-Iv com.

I�
construído abrigos, refúgios, po- rapidez e entusiasmo contagian­

SIÇoes, cobertas e trincheiras, te porque sabia que dezenas de

para protegerem os homens, que h�mens aguardavam, aflitos, nos

� sob a terra enclausurados paira- wrigos () seu restabelecimento.

� ram sem liberdade levando uma Dia e noite, quase sempre de­

(§;'(, vida insípida, monótgna e sem baixo de fogo do fnimigo, nas li­
� atrativos. Permanecer durante nhas de frente, onde era mais in-

I�:
dias ou semanas dentro dum bu- tenso, enfrentando perigos outros

raco de 2 metros de largura por. próprios do meio ambiente, os

3 de comprimento não é agradá- mensageiros, com muito- suor e

vel para ninguém. Para afastar- sangue, escreveram, páginas das

se dê.l:se interior para urn vida maL, gloriosas na história das

�.- ao ar livre, visitar um amigo, ou comunicaçôes.
� um oontacto com uma autoridói- MATERIAL UTILIZADO:

I" de, era provável que o inimigo Telefones de campanha _ 72;

I�� acertasse alguém. 'Telefones magnéticos _ 174; Rá-

As comunicações, eram verda- dias de mão _ 99; Rádios mo­

� deiras artérias, por onde iam e chila _ 48; Rádios ele mesa

(§;'(, vinham as ordens das autorida- - 10.

� des as informações das .�entine- Foram consumidos cêrca de 40

�_ las: as palavras de fé dos Caps- Km de cabo pesado e 40 Km de

� Iões, o consôlo dos amigos, os cabo leve, além de centenas de

� apelos dos Subordinados, os pro- pilhas elétricas de seis tipos dis­

I" gramas de música e os noticiários tintos e outros materiais diver­

� organizados à retaguarda e os L-QS.

.
. � próprios suspiros dos moribun- LUIZ PERINI

������fI��,..������·���G'.0���4 d d h d D'lr·etor de Divulgação;:; """"i r.:l-;,Tç..>:,jt"��T"'l-;,f<"l-;,i.A,i"'):,j�T",-:-,>jl:'-';;I·, ' os. Se quan o o ornem a CI- -
.

Será, acreseído de mais cloli.
soldados o Destacamento
Policial - Eselareeímentos

do sargento Duarte

A respeito da nossa local de.
sexta-feira da semana finda, CO­

mentandc falhas do policiamen­
to da cidade, recebemos a se­

guinte nota:
«Sr. Redator da Sucursal

d'«A NOTICIA»:- Com referen­
cia à publicação feita na edi­

ção de untem, 11 do corrente,
(<<Policiamento deficiente na ci­
dade») quero esclarecer a V.S.

que esteve na capital do Estado.,
por ordem do sr , Comandante
Geral da Policia Militar, tendo
se ausentado, igualmente, de or­

dem superior, na mesma ocasião,
Q cabo deste Destacamento, con­
forme rádio de dia 3.
&te comando já providenciou

a vinda de mais dois soldados
para o serviço de manutenção. da
ordem pública nesta cidade.
Cordiais saudações, .José Duar­

te Silva, 1° sargento, comandante
do Destacamento local».

CASAMENTOS

\
Realiza-se hoje, às 10 horas,

na Matriz do Puríssimo Coração'
de Maria, o casamento do sr.

Willy Helmuth Heimann, filho
de Gaspar Bernardes Heimann
e de :c. Carolina Beil Heimann,
com a senhorita Dolores Rank
filha de Jorge Rank e D. Maria
D'urns Rank.

Delegação de São Bento para
competições esportívas em

.f.ainvtlle

Seguirão amanhã, à tarde, pa­
ra JOinvílle, equipes representa­
Uvas dos departamentos de betão
e xadrez da Sociedade Ginástica

Desportiva São' Bento, a fim de

participar de competições com os

quadros da Sociedade Ginástica
de Joinville, disputando dois tro­
::éus.
Constam do programa partidas

de xadrez e bolão na noite de
amanhã e um encontro- de «pu­
nho-bojs no domingo, com ::L

par.ticipação dos competentes das

equipes de b.olão das duas enti­
dades.

N. da R. - Esta nota, a res­

peito- do policiamento, deixou Ce
sair domingo, por motivos já on­

tem explicados, quando à falta
de entrega do expediente desta

Anuncia-se para Sucursal.dezembro a

�11111111111[lJllllllllllltllrm"llllltllHllllllllltllllllnlllIltlllllllllllll[lIIIIIIUtnltllllll;"�
� Indústria Textil Catarinense S.A.�
§ Asse;"bléia Geral Extraordinárã�a �
� �
� São convidados os senhores acionistas desta Socie- �
� dade, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná- �
= ria, na séde social, à Rua Paulo Schlemm, s/n., em Ox- =

� ford - SRo Bento do Sul, as 15 horas do dia 10 de De- �
� zernbro do corrente ano, afim de deliberarem sôbre a _�
= seguinte

=

� ORDEM DO DIA: �
� P - Aumento de Capital. ªª
� 2? _::. Alteração dos estatutos sociais. §§
� 3'? - Criação de dois novos cargos na diretoria. ==
;:; 4? - Autorização para contrair empréstimo in- ;:;
... dustrial. ...

§ §
= 5? - Autorização para venda de um lote de terra. =
== 6'? -- Outros assuntos de interêsse social ::
= =

� Oxford - São Bento do Sul, 9 de Novembro de 1960 ã
� OCTAVIO MAIA - Diretor Presidente. ª
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.,ANUNCIEM NESTE DIÁRIO
•••• ".i •• a.ili'Tli. ii. li •• II •••••••••••••• i ••• ii ii i. i •••• iiNi •• r-

. Rapidez .. Segurança .. Confôrto
oferece a TRANSPORT.ADORA ANC·ORINHA

Entre Joinville-Jaraguá-Biumenau
hrs,·Joinville à Jareguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30

JoinvilJe à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas.

Blumenau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas ..

Jóinville à Indaial: às 9 horas.
Inqaial ·à

j
Joinville: _ às 8,30 e 15,30 horas

Agência: Rua 9 de Marco, 607
i Telefone: 522

�

i,."". ,_�!.!",ao", ao'"'"",.,,,. 1111 •• I ••• !..Ll'll" •• '" ,

Notas de Medicina
coração- elo paciente cujo, coração
já cessou de baer. Em 72 por­
cento dos' casos em que o novo

processo foi empregada os pa-
Os cirurgiões do Hospital John;:; 1 c.ie_?tes ,recuJ::�:!::aram suas con­

Hopkins, BaltImore, aperfelÇoa- diçoes e sobrevIVeram».
ram um novo método, de gran- ;

de simplicidade para reviver um O Dr. Salk Afirma Que Uma
.

coração que te�ha cessado de

bater, segundo um relatório a- InGCulação Dará Imunidade
presentado no «Jornal da A...<so-

ciação Médica Norte-Americana, O dr. Jonas Salk, descobridoT
O método foi � descrito: - da vacina contra poliomielite,
«O operador coloca uma de suas declarou recentemente, por oca­

mãos sôbre a outra, com o punha sião da V Conferência Interna­
da mão mais baixa apoiada sô- clonaI de Poliomielite, em Co­
bre a parte inferior do estemo penhagen, que uma só injeção da
éo paciente; pre1Ssiona-se com vacina de vírus moros pode for­
firmeza uma vez cada segundO, necer imunidade contra a terrí­
usando-se o pêso. do oorW. se vel doença. O número. de injeções
necessário, para movimentar dois necessárias para compIta imuni­
centimetros e meio para baixo o

zação dependa da potência da
estemo em direção da espinha; vacina, decJa.rou o dr. Salk, que
no fim de cada movimento, as acrescentou que, em alguns ca-
mãos sãD levantadas para se ,

permitir .a plena expansão do tp- sos, a imunização completa pode

rax; a ação artificial força o ser conseguida com apenas uma

sangue para fora doo ventrículos, injeção. Nos Estados Unidos, a

podendo ser- repetido o processo.
imunidade tem sido de 90 a 92

por periados de uma hora e 1<J porcento dep,tlis dei duas doses

minutos sem prejuizo para o to- e de 96 por cento após três doses.

rax ou para () cGração. O Em outros paíse, a eficiência da

processo é altamente valioso por- vacina de vírus mortos tem sido

que elimina a necessidade de Ge de 95 a 99 porcento após três

brir o torax e fazer massagens no doses.

Novo: Método Para.

Reviver (}urações

EMPRÊSA /lOSMAR ONOFRE"
Ol\'lBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­

MENTE DE JOINVILLE A MO .lO§.0 E S'l'A. CRUZ

DO ITAPBRIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇAltRAS
E ARMAÇÃO

HORARIO: Saída de Joinville - 15 hs.
" Armação -- 6,30 hs.

NOTA: Aos' Sábados a saida. de J·oinville é às 14,00 hs.
.

AGENCIA: �unto à Auto Viação Catarinense

JOINVILLE

-na Oíiiw
4»&

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Illegra�ão Batial n�O�AO!E�N��(!��l d�!�!!�� .. jlgila�ões em ··l\)""â Orl�
- Iniciais de' sociedade racís-: mente os pretos e brancos,­
ta em moldes mediaveis, a':' tentou invadir as escolas sub­
pareceram nos Estados Unt- metidas á integração, con-'

dos durante a agttação de. seguindo em alguns pontos
.õntem em Nova Orleans, on- quebrar os cordões de isola ....

de estudantes brancos' ne- menta e agredir os estudan-«
gam-se a comparecer ás au- 'tes pretos. Quatro meninas
las para não serem obrigados negras foram vaiadas e ín­
a sentar-se ao lado de estu- sultadas ás portas da escola
.dantes pretos e cinco' mil pelas mães das crianças
mães -: de famílias protesta- brancas. 190 dos 460 alunos
ramo nas ruas gritando "não da Escola de Medegh deixa ...

queremos integração". Al ram as aulas como protesto
multidão, enfurecida com a pela presença dos colegas
pretensão do Governo fede-- pretos,

(Conclusão da í.a pag.)
.

I ta iniciado segunda-feira, até que
em- São Paulo continua tensa e lhes sejam pagos os atrasados
aflitíva segundo notícias aqui l devidos pela emprêsa..
chega.d�s. com ameaças de gre- 'I

'

ves de bancários" metalúrgicos, .JANGO PARA :A.
S. PAULO, 17 (Transp'.) - i versões, Mesmo considerando

texteís e outras categorias' pro- PlRESEDitNCIA EM 65
Com oitenta por cento da 0- o salário-família de 1.800 cru- ríssíonaís em meio à intranquili- RIO/'17 (Transps) _ Em de- MQlra�hão teráficlalidade ainda presa em zeíros, o orçamento ainda so-

dade gerada pela crise na Fôrça clarações feitas à imprensa o sr. ioteria e,stadu.aãdiversas unidades" prosseguiu fre deficit dé 4.389 cruzeiros.
Pública e ante a perspectiva de Roberto Silveira, governador do

ontem a crise na Força Publi- Os oficiais da Força Publica
que a comando geral da corpcra- Estadol do Rio, -declarou que o

ca de São Paulo, que conta estão recebendo comunicados
ç'ão, entregue ao exército, estari::1 «Partido Tra,balhista Br9.sileiro

agora ·com o apoio de cabos e de seus companheiros presos, pretendendo mandar fechar to- c:eve prepal'a.r-'se desde já parasoldados da corporação. Vã,o solicitando-lhes q�e nãO' se', (lOS os centros .sociais de sargen- disputar' cY poder em 1965", llõm­
ser enviados ao Governador, apresentem nas �!lldades a- i tos cabos e pracas, implicando a çando a' candiadtua do senhor
Carvalho Pi.nto quadros mos- !:m, de que o mO,Vlment_? cor:-' I me'elida na proibição de asse'm- João G6ulart. Disse que cabe ao
t.rando que para os solda,dos Lmue tendo ��ordenaçao .ex-, bléia de soldados, Por outro- la- trabalhismo assumir a vanguar­da Força Publica o deficit terna. ° pollclal da reserva, do trabalhadores Companhia. da de todos os movimentos, po­mensalmente é de fl.proxima- Aze-:edo, que tem 40 a,nos d� M�Ilioipal de 'ITa.nsportes Cole- pulares' do país e com êles mar­
damente seis mil, cento e oi- serVIço na Força Publlca, f�)l I

tivos re,wlveram
-

ontem à no-ite char pára a conquista dos altos
tenta e nove cruzeiros. Que um dos precursores do mOVl-

prosseguir no movimento grevis- ;):JsÍDs •.
os gastos para fazer face as mento de reivindicação e a­

necessidades basicaE' é de ".. r<810u a Associação dos Re­
Cr$ 15.189,00, omitidas as des- formados e Clube dos Oficiais lb..-mTlr" ••••• íi •••m��
pesas com escola, carne e di- para que prestigiem o movi.,

II.LAMBR�IL
DE

MA-'Imento de seus colegas' da ati- , D� I RA / PAREDES
va. I t: I

•

RIO, 17 (VA) - O Ministério

r-----��-_.�-'j x x x J TEM NA da Trabal.1:lo, Indústria e Co--

t S Á B A D O I S. PAULO, 17. (Transp.) I TACOllNDNER mércio registra no próximo dia' Mais cinco mil telefones
4 fi:H.LHO�S da Federal I A situação na Força Pública I�,,-...,,�_ � 26; o seu 3D? aniversário de :i'un-

tt::'.XTÂ_r.II'.:IRA ,é de espectativa em vista das C:açãó. ' Como -será '0 último da
,;;::;;; • II;;

j notícias de que o comàndo ge- existência como «Trabalho, In-.

5(10 l�nL da Nossa Loteria 1 ral estava pretendendo man_, Min�$téll'io ll'·eLI.!11e-Se tlústrja e Comércio», será orga-'serão vendidos pelo , dar fechar os centros sociais. Ai d nizado um programa 'comemo- BeJiOl Horizonte., 11 (UPI) - A
C'7N"""'O L-OT"'''''ICO I u""".U""a.. ;; � ..., . "''''1''.,.., O companhia +;elefonica de. Minas10'" A..... J<!,,,.. Após demorada pntrevista, ue ",h....... y,,", "'" rativo, no qual se inClui a reu- Gerai.,> .a;p,reientou a coInii:',são

.

!
- o maior --

• com o comandante geral da- Brasília, 17 (UPI) - O IPre_. nião dos antigos titulares dessa mJxta UlTIJ p.1:ano � erne,r=nc;ianUA Dn PRINCTPE A4" , ,'z, ..,nnt,e Jus.n'elino convo'C\),li to- .� t
' ",_.••

, ....
.

� ó.J - � ,� ,'" i> i Força Pública, os líderes dos _.u;ç u u
- a.s a. rlara daI" á 'capdtaJ dO' estado

. :.
.

F'iJia1 na t dias OSI membros de s,eú mi�ste- .....
• - .

sargentos, o sub-tenente He..., A diretoria da ASTIO' avistar- 5..000 telefones! IllIOVOS num pra- �Av. Getill.io Vargas, 1345 rio pa.ra ,urna r\�união no· Alvo- .

d f' t't d 8
•

-
-

""VIS·O-RIOS Du\ rotides Carvalho Araujo e orada sabã,d'Ü' p'rorimo' pela ma- se-a· segun a- elra com o 1 u- zo e m-es.es. Além <ta reVis.ao RIESULTAt},OS PR", I'! RÁSI'-�����---����

'dos cabos e 'soldados', Oirasil nhã.'Os: pr:e[E�(J�E!Utes da COFAP lar da-pasta, sr. Allyrio de Sal- (ias tariflJ,'3 consta despes;ais dia!
VII Rl:::'CEIo..'SEÁMENTO GERAL DO B J' •

Perneck, declararam que não �) orgãos da presidenc:ia tam- les Coelho para estabelecer em 7'0 mil. crv.2l€iros Iara cada ap'a_ I II; B'III A

9'--0J •• ;,"'" �e D·;"''''�<l.� ..ii"" pi...... .

I did .'€Ilho em linha interestadua,L E ....8AR(" ne!: 1 g..,�"'" lU. r..i",.h,,, 1lJl.. g .... ,,- há possibilidade da crise vir bem partic'!paJ'ão d,a reum4ão. defitivo o a u o programa. SUPERAM DADOS FII� D.;J ""/G
luídOS;lti·o para e'ttl1'hedmentOJ

I
a ser debelada diante da mar-

O VII Recenseamento Ge- estarem conc
·t I

.

'B_ li.. cha dos acontecimentos A- R�'�GISTRO POLICIAL A ral do Brasil em seus primei-. lhos nestda oa���·.de :n@!IJ!e,�s-cor.pu� guarda-se os resultados' daE 'Á'''· S I S L ' contra as
.

'"

I
�

ros resultados iá conhécidos, en
.

.' estão L·

Durank o período de 19 a 25 reuniões dos cabos soldados e I

Fios e cordas através do Ser�iço Nacional Tambem JaDelIlO!!!jdo corrente, lJa]'" cc.nhecimentc sarge�to.s _marca?a para hoje. ROUBOU 12 SACOS DE Quando deixou a sua casa,
Jl U T A de Recenseamento, apresenta o CensO. ola "eJll

dc's peáidos li.e habeas-corpus, l
De Rlbelrao PreLo chegou te- FEIJAO Antonio trajava camisa de lã

dados que merecem ser com- Censo Ag!lC (MÚJBS
'

Está de plantão 'O Juiz ele Direi-
. legrama de solidariedade dos : verde xadrez e calça cinza, Telas nhor Paula

_ que erl
cabos e ld 'o d 3° B C I

., 'Ih St b r 48 se d d b t t IJ'arados com os do Recensea-'
Sua populagao'rn )",'

.to da la Va.ra Dl' Norberto de- . so aa s o .
. ., ""Ul erme ar erge , n o moreno, e oa es a u- Sacos d

�
,

.

be t d d
.

lt' t b 1h I (178) Q I
'

f menta de 1950. Apesar e em
5.610 pessoas'eern )";'.'}''!:i.r::;;,nda. Ramos, m como ou ros 3 segun a anos, so elro, ra a_ a avu - ra' , m. ua quer ln or- Fios tra

.

"'.

companh'
.

d d t d t descar
-

d d d DRP ,alg-{Umas lor.;alidades os -;
a ser menor nn,�,Fora do expet:iente nO.l'mal do

. la ln epen en e ' e :samen e em carga e - maçao eve ser a a na . Ofertas:
.

'd n"' Y'uSa-o Jo
.

d 'D' P 't I d 'h- D q .1 balhos não terem SI o C?�. ".511. Dei.xaralIle:-.;,Juizado, as petições deverão s.er se ,o .L"1,0 re o. n..., I g.as e camln oes. e uan- 1 ADOLPHO MAYER D aÍl..J v ".,._f
-

t t lt d t b Ih .. .."." AO'S OS
'

I cluídos, o Censo emogr .

resl'dl'r a.l,l 99 Pco�""encaminhadas ao sr. Escrivão do arma-se que e b1\soan e a u8l '.0 em vez ra a a para o .t'..l..iC ..,.LO N SOS (Deprec�nta"o""es)
-

. de' 11".

I d f'" I f d
-

CICLISTAS
.II:l. �� '" co já apresenta numero '

São alUda . 'fie:Crime, AIl(o T. G::;ssenferth, gm a-mora. os o lCIaIS presos em senh?r AI re o Estev�o, co-
I Rua do Principe, 507 pessoas superior ao encon- d proV1SO.'.sua res;àência à rua Abdon Ba-, Taubate e Sorocabana. Uma. mercIante de cereaIS, cOIllJ J Cal-xa postal, 373 t n resulta os .".""írltD, . -

d f'" d.L 1 I .

h-
" trado no Recenseamen o a -

call'dades do -"-o r:tis ta 286. comlssao e o lCIalS esoa u_- ,camm ao propno que, para Diante do grande número Telef. 337 terior. . que S8 ....
, tima cidade terá encontro i at�nder á sua fJ;eguesia, man-· de roubos de bicicletas, o ti- JOINVILLE -,.

'ro resultado finaÍ da BahI�, 'to sanlO _--com o Governador na tenta_ I tém um pequeno depósito e� tular da nossa DRP viu-se na éO�h����e�Oi o da capital do Ite:,:, ESPlrkrn 1950. �-tiva de resolver a controv"'r- nossa cidade. Guilherme, que contl'ngeAncl'a de ap.elar para munm
-

a 3-
-

Território do Amapá (Maca-: Até agor 'c�pia. Diversos oficiais do 1()9 conhecia o local a fundo, foi o senso de conservação de to- 1

-I
I

_

era soas, A;"'a _
PU'

DP se àpresentaram presos. roubando por etapas alguns dos os ciclistas joinYillenses; Deu o "bolo" 'nos 'pá), (mja popu açao, que 'ta Leopol�· 1.1íl.
O G 1 Alt' P Hl' d f'

,-

d 60'1 t'd d
" em 1950, de 20.594 passou a;

e até agora, 'pe_1a . a�r - ranco � errel- sacos. e elJao e ' qUl os,

I
no sen 1 o e que os mesmos artIstas brosiieiros ser de 27.285 pessoas. Tam..... ,

. . MutUl,.""ra conferencIOu ontem com o acabando por chegar ao to- dêem mais valor ao que lhe�
d Duas BahIa -

1 696. Uu-�
governador, fazendo-lhe bre- tal de 12 sacos, cujo montan-, pertence, não deixando as

RIO, 17 (Transpress) bém a localidade e
Em 1960, .

312'60.
ve relato da crise, Hoje de

I
te alcança a casa dos 22 mil, I suas bicicletas em qualquer

Correia Melo, membro da Co- Barras (Rio de Janeiro) con- 2,.217/50 e ;'1,381 iIJ,manhã uma comissão especl,'al cruzeiros,. apro-xim:tdamente. I lugar. Seria de. b.om alvitre
missão Organizadora do Fes- cluiu o Censo DemográfiCO.

_ 943/50 2fl6'5O �
.

d 1 t t li
tival da Música Popular,

-

a- Em 1950, aquela localidade
Soure

- 1.
2741 ,t� par amen �es se e� revIs-1 O proprietário' do feijão, aq q_ue tOdosdoSdCIC stas adqui- firmou á reportagem ter ge..; fluminense apresentava uma Paratinga ::ata' de Si!

C
u com�. ,ov�n�7o� nos regTessar de urna viajem, foi nssem ca ea os para que os rado um clima de indignação população de 8.730 habitan-1 2.410/60. J,Y> 8J19i1Jh
ampos ..t;;, lseo:. _

.3 1. noras servir a clientela, e notou qUE\ ,seus veículos tenh:1m maior'
e revolta nos meios artísticos tes e, agora, seu número é de

_ 4.766/50 e
26(J9ouve manifes açao das espo- todos já estavam servidos. garantia. Com aI:; enormes nacionais a atitude do cantor 9 500 1/50 e .

sas, mães e filhos dos oficiais Vai daí, notou a falta dos 12 dificuldades que conta a nos- fi pistQnista âmericano Harry
'.

. ,

- 1.62
1 849/50 �-Ipresos. sacos' de seu .depósito. Comu- sal �RP, _nãod hav�n�o esta James cancelando á ultima RESULTADOS PRO- �::::ri; _:. 2.�,�.

-------------------------- nicado o fato à polícia, esta co a oraçao os proprlOS ci-, hora compromisso de campa..; VISÚRIOS 4.233/60. Oa�a Orr:PrO]oeto do orcamen.to dq.. deteve o meliante, tranca- I clistas, o problema em ques- recer a encontro com os mú- ,

8 766/60, :B�2 60.•
-

U fiando-o no xadrez, devendo <tão difícilmente poderá ser sicos brasileiros ante-ontem Outros resultados, �i?d3i i :175/50 e 15'''"'0 e 1 �AU
.,., o

d
Ao o o inquérito ser instaurado solucionado. no' Tijuca Tenis Clube, onde provisórios, apesar de Ja �e va _ 1.271/ são 5l"':'.Dlao 'em regIme e: urgencla ainda hoje, dentro das 24 ho- seria homenageado. Convida- acharem em fase final, S",Ó

tes resultadOSorJlleàRASILIA, 17 (UPI) - O Câmara Federal aprovou to::(os ras de flagrante. do por carta James assumiu os seguintes: Belém Pará) - viséít'doS, coIlÍ pelOSdSenado reuniu-se hoje às 10 ho- os anexos do orçamento da Re- tis TCly�CI' pe!'deu O compromisso de prestigial.1 Em 1950, 190.673, Até o dia 23 i acima, mas'-'ficsr �.-ras ua manhã a fim de votar' pública para 1961. Nesta apenas

.

DESAPARECEU DA·
um &'iJ-nte com sua presença a festa dos de setembro, 110.990 pessoas.' I podemOS ver�elas '.requerimento de urgência para a o sub-anexo da, receita para ser RESIDÊNCIA músicos brasileiros no Festi-' Salvador (Bahia) - Em 1950, I pulação datdO, desiJ

tramitaçãp -do projeto de parida- aprovado. Foi aprovado também LONDRES, 17 (UP!) - Ell- val da Música Popular, ha-i 417.235. Até adis, 24 de se-' tem aurnen a

fie. Também Ee encontra em re-
'

o pro-jeto quê autoriza o presi- Desde quarta-feira última zabeth Taylor pp.rdeu um v!2ndo os organizadores anun--< tembro, 395.000 pessoas. For-
gÍl:!le de urgência na 'Câmara o

-

ciente Juscelino Kubitschê'k a:;e acha-se desaparecido de sua dente, porém seu marido Edie ciado sua presença naquele taleza (Ceará) _ Em 1950, ,.'

pIOjeto do orçament.o da Repú- ausentar do país qua,ndo da casa o jovem Antonio José Fischer garantiu que a atriz clube, fazendo com que o I}ú-1270.169. Até o dia 27 de se-\
bEca para 1961. ina.uguração da. ponte

.

interna- Lemos, de 17 anos de idade; permanecerá com a beleza de blico desGonhecedor do can- I tembro, 333.859. Vitória' (Es:
BRABILIK. 17 (UPD - �'l1 , cional entre o. Brasil e o Para- residente à Rua Monsenhor ·'se.u rsorrIso ..Segundo Fischer celame.nto de sua 'viagem 'I pírito Santo) :- Em 1950, . ,,:.,

s'e,c: :::::::-.: ::'::':',:::::-::, C:C 0:,':2::::' (_'.::?i. • G3rcino (Bairro cc It:"c:::n).·, L:s :-:[>.'J �xtrairá m'1is dentes, compareeesse em massa. 50.922. Apesar de ainda nao
-

..

\,

....

Conforme já tivemos oportunidade de registrar
e os joinvillenses terão pessoalmente verificado - foi
muito grande o número de visitantes que a cidade re­

cebeu nêstes últimos dias, atraídos, como se sabe, pe­
las tradicionais festividades de Novembro.

Infelizmente, se de um lado o povo soube correspon­
der com cordialidade e deferência essas provas de sim­

patta, em determinados setõres a hospitalidade fracas­
sou, mais por falta de previdência,que por outro qual­
quer motivo.

O' que se constatou é que muitos visitantes viram-se
frente a grandes dificuldades e ás vezes até de absolu-
ta impossibilidade de, fazer uma refeição satisfatória,
ou qualquer espécie de refeição, principalmente nos

dias 14 e 15, pois no Domingo, estando em pleno desen- (

volvimento a festa do Ginástico, todos ali puderam sa- 1borear o seu churrasco. Mas a procura era muita e po- "

de-se assinalar, de passagem, que já no domingo havia
Se exgotado o chopp da Antártica na prónrta Cervejaria.

Os restaurantes não puderam atender satastatõría­
mente ao numeroso público e muitas pessoas, depois llii
esperar por muito tempo, desistiram da refeição.

Estes fatos indicam a necessidade de que para o fu­
turo se planeje mais cuidadosamente êste detalhe que
tem naturalmente íntima ligação com as festas, já que
ninguém põde naturalmente participar com satisfação
de festas com o estômago vazio.

Cumpre que se cuide da organização de uma co­

missão que tome a seu. cargo o planejamento de medi-
, , das adequadas para atender a essa necessidade. Nos

,
, "prõxímos anos naturalmente só podemos contar com
um número sempre maior devísitantes 'e não será ad­
missível que, angariando simpatias 'com-as exposições e

outras festas, venhamos a sofrer as consequencías da
decepção dos visitantes que passem por tais dificulda­
des, A comissão que sugerimos em tempo. oportuno
manteria os necessários contactos com as demais co-

I

missões organizadoras dos festejos, pois não só deve­
mos levar em conta a necessidade de dispensar trata­
mento condi.gno aos visitantes mas também consíderar
o que significa sua presença como fonte de renda ex­

traordinária para hotéis, restaurantes e bares.
, A experfencia do que já' temos observado deve ser-

I
vir para 'que de futuro se elímínem falhas de conse-
quencías tão desagradáveis e que no entanto são fà-

1_ cílmente corrigíveis.

Pessoal da Fôrça Pública de SQ Paulo
Não Ganha o Suficiente Para ViVf1·

s®m rie!ll�"H.!m f@P'idlr.l
.

Be[o; Hor1;z:ontt�> 17 (Transp)
- Ü' a,u'tQlnv,;lVel em qU!3 mi�slio­
narias do Oan:tl'O Bíblico da Ba,­
h'Íla. í:-�a.jafva...l!l iem nlÍslsões cat!e­
quica,ô\ dom;.n1ÍcaI� capotcyu es­

vatac:ulannemt;ej '8i!Il cansequen­
{;ia <Xe dElrra,pag·€Jm. Os paAs!j.­
(�iros' 16m numero de 10' inc[u�
cive sacerdote e 2, fI<eira-s nada
ooifr!3ram de grave ap3na-s l;g:e-i­
Ta<l esoo-riaçõ€s ap'esar do vei­
,,;'(.110 t;eT ca(PCltado �! ve0e.s .

, O BRASU_ SUG.�RE CONCESSÃO DE
CRÉL'HTOS, À INDúSTRIA PIETROlJFERA
DOS fAiSíE� SUBDESENVOLVIDOS
N. UNIDAS, 17 (UPI) - O tação de especialistas para, a

Brasil apresentou na Assembléia preparação do pessoal necessário,
Geral um projeto de resolução em seus diferentes níveis.
para que as explorações e a pro- A resolução também requerer
duçâc petrolífera se acelerem so- 'ao presidente executivo da Junta
bretudo nos países subdesenvcl- de' Assistência Técnica. o forne­

vidas, seguindo um amplo plano cimento de quanta ajuda seja'
de cooperação internacional. possível' a pedido dos govêrnos
A resolução requerer ao secre- interessados para que a índús­

tárío geral. que dê consideração tría petrolífera dos países sub­
preferencial a um estudo das desenvolvidos desenvolva técní-
possíbílídades de cooperação in- cas modernas. _

ternacícnal por meio das Na- Também pede à Comissão In..,
ções Unidas e seus diferentes or- ternacíonal de Comércio que ÍD­
ganísmos para a concessão de clua o petróleo e seus derivados
créditos a longo prazo com um em seus estudos futuros sôbre a

baixo juro à indústria petrolífe- oferta e procura de matérias pri­
ra dos países pouco desenvolvt- :.1:18.
dos. O projeto toma em conta que
1!:sses créditos terão por obje- I em alguns países tanto a explo­

tivo facilitar a compra ou fabri- ração como a exportação do pe­
cação de equipamento necessário tróleo constituem um mónopó­
com fins ce modernizar tanto a lia do Estado, em virtude de um

exploração como a extração de critério geral que não tem nada

petróleo, assim como a contra- I.que ver com ideologias políticas.

Farmácia de
Plantão

Está de plantão hoje a Far­
mácia 9 DE MARÇO, à Rua
9 de Março, 462 - FONE: 39'1 .

Pró-Catedral Em todo o Município de Joi'n­
ville (Berímetro Urbano, Distri­
tos e Zonas Rurais)· devem ser
feitas as limpezas dos passeios
testadas, rios, valas, etc. até 3Ó
de Novembro corrente.

A nocsa Catedral erguer-se-á
lenta, porém, firmemente para o

Céu.
- A oomíssão ,

Empregados Menores
Até o dia 31 ele Dezembro de­

vem ser entregues no Ministério
do Trabalho as Relações dos
Empregados menores, entre 14 e
18 anos de idade, em duas vias.

Virá a Joinville J
Teatro Experimen
de F�orianópolis
Depo.is de recentes

d� grande 8Ucesso na ..

ra a Joinville () gruPO '
•

Experimental de FIo:'
que aqui apresentará'
p.rincipais peças de seu
no : «Pluft, o F�nt
«Brinquedos Sabidos .

�'.

p��a crianças, mas que,
píríto do enredo e Pelo
montagens, são assistida;
grado também por Bit,
rigido por Luiz CarIl'! :

que vem se revelando 1)­
valor novo do teatro ca:,
O Teatro Experimenl!l
rianópohs conta Bind:
colação de outros diftc
mentos cujos mérítes
testemunhados em n�:

li, visita do grupo a Joit­
verá ocorrer nos priffi€'
de dezembro próxmo, i
em andamento os PIe:

.
para os espetáculos qUI'
cenará e que se enqu!1t
elevado prcgrama eIt..
cultural para a criança

i Na Prefeitura Municipal':
I Taxa d'água (4.a prestação).
I Na Coletoria Estadual: Im-
posto Terrrtoríal (2.0 semes­

tre).

Visitas Seleçâc d@t
Ci..i!SSe . de 1942'(Estiveram em visita à nossa

redação, na manhã de 'Ontem, o

sr , Henrique Jenné Junior e sra,

Erotídes Amaral Jenné, pessoas
já conhecidas em nossa cidade,
pelo magnífico espetáculo que a­

presentaram ao público em geral,
ou seja o «Desfile de Miniaturas»,
uma das grandes atrações de
.Joinville nas recentes Festas, O

·Cota anual de· erva-mate
para o Rio Grande do Sul

647, depois de votada pela. Jun­
ta' Deliberativa daquela autar­
quia,
Além da cota. de erva-mate be­

neficiada prevista no artigo pri­
meiro da resolução, foi mantida
a cota de 3 milhões de quilos da'
erva-mate cancheada procedente
da zona oeste dos 'Estados do

Paraná. e Santa Catarína, com

I destino ao 'Rio Grande do'Sul.

O Presidente da Junta de
Distribuição n . 6 (1'.3.0' BC), tor­
na público que, a Seleção para '1

prestação ínícíal do Serviço Mi­

litar, dos jovens da classe' de
'1942 será feita no período de 15
de novembro a 15 de dezembro.
Comunica 'outrossim, para

casal Jenné veio trazer os seus orientação dos interessados, que
agradecimentos à «A Notícia» pela, a incorporação do 13. BC, a :qa.r-

til' de' 1961 inclusive, será no

i;!: t-
- -; ",.

'1
mês de Maio e não em Janeiro,�X UlÇO'O 4Jla p,a:iH�ia

.
como até então vinha sendo

rodoviári@ federaU. I ::eÜa.

Brasília 17 (UPI)' - .A:. 00.­
míssãn d� Cons,tituição e Jus:­
tíça dia carnarai dos deputado,"; a
!provou por unanimidade um

projeto do deputado. Colombo
de Souza extíngllÍ.Ilid{} a, poli­
cía rodovíarta, federa,].

RIO, 17 (VA) - Foi elevada

para dois milhões e cem mil
': quilos a cota anual de erva-mate

beneficiada. oriunda da zona

leste dos Estados do Paraná e

S·3.nta Catarina para exportação'
com destino ao mercado do 3io
Grande do Sul.
A decisão foi tomada pelo

sr , Firman Neto, presidente do

INM, através da res-olução 11 ...

GOVÊRNO .•.JK o Teatr·o ama;nhã
no SESI
Conforme já divulgamos serão

apresentadas amanhã às 30,30
horas, no palco do salão de fes­
tas do, Centro Social do SESI, «O------------------�--------

ASS!STAM ÀS

(IV) l\iil Milhas Brasileiras
em INTERlAGOS - S. PAULO, e ap!aud'

RAIJIJ I�EPPER e CHICOSEID

São 'Luiz 17 (UPI) - Deverá,
e-ntl"ar bI'ei�fimente em funcio­
namen.to a loteria estadual do

i Maranhão,'
•

_ I, ,

'CoM,plehll't�CI a Hgação
rodoviária
G,ll,ia., ia-,!8 r!así�iQl

nOVO$ para
!Belo Horiz'O'nte

IBrasíli-a 17 (UtPI) - Foi Ciom
'

p1e'tada lÍoje a Ligação ;rodio,viia,:::
ria Goialll'ia-Brasília· 8i!Il as;tra­
dia pawinlientada:. d iP.re,sident,e
da Re.publ]ioa inaugurou o tr.eI­
-oh'Ol dlJ 58 km" en�l�e Goian:ia e

Anapo(]Ji;:.. El'ltiJ'vieTam p'r€$eriteiS
á �1e'rimoni.a o GovernadioT de
Gdá& � 'Ü< Mindstro da Viação.

V�AGEM PELA

Viaeão Vogelsanger e Filho!
---=-------------

A ib s PULLMANN (Monoblo:;o), (;
em on u

, 5:l
saída às 20 horas do dia- 25 e reto�n�'9

em São Paulo ás 8 horas do dIa .

RESERVA DE LUGARES ATÉ DIA 21.

PREÇO CR$ 1.500,00.

Mifiistér�;lJ do TIf'@baU�o
f.az: 30 @:nos no dã.a 26

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




